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ESTADOS UNIDOS BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO X VIII - 58 CAPITAL FEUERAL . T!";_HÇ:\-:FEIUA, 28 DF: 1\It\JO HE lJU:: 
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CONGRESSO · NACH)NJ~L 
Presidência 

Con'f'OCaçâo de sessões conjunt.ls p:tra apreciacão de vetos presidenciai! 

o Pre-slàente do senado Federal, nos termo.s ao a.rttgo ·w, pa.ragrato 3,,., 

d.a üutl:,muu,;ao e do arus:u 1~. numero IV, do Regimento Comum, de.'3tgna 
a sessac- cunJunta. aas duas Ca.sa.s do Congresso Naçiona.I a. rea.uzar-s.e no 
dia 3) co mes em curso ás 21 nora-s e 30 mtnutos, no Plenário da Câmara 
dos Dei:•Utactos, para a apreciaçâo do veto presidencial ao Projeto de: Lei 
(púmerc 1. 151-E, de I95tl, na CãmMa e número 126, de 1S'61, no senado) 
.q·;e a1spõe sobre o Estatuto da orctem dos Advogados do .Brasil e regula o 
e:cercJCJO da pronssão cte Advogado, sern prejulzo da maténa já. prozramada 
para a rnesmr~ sessão. 

senado Fede-ral: em 6 de maio de 1963 

AURO MOURA ANORADll: 

Presidenc& 

----

En1 :!8 de maio de 1!163 às 21 horas e 30 minutos 

OLW~~M DO DlA 

vew presidencial (paJc,aJ) ao ProJeto ae Lei n9 1.837-A-60 ne. Câ­

mara e ll' 94.-tH ~o seuaao, que drsPoe sObre o Estatuto do :rrabatnaaor 

Rt.lra1, tEnao R,e.ator:o. sob n9 t4·63, da lJuml&ao Mu.ta üesl~nada Ue 

.ac<lrcto, c Jm o art. 31~ co -Hegrmcnto (.;om'..lm_: 
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ORI,~j;N'Ii\ÇAO r"AIL\ A VO'l't\~AU 

,IJlspoMUVo a que se refere 

Dn § 29 ao art. 39 as paJavras: 
" ... const1tu1nao grupo agw-pecuárío integrado .•• " 

Do ~ :~·1 ao art. ::!ti as patavras: 
.. . . . sem cu1pa tnarufesta ao trabalhador rural ...... 

O:l para~rafo UDICO ao art 2'.1 as palavras: 
·· . . . excNo os ne prestaçao óe socórro e. que atu­
ae o art. '30, os qu:u.c: amaa que ocorrentes no 
oerwa:> O'Jt•.'rno serao graLmt;.tmente prestados ... " 

Do art. 3ti \r'· pa1a11ras: 
... excet.1 ·ls ae orestaçâo de socôrro ent casos tle 

OP' <>mJscros como mcenctto e muna.a.çoes. actáeo­
te:: ae aniH:aJ~ ou ae pessoas e outros que, peJa 
s!ln naturl'?fl excepc1onaJ e oengo de n1al conm­
aenwel ~e rQuloan'm aos cttaoos". 

D., n 11nra tJ Clo art. <!9 as oa1avraE: 
.. O(;'ntro uos recursos e usOF aa re;iâO''· 

A.ml'o a ao art. 29 ltOtPgrf!JmenteJ; 
J 2~ do nr-t 29 •mte-~ralmrnte); 
AI't. 37 unt['q!·nwu•ntel . 

~-- -----~-----

~!' se~sao conJlnna aa 1~ sessli.o Je~i.~Jati\·a ordín1lria da s~ lr~1,.,1nfur\ 

Em <10 de maio de 1%:3, às 2l horas c 30 minutos 

"oRDEM DO DIA 

Contlnu:lçfio da avreciaçflo çln veto pres\denclal I parcla1) ao Projeto 
de Lei m 1.837-A-60 na CámRra e nl' !Hdíl no ~enaao, qnc Ol~>Pflf' ~ou:u 
o E<itatut.o ao rraba!haaor Rural, tcnao Rrlatono, sob n·~ 14-G:.I, oa L'tl .. 
mJSSáo MIStt\. àCSlgnada de acõrdo com o art. 30 Çlo Regnnenlo Comum. 
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ORlE~'J\\({)\Q PARA A \'OTA(,:A.O 

Plsposltn'o a que se n~tere 

Do art. 39 as palavras: 
At't. o3 (mte::ratmenteJ; 

culpa ou ... "; 

Pa.ragra1Q nn1co ao art. 63 onteuJ·aJmenteJ; 
Art. 64 (mt·~gro.Jmenr.el; 
t l'i do art. 75 (lflt.eg num ente): 

Arts. 82, 83 f! ~4 ~mtegr·aJmenteJ; 
Allnea e ac art. 87 •lntt'gTaJmentb .. 

. ,O_ Presidente do s~oado Federal, nos termos do art. 70, § 3", r\a ConR­
tl.tmçao ~ no art. 19, 1~ lV do .Hcganento ~.,;owmn, ~endo em v.sta que 
amda penaem ae pronuncJamento ao ·Uongre11so Nacwna.l v:irio.s veto:; 
presidencmis, cuJa aprectaçã< to1 transterHia, resolve: 

1) sem preJuízo J.as -;essoes conjunuts que se deverão readzar nos 
dias. 28 e 30 do corrente· convocar novas sessões das duaS "Casas do, Con .. 
gresso Namot1a1 para os 11as 4 6, 11, 18 e 20 de itmho do ano em cur-­
so, às 21 horas e 30 m~nuto'l. no Plenã.J·io da Câmara dos Deputados: 

2) estabelecer para a n,prer.taça.o dos referido~ vetos a seguinte escala: 
Días 28 e 30 de maio, 4 e 6 de iunho: . 

veto (parcial) ao Prole-t-o de Lei n'~ 1.837-H-60, na Câmara e nú. 
mero 94.-61, no Senado, 1ue (l:spõe sõbre o Estatuto do Traballtador Ru_ 
ral; 
Dias 11 e 18 d~ 1unho! 

veto fparclal) ao Pro.tefo de Lei n<' 2.285-B-60, na Câmara e nti .. 
mero 183-62, no Senado, que dispõe sõbre o Côdi!lo Tnbutário do D1s. 
trito Federal; · 
Dia 20 lt.e 1unho ~ 

veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 3. 7P!.-62 na Câm .• ra e nl' 2-G:l 
no Senado, que estabel1~ce me-didas de amparo à indústria de trans4 
porte aéreo e dâ outras pr(IU!dênciE.s; 

veto foarciall ao Projp.t.o de Le! n? t.7et-A.M, na ~-:IJmara ~ n(l­
mero 126-61. no Senado, que dispõe sôbre o Estatuto .da Ordem dos Ad-
l'ogarJm; do 81·a.sil~ • 

vE't.O <t.otan an Pro.1eto ~e Lei n• 2.011-B-60. na C:lmnra e n" 4·Lt;2, 
no SPnRrJo, crue desini"'r·pora do Patrimônio da. União e devolve à. ole­
na nronriPdf!rlf' rln ~·~orled~de Fll~1rmõn:ca. Lyra'' o i.m6vel si.hmdo !\ 
rua S. Joaquim n~ 239. nn Capft:tl do Estac'lo de Sãõ Panlo, 

Sena-do l::'edcral, 2·• de maio de 1963. 

CAMTI.LO Nor,tmrl!A n,, (l.~l\fA 

Vtce-Presfdent<~, no e.rerctcio tta Pre:iidênela 
• 
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'·. l~i E)<PEO~ENTE 

gresso Nacional pelo Sr. Presidente 
da Rept.blica, ·roi estudado em profun,. 
didade na Câmara dos Deputados, 
emendado em vánas etapas da· sua. 
tra.mita.<;áo, aprovado e remetido a(} 
exame do senaào. Esta últiina Casa. 
do Congresso, cumpnu a sua parte 
na análise do PrOJe~, pompletou a. 
sua aprovação, envtando~o:.à Càmru"a. 

Comissâó liJ!ista . /',' 
Rélatórío nq l5;' de-1969".:>' 

DEPARTAMENTO DE .IMPRENSA NACIONAL. 
. ~ ..... -

Incumbida de ap~ecúiT~o Veto 
parciaL do Sr o Presz.den.tc àa, Re­
pUOltca ao. Projeto ct.e Lei da ca# 
mara n9 126, de 1961 1..n9 1. 751~~" 
56 nã casa de oriaern)' que àlS· 
vOe sobre o Estaiuto .da D_rder;' 
aos A a vogados ào B:as!l e 1 egu.a 
o exerciClO da protrssa{? de Aà~ 
'VOgado. 

11} REUNIAO, EM. 16 DE :MAIO 
DE 1963 

Ali 18 30 horas, dÔ düi. dezes.sels de 
' nw.Jo tté mll novecentos. e sessenta e-
tres na Sata cta.s oorp1ssoes, presentés 
os tirs. Sen.adoreJ- Lobãõ da Silveü·a, 

:Milton campos e Aloysio de Carvatno, 
e os Br.s. Deputados Pedro AJetxu,l 
Ull5-:ot>t:> u-mmarãe.s e 'l'empen:.m 1~e~ 
rcn·<t, reuhe~&e a comissá.o Mí~t.a, m_ 
cumOlaa cte aprecwr o Veto parclal 
11v 12:6 de 1961 m<t 1. 75LE-56, na I 
Casa de ongem_l. que dtspôe sObre ú 
Estatuto da orderh dos Advogados do 
Brasil e regula c exercício da pt'otl:$­
sâo cie Advogado .. 

f!;m ooed1ênc1a no preceito Regun~n_ 
ta1 a5sume a presidência o Sr. Sen<l­
d~t Muton Campos que, declatandD 
inst!uuaa a Conn.ssão Mista, detenm­
tla seJa procedrdit a .e.eiçâo pars os 
cargas ae Presidente eyice~l?re~~~l~.me, 
:re:r;ectivamente atrave.s de .e;;;crutmlO 
:;e~ ~~o. pOr cédulas uninom!naiS, p~·e­
Vl!<:o no art Bl do Regimento ln­
tern-o, pare. tanto 'designando E!\cnlti­
naour o Sr. Deputado Pedro Alel&o. 

conctuidu a votação apura se o ~:.e~ ! 
gumte resn tacto: 

Para Presidente: 
' ' Senado--r Mllt'Jn Campos ...• 

D;pu:.arlo Pedro Al~JXo .. , , 

Para Vice _Presidente: 

Senaaor AtoysiO de carvalho 
DePutado Uilsses Gmma!·ães 

o votos 
1 voto 

5 votas 
1 voto 

o Sr. Pres1dente, após agraúecer 
a seus pares a. ª-ua. eleição, designa o 
Sr. Senador Lobáo da S1IVe11·a Rtla~ 
tor aa matenu ptecipua a com15sâo 

.l\11Sta. 

NaOa mms hsvendo· a tratar-se en~ 
cerr-a-;,e a H~i.<l1l3c, iavramw e.J, l!;U­
ncu Ja('y A.ult:l. SecrH.Sno, a prc1~nte 
A~ ... que uma ve2 .aproi'adn, serâ os­
srnactu. pelo Bt. P1:estctente. 

21! REUN!AO, RE:ALIZADA E...\1 17 
UE MAIO DE 19ô3 

ÀS 18 30 ho-ras,. d:o d1a oezes:5ete de 
ma.u cte mll novecentos e sessent.ã e 

· tn;::, na Sa:a aa.s ComMsôt-s, "'JD a 
; pie::;J.üE!ÚcJa. u-o sr. Oenaaor Mllton 

. campos, Pres1dente, pre:":entes os Se-
nhores Sens..dorés Lobê:o da Silveira e 
AlOYSIO de· Carvalho, e os Srs. Depu­

\ tacros Pedro· P.Jetxo, Ulisses Gmma..; 
, ráes e Temperam Pereu-a. reune. se a 
' Comrs.são Mtsta1 incwnoida _ je apre~ 

CHU' O. Veto pal'Cia1 do Sr. Presidente 
da República ao Projeto de Lei cta 
Câmara nv 126, de 1961 m9 1. 75l~E~56 
na Ca&l de origemJ, que dispõe ~~óbre 
o Estatuto da Ordem dos Advo"'arlos 
do Brasil e regula o exercicio da"" oro. 
fissão de Advogado. ~ ~ 

• Iniciando os trabalhos, o Sr, Pre~ 
sideiJte conced~ a palavra. ao Sr. Se-
~a.tlor Lobão da Silveira qne, n11 qua­
lidade de Relator, tece considerações 

· consubsta!J.clad~ em Relatórjo, clr· 
cunstancia.ndo .. a. origem e tramitação 

· d§lo matéria nas Casa do COilg'!'.eSSo Na~ 
c10na1, bem co-mo as r-az_ões nas .~nais 
Se fundamentou o Sr, Presidente da 
República pera,· riO uso de suas au"L 
bui~es Ccnstitucionais, aoor seu veto 
parcíal ao proce&e;ado em tela. 

·Em discussão, não havendo qnem 
mais de:seje fazer uso da palavra, o 

• OIRETCh ·GERAL 

.ALE'ERTO ,DE BRITO PEREIRA 

CH~F~ DO SEÂVIÇO bE PVBLICAÇÔES CHI!.FE OA 51'\-ÇI.O DI! Rf?DA.Çi.O 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAES 

DIÂRIO DO CONGRESSO 
SEÇÂO 11 

NACIONAL 

~::mpe~Jso .-.e..s otlciné.i do· Departamento de lmprtn8s Naclcnal 

.BRASjLJA 

ASSINATURAS 

.REPJIRT!ÇiiES E PARTICULARES I 
I 

Cnptt.al e interior 

FUNCIONAR!OS 

Capital e lntenor 

Após o regu .ar e..<>tudo dn.s emendas. 
oferetm .. ils pelo Senado, "a Câmára dos 
Dep'.:ta:.tos, aprovou em deflnibvo o 
ProjetQ. encaminhando-o à. .sanção do 
sr. Presidente da Republica .. 

RAZõES DO VETO 

• -JuStifiCa o St. ·Presidente da. Re# · 
pú.bl!co o veto que após ao~ art. 149· 
do Projeto, com ,a consideraç.a•:~ de ser 
êle contrário aos interêsses naCionais .. 

A supressão do citado artigo justJ ... · 
fica-.se porque não se deve manter 
sob regimes jutldtc(}.') diferentes, uma. 
mesma categoria profissionaL 

A inclusão do ProJeto,. do dispos"iti ... 
vo vetado, teve como finalidade. ga ... 

seme3tre ..• o i ••••• o Cr$ 

Cr$ 
50,00 Semestre ••••••••.••.• CrS · 39 00 rant1r., a servidores t:~úblicos, o supos.. _ 

·' ; to direito adquirido, de advc-gar, pe .. 
96,00 Ano • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 76,0G t'tante os 'I'ribunais, contra a Fazendí!< Ano •••••• ~ ••••• o •• o 

Nac1onaJ. 
Exterior o· veto, portanto, tem cor.tto fina,_, 

Ano •••••• o •.• o.... Cr$ 136,00 Ano o............... Cr$ 108,00 1 !W~~~õe~~~~~~~o~~~~~~e~~~~~d~s ~d: 
Exterior 

vogad•)s que exerçam, nos- têfmos .do 
_ f,;:xcetuadas 88 para 0 exterioro que serão sempre a ia P.rojeto, função Pública, incompativel 

. -
1 

.. . 1;1~a ' as com a. advo,..,.acia contra a Fazenda. 
assmaturas. poder"'se-ao tomar, em qua quer epoca, por sets meses. Nacion'aL "' 
ou um ano. · · 

- A fim de Possibilitar a remessa de \Talore::i~ aêompanhadàs de' f 
esclÚe't)imentos quanto â suà aplicação, solicitamos dôen:i preferênéja 
à t~messa por mElio de cheque oU valo postal, effiiddos o favor· do. 
T6soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiàis serão forn.EicidõS 
aos assinanto.s sOmente m_ediante solicitação. 

- O custo do número atraJ3.ado sefá acrescido ·de Cr$ 0,10 é. por 
exerciéio .decorrldo, cobrar .. se· ão mais CrS 0,50. 

CONCL!JSAO 

Dit.ntc do e}:p~to cr~mos c.st:Jrem 
os senhores congressistas }?flrfeH.am;:.-D ... 
te habilitados a bem ajuizar do vet() 
pa.rcis._l npôsto pelo Sr, Presidente. da. 
Rê:Púh~íca aO Prdjetci d,é Dei da Câ-­
mara n'? · 126-f;i{ (il9 _ 1. 75l:,.E. de 1953. 
na Câmara. d"Os Deputados), que dis ... 
põe sóbre o Estat.uto da 0:::-dem dos 
Advogados do Brasil e reguln o exei• 
cicio ;Ia profissão de .A-dvogado. 

Saln. das Comissões, em. . . de maio 
sr. Presidente deterinir...a ~eja 2.ssl. \ TRAMITAÇÃO de 1963-...- Milton CCL:mpos, Presidente. 
nado .0 Remr;Orio, ' . I-:- .L~bao da SL[ne1ra, Relator. -

E nada mais tuwendo a t.ratm·, en- O ProJeto em ·causa.~ teve a sua- ori; Aloysto de Car~a!~w. -:-.. -Pedro 4~lei· 
cerra-se a Reun;to, 1avra_mto cu, Eu ... 1g~J!l na Mensagem n. 413r de 18 d_ J xo .. - Tempe1ant PeiC:nao ·- UlwSC$ 
rieo Jacy _AUJCr," Secretàno, .a p!·esen·. aoosto de 1956, cncammhada ao Con 1 Gwmaraes, 
te AW, que, wna vez aprovo:t•iõ,,_ser~ \ 
assmr.cta pelo .Sr. Prestdente. 

' SENADO 
lVI ESA 

FEDERAL 
12: AntõnJc Hdlt',;no !elO e-xerciclo. o 

Da êonnssô.o M1sta mcnmtmla ' 
~ o.precwr ·o veto 11a1cUf.l do Se­
niJ.m Presut.ente aa Repúlilica ao 
PrOJeto ae Lez âa Câmara. nume­
ro ..t::l6, de lS61 \n~' 1. 751. E-195.6, 
sa càma.t a- aos DeputadÕsl m1e 
cu.~·voe Só&Te o Estawto aa Or­
aem aos Attvogaàos ao BrqjH e 
reauw o exerc:Ct-o act proftS'Iáo cte 
Aavogacta. 

l 
Presidente Moura Andrade <PSD~ 13 

- SI' I' I ' 

suplente. Eduardo Oáta!ã-J, do PTB 
- tlahm. · 
J?tter;-,on de Agt:iar _: Espirito 
sanw 

Vtce~erê.~detJte. - Nog'1eira da Ga. ... l14 
-na 1PTB - MGl. . _ :.5. 

Pt'tmetro s~cretário - Ruy Palme1o. I6. 
Re atm: Senador Lobão d~t Sil"letra. ra WüN - AJ..). 17. 

onoertc Marin)1o - Guanabara. 
Moura A.o.dr.afle - São ?a.uJo. 
Atflto t<'Ontana ~ Bantã Catarina. 
GuiOf\ M.ondm - ft. G. SUL 
Benedicto Valladares - Minas Ge­
rars. 

o Sr. Pie.mtente da .RepuíJhca, Segundo-secreta_.Iio Ollberto M<1 ·I u:1: 
1S.Sanct9 cta atnbU!Çi!O que lhe conterem =ínho tPSD - GBJ. 
q.q arts. 70, § 'lQ e 8'1, n da oomt;itul. !'ercerro-Secrel,.arto - M-ourá.o Vtet ... 19 
ção Fed~raJ, vetou parcmlmente o. -ra tPTB.- A.M) .' 20: 

FtUnto Müller -' Mato Gro&o. 
Jpsé Fellciano - ·ooiâ.s. 
Jul'rE'ItnC' KubitscheK - Gmás. Projt!tO de Lei. aa Cf..mnra nQ 126, de Quarto-Secretario Catt.ete Pi- \1 

1961 (b9 1. 751-E·195G, na Câmara dos nheiru tPTN - P-Al. •;t 
Deputados) que dlspõe .sôb1e Q Esta... Prtmeiro Suplente - Joaquim Pa- ,; · 
tuto da Ordem dos Advogados . .do! =ente tUDN - PJ'. . . 

Pedro lJudovtco -- Gtlh'w. · 

Brasil e regU!a 0 exerclcio ·na profis- 1 Segundo SuplenLe - GUldo Mondir 
são de Advogõddo. !PSD - ftS). 

TEMPESTIVIDADE -DÓ VE:rO 

No- cqso ·em -e~t.udõ, fÕi obêdccido o 
·pr~ece"ltd cõnstitttci.onal contido iio ar. 
tigo 70~· quando fixa. o decêndiO pa.ra 
'i;:pOsiÇção do ..,,eto. - · 

O DISPOSITIVO VET /\tiO 

Incictiu. o \r.etc. presidencial, sôbre o 
art. 149, ·d.D Pl'f)jeto, ?..ssim redigido: 

.C! PlTULO Il 

DISPOSTÇOES TRANSITóRIAS 

Terceir.o suplente -
Torres (BTB - RJ). 

Vasconcelos 

REPRESENTAÇÃO PI\RTIDARI/1 

p,\RUDO SOCIAL DEMOClÍ.•\"rliJO 
(PSD~ . , 

1. José GuloWard - Acre. 
~~ Lol:>âo da Silveira - fará. 

· 3. Eug;êru0 Barros - Marar..h~:o, 
4. Setmstião A.rcher - Mant•.não. 
5. Victormo Frelte - M!!rannáo. 
6. Slgetredc Pacheco - Pta UJ. 

Art. 149. ''E' ressalvado ,aos atuais 7. Meneze~ Pitnentel - Cearé.. 
inscritos nos quadros da Ordem dos 8. W11.<>on Gonçalves - Ceara. 
Ad'"OgRdos do 13r.?~il. o dil'eito do 9. Wal!r!'dr: Gurgel - R o. Norte: 
exP.rclcio da prcfh:;§o, nos têrmos da.

1 
.o. Ruv Oarnetro - Paralbao 

inscrição em vigor''. .. 1. Leltu t-~et-9 'Sergipe. 

PAJ.t'l'IUO fRAllàLHiSJ A 

CP'l'l!J 

1. Adalberto Sena· - Acre. 
2. üs-:;!>r f'eEsoa 'em exen:1clo o su ... 

p.1€nte Eduardo As.sman - acre. 
3. VH'tll.ào Llma - Ama:wnas. 
4 ).'lourão Vieira - Ama:wnas. 
6.Antônio Jucá -Ceará. 
6. Curios Jeretssat1 - Ceará., 
7'. Dtx-Ruit Rosado - R. G;' Norte. 
8. Argern1ro de Figueiredo - Pa-

ralba. 
. 9. Barros Carvalho ...:.. Pernambuco. 
fr: Pessoa de Quetro7 - Pernambuco, 
U. JosE> !!:rmirlo rem exe11~tcio o sn .. 

pJE>nte Pinto Ferreira) ·- Pernam­
buco. 

12. SUv<:>stre Pértcles - ÁJa:goaS. 
13. Va..<;eonceJos rorre.'l - Rio .de Ja .. ; 
, netro. -'<.li 
14. :N'Ptson MMnlan - P!ti'.ãná ·, 
15. Amaury ·Stil'a - Panma. .. . •" .. ~--~- - - - ' 
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t8. Nogueira do Gama -. Minas Oe· 
nus. 

•l'7. Bezerl'tl Neto - Msto Grosso. 
l)NIAO DE~IOCRATICA NACIONAl. 

tl:O:"\) 

t. Z1.ea:r1as de A.'mr.ção - Parâ. 
2. Joaquun Parente - P1aui. 
'.S. Jose Ghnàtdo - Plaul 
4. Dtnarte Mariz - 1:t G. Norte. 
5. Joàc. Agrtptno - Paratba.. 
;3. RuJ Patmet.rn - AJap-oa.s. 
'1. Eurico Rezende - t!.sp1r1to Santo 
3. Afonso Arlnos - Oua.nabara, 
!J. P2.dre Calazan.:; - São PaUlo. 

.10. Adoll)ho F'ranco - Purana. 
,ll. trtneu Bornhsuscn - santa Ca.ta· 

rtna 
. ti. .~ntOnlo car\03 - s::nta catar\nn 
1:1. Dantal Krte.ger - R O. SUl. 
l·l .\1Htot1 Campoa - Mlnao: Gerais. 

PARTIDO LlllERTAJJOR 
li) LI 

l . Aloys!o de Cürvalho - B::ilila, 
2. Mem ae SA - R. O. SUl 

J,1\ff'l'IVO TU.lHALHIS'lA 
NM .... "'O~Al 

IP'rN) 

J. Catete Pinhetro - Pau .. 
:1. l.lllo de Ma.~o.s tem exercfcio c 

,Sup1ente L1nneu GomesJ - são 
Paulo. 

P .!R TIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
tP8PI 

1. f~.aul 0\uberu - &sptr\to Santo. 
2. !IUguét Cout-o - RJ.., o~ Janeuo. 

PAR'l'UH) SOGlAI.ISTA 
8RAS1Lmtto 

tPSBI 

1 . .Aurélio Vlana --:· Guanabara. 
i\111\'ll\ll!:NTO 'l'RABA!.HJSTA 

RE.NOVAllOt:r 
iM'fRl 

1. Aarão Sttlnbrucb -- Rio de Ja· 
nctro. 

PAH'l'IUO REPl'BLICANO 
iPlll 

1. Jtlllo Leite - Sergipe. 

l"AfiTIDO DEMOCRATA CIUSTAO 
t.rDUl 

1. A:non de Melo - Alagoa.s. 
SEM LEGENDA 

1. J(tSaphat M.annho - Bah16 
:l. H•~rlbuJdO Vietra - Serglpt. 

---------
RESUrliO 

f a r ti 13 o Social Derr.~n\tlco 
(P. S. D ) •• • •••. •• • . • • • •• 22 

J?ar·~Jcll> 1'rtib3..lhLsta BrasUeiro 
(..

0
, I'. B.J ..••••• ....... .• l'l 

:Jniào Democrática Nacional 
m. o. J1;.) ............... 15 

Par-~id•> Libertador <1-IL) . • • • • ~I 
Pru-ttdu rrt~ba..llUSLa Nacional n I 

(P. T. N.) .. .... .... ..... • 
? a r t J d ~ social Progresstste. 

(!'. 8. P.) ...... L....... 2 
. a r t! do Socia!tsto Bra.siletro 

<P. S. B.) .. .. . . . . . . . . . .• 1 

Pnrl"ido RepulJlicauo C:?, R.) 1 

Pnr1idCI D c mo c rat~ Cristão 
I f'. D. C.). .. .. . .. . .. .. . • li 

lMov llll'nto 1'n~balhlsta Reno· 
vndo ~ l~l1'R) •• . • . •• . • . • . .. l 

JSem I e ~enda .. , ...•..•••....• 

Total ....•..•.•• ~ .•• 

BLOCOS PARTIDARIOS 
1' Malt,rla 139 Memb~os): 

64 
2' _, 

66 

~ - :vr:nona <17 .Mernl:Jroa) l 

UD:-f 
Conihsão de Aaricullura 

(7 ME:'.1BR0S> 

SuplenU:J 

1. FUlnto Müller 
PL 

39 - PJquenas Rrpres::ntaçõ~ W Presidente Nelscln Ma.culan 
1 2. Eugênio Barroo 

3. Heribaldo \'t<>:ra. 
tPTBI. 

Membro.s): 
P'l'N 
PSP 
PSB 
M'l'R 
PR 

Vtce-Pr~>~idente - F;u iCnio Barro..­
<PS.L>l 

PTB 

TZIV•flrt:'s 

PDC I 
Josaphat M< !'lntlo (Sem Legenda). , 

15. Lop~ d:,:o~:A~~·:•~c Gr~so. i 
l - DOS BLOCOS l""AHT10Ar..R.10:, j 

Lid~r 

MAIORIA "I 

Barros carva2lo - (PTH - Ph) I 
vzce-ttderes 

Vtct.oriino Freire 1PSP -- MA) 
vasconcelos Torres 1PTB - RJ) 
Jefferson de Aguiar I eso - ES) 
LObão da 811\'eira 1PSD - pA) 
Arthur Vlrg1llo (P'J'l3 - A.M). 
Bezerra. Neto <PTB - M'r• 

M!N(ltt:-\ 
Ltder 

João Agrir,mo ~"UIJ!•• ":"" PBJ 
V\V9.1do L1ma U1.M.) 
Beze-rra ~eh í11T> 

uur. 
Ltder 

Damu f{rleger (RS) 

Vtce-Uderes 

co~,:postç '.o. 

PHD 

Tid.l!tJJe-;. 
1. Eugtnio Barro., 
2. Jo~e Fellc;anu 

S•ItJ:::tt't"l 

1. Atflio Fonlan~~ 
2. Pec:.ro Ludov1co 

p·fB 

1 j: .. 'J f'3 

1. Nel.son Matu.an 
2. Dix-HUlt HI•StH:i.o 
a. Raul GlU?ertl 

sup:ente1 
L Ed·- ~:-.:!o C.t -.....;,.., 
2. Aarão Stewt:ruc-t 
~- Aàalbelto SenJ 

l'I>N 

TI'!J.('H{'.S 
l. LU!Jl'S da (JlJ!I::t 
2. Anwn:o carto<: 

SUVlP<'l:eJI 
1. Dan1eJ Kr!e~er 
2. João ,o\g-npmo. 

Comissão de Constituiçáo 
e Jus':tea 

<I I M>:M.BROS\ 
Presidente - M!li,on C~ m p os 

CUD:\1. 

1. Vasconcelos 'lones 
2. O:scar Pa.';.~o.,. 

;,)I~J)Jell1C 

1. D:x-Hult Rv a~lO 
2. Aarão Steinbrurh 

[IDN 

T;ttuare~ 

1. Dinarte JUanz 
2. Eur;co R{'i'f'nde 

1. Lo'Jes da Co...;ta 
2 Zacartas de As.~uncão. 

Reuniões, Quin~os-feiro:~s, às U hO· 
r~:-. 

t'"Clf"'târia: \7Pra de Alvarcn~;.! :111.1" 
t:a. 

Comissão de Econotrud 
Pre~w~·nte: Filinto Mut.er. 
V1ce-Prt>~Hlente: Ed~utdo Cv l d.lo 

?OMPOSIÇAO 

PSD 

'I111.."1.:,aLS 
l•'llinto MtilleL 

Eu;;emo Bll!OS. 
At:·llo l•on!ana. 
.Jose Gmomarct. 

Eunco Hetende rES; 
Pad:e Cnlazaw ·SPl 
Aau\to L"1'"2 n....... .r H.) 

PL 

Vu;e-Pres\dente - Wilson Cor.ç:ll i 
ves~ PSD>. 

SUl'l.FNTrS 

.Jefferson de A3u.ar 
Slgfreuo Pacheco. 
S!'!:Htsllão Arctler. 
.Josapbat ~htrinno. LI der 

Mem de $-ã fRS> 
Vice-Ltàeres 

Do..mel Kneger cor·: - tt.O) 

Mem de Sa ·- I PL - RS1 

PEQUENAS UEPKE~EN'l \ÇOES 

Ltaer 
L!no de l\1atot. (PTN - SPl 

Vice-Lider 
Aurélio Viana tPSB - ALJ 

11 - DOS PAlt'fiDOS 
PSD 

Líder 
Benedicto Vallada!es (Ma· 

Vtce-Ltderes 
Wilson Gonçalver !C:!!!) 
Slg-efredo Pacheco <Pl) 
Wnlfredo Ourgel 1RN) 

PTB 

TAder 
Artm Vi.rgfiio t AM) 

Vlce- Líde? es 
Amaurl Silva I"PR> 

· Vice-Ltde?· 
Aloysto de Carvalho tBA) 

l'I'N 

Líder 
Llno de Mu.tos tSP) 

Vice-Ltder 
Cntete Pinheiro t.PA) 

PSP 
Ltder 

Miguel Uouto lRJ) 
Vice-Líder: 

Raul Gnbertt c"ES) 

COMISSõES PERMANE~ITES 
Comissão Diretora 

Moura. Andrade - Presidente (PSD) 
Nogueira da Oama IPTB) 
Mourão Vieira tPTB) 
Rul Palmeira fODN) 
Gilberto Marinho IPSDI 
Ca.ttete Ptnhetra <PTN) 
Joaaulm · ?arente fUDN1 
Ouldo Mondtn CPSD) 

COM1'0~ rç.\o 

PSU 

Ttw:are;; 
1. Jeffrrson de flgU!.&r 
2. !h" l'tll neln> 
3. Looa1' 011 SilVeira 
4. W!.iH P uonçaH'f'S 
5 .. }')5apl1at Mfl!',nho 

'i'uptcr.teJ 
1. •''ler êzes Pimentel 
~- t .. -:.te Neto 
3. i:h·.Je•l.rl' va:J..::i.uel 
4 1\arâ(i .Steinbruc."n. 
5. He•:\c3.1C.C V\e!ra 

PTB 

TttU!aJ"es 
1. .cuunuf'Y SliVn 
2. Bezerr" Neto 
3. P:nro fcrre1r~. 

Sup!e7ttes 
1. ArLur VlrgU10 
2. Arg,.rr iro de f':~:oci~,.Jt ... 
3. Silves:re Pérlciee~ 

UDN 

Tttul.are.J 

1. Aloysi(\ de Carvalho 
2. r•'unco Rezende 
3. MHt-on Camoos 

SuTJie'fll'!!D 
l. Aton:o:o Artno ... 
2. Damet Krfee:er 
lJ João AI.Tiotno. 

i Se<:retarw: Runaldo F~rre!ra 
'Oflcml Leg .. slntivo. i?J....B. 
1 Reuniões: Quart-a.s~felras, às 
1 horas. 

Dln.s. 

Comissão dof!istríto Federal 
(7 MEMBROS> 

Prt>,-;1dente - Lino de ~h!O!! 1?TNl 
VIce-Presidente - Pedro Lua...,·rict 

U'SD). 
COMPOSiÇÃO 

PSO 

7'itutare:~ 

1. Meneze~1 Pimentel 
2. ·Pedro Ludovlro 

PTB 

'ltTULArU'S 

J1:d.•mrdo Catalào 
i\eJsun Maculrn. 
JúliO L~it'C. 

SUPL[lHE.1 
Oscar P::lSSOl!l. 
Bezerra Neto. 
Pmto Ferreira 

UD~ 

Til UtAfl.l:l 

Adolfo Franco. 
Lopes da costt 

J•J.Sé Cândido. 
Za.c<lnas de AssunçãO. 
Reuniões: I'êrça.s·tem1: às 16,:l.: bQ 

r<~s. 

Secretó.rio: Cid BrU~ger. 

Comissão de Educacão 
e Cultura 

1'1 MEllmnos> 
Pre.dde-nte .h1enezes Plme:1t.cl 

{PSDl 
Vl~e·Presider.te - Padro Cala.Z-1!13 

UD~l. 
C'O!.!!'o1<:;1Ç~O 

PSD 

2"'tt11tares 

!. Menezes Ptmf'nt-e.• 
a. WaJfredo n•Jr.,rl 

St1VItrr.lca 

I. Benedicto VaUndarea 
2 31.e:efredo Pacheco 

P'J'B 
THuUtreo 

1. Adalberto Sena 
2. J~lnto Ferretr,.. 

suvzrnt~ 

I. Pessog de Queiroz PSD 

P'f:B Vasconcelos Torr~ <PTB) 3. Llno de Matos 2. AmaU11' SUva 
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UDN 

T;l!,•ar es 

t A '\tJmio C a: ws 
2 t'tld! t Catuzans 
8 f_;em dt> sa 

sunlcr.les 

l Adolfo F'ranco 
:l, L\ltltun Campos 

3 At nun de Melo. 
H~nniôes: Quarta-feila.s, às 15,00 I 

b~Jt[IS. 
~ecretárja; Vem de Alvarenga 1\la­

in:. 

PTB 

TITULARES 
Vivaldo Lima. -
Amctmy Silva. 
Heribaldo Vieira. 

SUPLENTES 

A\ll'élio Vhmna. 
Pessoa de Queiroz. 
Vasconcelos Tõnes. 

UDN 

TITULARES 

l!;urico de Rezende. 
Comissão de Fir.'anQa~ Antônio cartos. 

(15 .M.:E.:\_lBROS) SUPLENTES 

PTB - Argemiro de Figueiredo Lopes da Costa. 
Prestdente _ I zacarias ne As.slL>nção. 

VDN - L\une! Ktieger Vtce- · Reuniões: Quartas-feiras, às 16,00 
Presidente horas. 

Compas:ção S_ecretár:o: Cid Brugger. 

PSD 
TlTUT.A!\ES 

1 Victorino Fre1re 
~. , '·nu da Stlveln\ 

3. ~·=-• •. ~.,.ao Pacheco 
· 4. wus(m Gonçalves 

5. LeJ Le Neto 

SUPLENTES 

1. José Guion1ara 
2. Ktgemo tie Barros 
a. [vlenezes .Ptmentel 
4. At-IIlo Fontana 
5. Pearo Ludovico 

PTB 

TlTÜLo\RES 

1. Bez('rra Neto 
2 Ul~·Hlllt Rosado 
a Pe~oa de QUetroz 
4. Eduardo Cat-alão 

SUPL~NTES 

1 Nelson 1\'laculan 
2. Ltnu , e Matos 
3. Vasconcelos Tôrres 
4. Amaurt Sllva 
6. Aurélio Vianna 

UDN 

TITULARES 

1. Dinart Mariz 
2. 1nlleu Bornnausen 
3. Lopes da Costa 

SUPLENZES 

l. Adolfo Fre.nco 
2 Milton CP,mpos 
3 EürJCO Rezemle 
4. João Agripmo 

PL 
TITULAR 

1. Mem de Sá 
S-UPLENTE 

Comissão do Poliqono das :;êcas 
(~ MEMBROS) 

Presidente - Ruy carnejro (PSD) 

Vice-Presidente - Anréiio Vianna 
<PSB). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares 

1. Wtlson Gotiçalves 
2. R.u.v Carneiro 

. Suplentes 

1. Sigefredo -Pacheco 
2, Leite Neto 

PTB 
Titulares 

1. DiX-Huit Rosado 
2. Hertbaldo Vielra. 
3. Aurélio Vianna 

Suplentes 

1. Ar~emiro de FigueJredo 
I. Arnon de Melo 
3. Julio ·Leite 

UDN 
T,itulares 

l·. Dlnarte Mariz 
2. José Cândido 

Supltrntes 

1. João ·Ag-ripino 
2. Lopes thl· Costa. 
Reumões: QUintas-feiras. à.s 16,CO 

horo.s. 
Secretário: J. Ney Passos Dantas. 

Comissão de Redação 
.'5 MEMBROS> 

Presidente - Dix-Huit Rosado 
Vice-Presidente .:.- Padre CaJazans. 

1. Aloysio de canalha 

Reuniôes: Quartas.feiras, 
horas. 

' I 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Tttulares 

Secretário: Renato de 
Chermont, 

às 10,00 

Almeida 

Comissão de Legisla!-~ão Social 
(9 MEMBROS> 

Presidente: Vivaldo Lima (PTBJ 
VIce-Presidente: Ruy Carnelro, 

.<PSDI. 
COMPOSIÇAO 

PSD 

nTULAitES 

Ruy Carneiro. 
Walfredo Gurgel. 
José Guiomard. 
Raul Giubertl. 

SUPLENTES 
Leite Neto. 
Lobão da Silveira.. 
Eugênio Barros. 
Júlio Leite. / -' 

1. Walfreào Gurgel 
2. Sebasti~o Archer 

Suplentes 

1. Lobão da Silveira. 
2. José FeUctano 

PTB 

Titulares 

1. -Dix·Huit Rosndo 
Suplentes 

1·. Heribaldo Vieira. 

UDN 
Tttulares 

.1. 'Pa.d!'e Calazans 
2. Júlio Leite 

sunltrntes 
.1. João ~ripino 
a. Josaphat Marinho. 

Comissão de Relacões Exter'ores 
( 11 MEl\fBROS) 

:Pres!de!;.Le - J~f!erson de A<;Uia! 
CPSDl 

Vtce-Presidenle - Pessoa de Que1 
oa (PTBJ •. 

CO:.JPOSf~ÃQ 

PSD 
Titwares 

l. Eeneàicto Valladares 
2. FJJmt-o Mi.lJJer 
3. Jetfer.5on de Aguiar 
4. Aarão StelJ~bruch 

St1 Pt<?7i tes 

1. Menezes Punentel 
2. Ruy uarneiro 
3. José duiurnard 
4. Victori;:t.:. fi'reire 

P'I"B 

1llu.ares 

1. Pess·Ja de Queiroz 
2. Vivaldo !JJma . 
3. Eduardo Cat.alão 

Suple-ntes 

1. Vaseunce:o::; lorre~ 
!J. ÜSt'8! P!J.'~Q.~ 

3. l\rgemi• o O E" Figueiredo 

UDN 
Titulares 

1. Antônio CaJ·lo.'l 
2. Jose Cândido 
3. Padre Velaz:Jns 
4. Arnon de Me-lo 

8u vt e11 tes 
1. Daniel Krieger 
2. Eunco Rezt11àe 
3 J(,fl.o AgTiptno 
4. Mern de Sá 
Secretà.rio: J, B. Castejon Branco 
Reuniões: às qUintas.feiras, às 15 

horas. 

Com;s1\o de Sat'rde 
<5 MEMBROS> 

Presideste - Lopes da Costa CUDN"1 
VIce·P.re.sidente - Dlx-Huit ·Rosa.<ü, 

<PTB>. 
COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares· 

1. 'Pedro Ludovico 
a. Sige!redo PJ:checo 

suvtentes 

1. Eugetlio Barros 
2. WuJ.l'redo Gunrei 

PTB 

Titular 
1. 0!.3:-lluit Rosado. 

Suptentc 

1. Adalberto Sena. 

UI!N 
· Titutar 

1. Lopes da CoRta 
Suntente 

1. Dinarte Mar1z 
PSP 

TituUzr 

1. MJgu:;l Couto 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

UDN - zamH·ias 
Pres:dente. 

de Assunção 

PTB - Silve.:trc 
Presidente. 

Pêricles - Vice-

'ITTULA.Rll:S 

PTB - Oscà1' Passos. 
UDN - Irin~u Bornhausen-. 
PSD - José Guiomnd.. 
PSD - Victorlno l''reire. 
PSP - Raul Giubert. 

SOPLENTES 

PTB - Dix~HÚit Ro.sado. 
PTB - EdU3rdo Catalão. 
UDN - Adolfo Franco. 
UDN - Eurico Rezende. 
PSD - Ruí carneiro.· 
PSD - Atil:o Fontana. 
PSP - Miguel Couto. 

Reuniâes: Quintas~felras - às 16,00 
horas. 

Secretário: Geraldo Lima de Aguiar. 

Comissão de Servico Público 
Civil -

C7 MEMBROS) 

Presidente 
<P'l'Hl _ 

Silvestre Péricles 1 

Více~Presidente - Leite Neto (PSD) 

C0MP0SIÇÂO 

PSD 

TituLares 

· 1. LeJte Neto 
2. Sir,Pfrf'do Pacheco 

Suplentes 

1. Victortno ·Frei! e 
2. Benedicto Valladarea 

P1'B 

THti/UfP.S 

1. Silve.stre Péricles 
2. NeLson Macul?-n 

Su'Ple'l'ltes 

1. Pinto Ferrem1 
2. Eduardo Catalão.; 

U!JN 
Titulares 

1. Antônio Carlos 
2.. Padre Calazans 

Sú.JJle'lttes 

1. Dinarte Mariz 
2. Lo.oes da Costa 

PL 
Titular 

1. Aloysio de Carvalho 
S'«plente 

1. Mero de S_a. 

Reunlões; Têrças-feira.s, às 16.00 
horas, .. ~ .. 

Secretário: J. Ney Passos Dantas. 
<: 

Comissão de Transportes, Co• 
municações e Obras Públicas 

15 MEMBROS> 

Presidente __ José Feliciano fPSDr 
Vlçe-Presidente - Irineu Bornbau ... 

sen CUDN). 
~"COMPOSIÇÃO 

.. ~Psn.; ... Suplente 
1. Raul Glubertl. 

Titulares 
Quintas-feira.s. às 15,f}O 1 l. José Feliciano Reuniões: 

horas. 
Secretário: Eduardo Rui Barboza. 

<•> Rept.blica....se por ter satdo com 
íncorreção, 

2. Seba.stlão Archer 
Suplent~s 

1. Jeffer.::on.de Aguiar 
Z • .l<'ilinto Milller 



i êrça-feira 28 - PTB 
Ttt.ularer 

1. Bezerra Neto 

lL Lino de Matt~ 

suplentu 

1·. Silvestre Péricles 

U. Miguel Couto 
UDN 

Titular 

1. JrirleU Bornhaus
1
en 

Suplente 

:?;acarias de Assunção. 

Re 1niõe..,; 
he>ra~;. 

Quartas-feíras .'às 16,00 

se<:retário: Alexandre Pfaender -
OflCtal Legislativo, PI~-8. 

___ -~=M.;;;,a ;;,;:·o..;.;.de,_,;1;,;:9;,;:6=3=-""'99 5 

ANEXO AV PARECER N\' 194-63 Ida~ ~ ~~stófla g~ral do P-ai; --onda~ 
DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

1
7-10-62, em que comparecerr.m 141.899 
votantes, obteve a votação nominal de 

\ c1nquenta e nove mil, cento e cin­
qüenta e quatro votos, conforme tudo 
consta da. Ata Gerol da Apuração de 

'22·12-1962, realizada neste Tribunal. 
I E, para os devidos fins, e ·passado o 
presente extrat-o da. ata, q...1e servirá 
de Diploma f vai devidam~nte assi­
nado. 

Ara-caju, 24 de dezembro de 1962. -
Hunaldo Santajlor Cardoso, Pre.-sidente 
do Tribunal. 

Parece1· n9 193, de 1 H63 
• Redação final da eme11da do Se-

nado ao Projeto de Lei da Câmara. 
n'l 79, de 1962 {nl' 917-,B-59,· na 
Casa de origem). 

_ . . . está implantada a estrada: ou sejam.• 
Redaçao /mal_ do ProJeto ~e LCl apenas nomes evocativos de aciden.es' 

da Càmara n9 h, de 1962 (l~ttmero g·eogrãficos ou de epis6dios hi~tóriC<..S. · 
3.22:~-B-61, '(UI Casa de ongem) · No BrasiJ estre outras estrac'a.~ com 1 

que autoriza' o .Poder Executivo a denominaçÕes próprias. - podem ... e r 
alJrtr, pelo Mtnístério da Saúde, o citada.<> as multo conhecidas Prc~id~n­
crêdito especial ,tfe C]"$1.50C.OOO,C'O te Dr..tra, Presidente Juscelino Kuln­
(um milhão e quinhentos mil cru- tschek, Via Anchieta e Via A.nhan­
zeiros), destinado a autiliar o Co- guera. 1 

légio Brasileiro de Cirurgiões nas A segunda razão fundamento.! Q'.le 
despesas realizadas com o VII alegamos em fn\'Ot' da atribuiç.,u:; ue 
Congresso Brasileiro de Cirurgia, I nome.<; às rodovias federais é o ;nd.;,­
em julho de Hl61, na cidade do cutível caráter educativo dessn prá:i-
Rio de l!meiro. : ca. 

O congresso No ciosa I decrete: I . Um país, na veJ:dade, _?áo p:t~a de 
0 , , ..., . , . _ sJmp:e.s .::uma de expressoes mal::-r;a •• "'. 

Art. 1. ~ o Podtr. ~xe~-~trvo _aut? 

1 

de conjun~o de cotsas, eng.o,J'lll.Jo 
rizado a .abnr, ~lo _1~1111.steno da. Sau- ~errit.ó~i'?•. cidades, es~radas, ri-::;., pJn-
de, o credito especu,J de ....... · · ··: , t_es, edlfiClOs, casas, fabncas. Urna pa-
Cr$ 1.50Q.OOO,OO (um mílhão e qui- tria é êsse mesmo conjunto de coJ~-~~s 
nhcntos mil cruzeiros), destinado a naturais umas, construidas pe.o r.r <l­
~tuxiliar o Colégio Brasileiro de Ci- ba!ho humano, outras con~HÍI'l'B(JO. 

--- 1 Relator· Sr SenadOl Walfredo GUl'- ntrgiões nas despe:::as. r~<llizadas .. com p-:>réi!_!. na sua drnãmica na ~U,t d.· 1 <*) RepublJque-se por ter saido com 1 · · . 'J VII Congresso B•:.Js!leJro rle Clnn·- merumo no tempo. 
!ncOI reção. ge · i u"ia, em .J'ulho de HlíH, na cidade do I · Nesta ordem de idêias, observare-
[---·- -~·· ~----1 A comissão nprc.senla a redação fi-· R.io de Janeiro. mcs que tudo o que .!:>e possa fa:,r,er, t.o 
~TA O A. 44~ SESSÃO o~ 1 ª na,l da emenda dD Senado ao Projeto \ Art. 29. Esta lei entrará em vi<;or ' plan?. legislat!vo~ para dar dnn~·n.)<.l<) 

SI'SS-0 LEGISLATIVA DA ,de Lei da Câmara n9 !9, de 1962_ Cnú- ·na. data de sun pub:icação. rev(~gadas. h~st~rtca às _cowas do PaLS 
1
8 l!:.m.lr~-

- A ' mero 917-B-59, na Ca.sa de ongem) as disposições em contrário. bmç.a~. oportui?a,_ para forta.ec:mcL o 
5' LEGISLATURA EM 27 DE que concede pensão especial ao ex- d" 1de1a de Pa:na e de Lrad1çno lU-
MAIO DE 1963 ' !operário da Base Naval de .Kalal, Rio O SR. PRESIDI~N"TE: ;ionaJ. E, en~ão, se ê~~e fort.ale.ci?H'n-

1 GTande do Norte Francis-co Teixeira Está finda a leitura do expeCiente. ' 0 ~e faz aviv~r:do-se n;ts nmas g~~ 
. ' • ,· \ . r< r;oet· a memor.a daqueles Q•Je, pr.o 

PRE~.Illi:NCIA DOS,SR.S. NOGUEI·I Dantas, acidentado em scniçO. Sôbre a mesa projeto de lei que vai· ·eu povo sc·ubcram luL:lr Ul:ls Sl.f'llc:o~ 
H.A DA GAMA E GUIDO I\_10NDIM. Sala das sessões, em. 24 de maio de ser lido pelo Sr. 19 Secretário. I sa~ e pacifiCas baC~H1~s do trcwa·llO 

1963. _ waljredo aurqel. Presidente. <'mpreendedor, o obJettvo educacwi.Jl 
1\s 14 horas e 30_ m:nutos acham-se 

1 

f' Relator .. _ João Agripino _ Heri- E' lido e apoiado o seguinte e:;tará ~a~~ segurame:lte ~Un.•wHio, 
pn~~entes os Srs. Senadores· lnt.ldo Vieira. pols, a 1de1a. da Pátna a~t esenta- ~e 

' Prot'e!o d Le· d S 1 nr> caso, dimoclada. da noc;va evo<-a-
Ad-.: lberto Se na. 

.. ros<~ Guiornard. 

Cl:l ttete Pinheiro. 

]~ugênio Barros. 

Mene7.es Pimentel. 

Argemiro de Figueírecw 

I,es.wa de Queiroz 

Pinto Fe:"l'eira. 

Sihe~tre pêricle.s, 

Heribaldo Vieira. 

Alo.vsio de Carvalho 

Josap11at Marinho. 

Jeflerson de Agui~r. 

J:m·ico Rezende. 

Nogueira da Gama. 

J"os1: Feliciano. 

Guido Mondín. 

Me1:1 de Sá 08}. 

() ~lR. PUESIUEX'fE. 

e I O enac O ção de guerras e de vitórias alcan<·a-
ANEXO AO PARECER Ni! 193-63 n~ 31, dE~ 1963 das sôbre povw: vizinhos e amigos . 

Redação final da emenda do Se· Teófilo Otoni é um nome imtlar n:;~ 
Dã o 1wme de "Rodotia Teójiln · d ·1 · 

nado ao ProJ"eto de Lei da Câmara Otoni'' à Estradf.t. Rio-BaJtia galeria os,cidadãos brasi euos, po­
dendo rua vida ser considet·atta excrn-

n~ 79, de 1962 (n'? 917-B-59-, na (BR-·1) • pio de coerência, de dedicaçã-o ac 
Casa de origem) que conc:ede pen- O congresso Nacional decreta: mterê...'Se público, de desamor às g ó-

rias palacianas, de competência tt·c­
são e. special a Francisco Teixeira r· Art. l'l' E' denominada "Rodovia nica e de arrôjo bandeirante. 
Dantas ex-operário da Base Na- Teófilo Otoni" a Estrada BR-~~ QUe, 
val de '-Natal Rio Grande do Norte . partindo do Rio de Janeir':l, Estado Nascido em Minas Gerais. llü Vi;il · 

. • . . ' da Ouanaabra, passa pelas ctdades de do Prlllcipe (depots Cldade do ::JL-t'l UJ 
acidentado em serttço. Teresópolis, Estadó do Rio de Janeiro, no principio do seculo pa~:ado, ser.\\. 

&\<fENDA 1\1' 1" 

(da c.F.) 

Ao art. 1t' 

Muriaé e li'eófilo Otoni, Est:l.do de Mi- fcófílo Otoni a~é 1869, ano de seu Ia­
naE."' G'erais e chega it cidade de Fei:a Jec:imento, contemporâneo de um do..~ 
de Santana, &tado ela Bahia. pel'iodo mais decisivos da Htst(mu do 

Art. 29 Esta lei E\lltrará em vigor' B~·asil - período no decorrer do qutt~ · 
na data tle sua publicação, revogadas, ocJrreram ratos como a pt'oclamá.ç:.o 

· as dispo.'iições em contrário. l da indepednência, a abdicação de V. i . . ~ Pfdro I, a sucessão dos govern~ re·· 
19 do projeto a se.: · Justtjlcaçao I g-enciais, a ascensão de Pedro 11 ao 

Duas sflo as razõet~ fundamencais trono e o longo e proficuo trabal!1o 
que justificam, em nosso enrender, a I de organização nacional que se drs.e::~­
atribuição de um nome a r.aria rodo. volveu 1través do Segundo Reinado. 

Dê-.se ao art. 
-~uinte redação: 

) "Art. 19. É concedida peu.-são espe~ 
1 cial vitalicia de Cr$ 13.500,00 (treze 
inil e quinhentos cruzeiros) ao .ex­
o-prát'io da Baí>.e Nnval dB Natal, Rio 
Grande do ~ort.e, Francisco Teixeira 
Dantas, acidentado em servi~o". 

V!a federal. Tendo cursado a Academia de Ma~ 
A. primeira dessas razões r:onsil'.te n.a rinha, onde fêo;.: sua formação U·cn1ca, 

vs.ntagem de ordem prática, tendo em reófilo Otoni começou a vida como 
v . .s'.a o uso da rodovia pelas pc-pula- Oficial da Marinha de Guerra, da qllaJ 
çõet• do Pais, em identificar a estrada se afastou em 1829, para participar 
por palavras e expressões de fácil lei~ ativamente da vida politica nacional 

A lista de presença acusa o compa· 
reciuwnto de 18 Srs. Senado:e.s. Ha- i 
vendo número le~al, declaro aberta a I 
Sessãc•. Vai .ser lida a at.a. , • 

Parecer n9 194, .de 1963 
tura e fâcil retenção na memória, em conqul:i~ando sucePJivos manda~o:o; Ie­
?ez de fazê-lo através de s1g as e de gic;.lativos e· exercendo incansável pre .. 
conjuntos de letras ql>.e. para o homem gacão cívica pela imprensa. identir!-

Redaçüo final do Projeto de Lei comum, não querem dizer nada. cado sempre com as causas populares, 

o Sr. 29 ·Secretário proçede à 
le ·tura da ata da sessão anterior, 
qr.c e w~sse de!;ate aprovaia. 

o s~' 19 s~cretãrio lê o seguinte 

:EXPEDIENTE 

da Cü.mara n~J 75, de 1962 (número 
3.222-B-61, 11a Casa de onqem.). 

Relator: Sr. Walfredo Gurgel. 

C nie t b t' . E de t.al maneira conduziu-se que a 
onve n e, em o~a. para 0 ~cn~~o partir de certo momento pas.<;ou a ~er 

q_ue prepara pla~o~ oe obras roclovia- conhecido como "SenadOr d p 0·• 
nas e para admmxstradores e 1e:~ts1a- 0 ov • 
dores que decidem 96bre êsses planos, Na S-t->5Unda t'ase de sua vida, Teó-
que as estradas federais tenham a de filo otoni resolveu colonizar o vale 
signação genérica de BR. seguida de do Rio Mucuri, no norte de M:nas, 

A ComiJsão apresenta a redação fi- um ntimero identificador em cad:l ca- ·uma ainda ocupada por fndios l)!"n-

1 

na1 do Projeto de 1..e1 da Câmara nú- so - oara o usuário das estradas, ID- vlos. Ali fundou a cidade de Fi:aàPI~ 
REPüBLIC:\ DOS EST.\DOS UNIDOS mero 75, de HJ62 (n9 a.:J22-B·61, na. ~istimos. ~-~.:.'l'ls combinaçõ_es de alga- fia. hofe cidade de "Teófllo Otoni"' 

Dü BRASIL ~asa de ongem) que aut.ot'!Ut o Poder rrsmo-; utilizados para dtfet'ençar as entreg;ando-se de corpo e alma a nma 
ExecutlVo a aonr, pelo M.ntsteno da vias de rodagem contribue i~. apenas obra QOC pode ser considerada um doJ 

1RI.BUN'L R-cto!\,\L ELEIT0'1At. saude, 0 crecilto especta~ de ••.•••.•.• , o~ra es•abe'~cer COtlrus~e~ ae~net-es. maiores empreendimentos privlldOi! 
(E.~tado Je Sergipe) ICtS 1.500 000,00 c ·:n milhão e qui- ~·arms. E _afmnl, os usnanos da~ es- até hoje prOmovidos no Brasil. 

nhentos mll crazeu OS) dest nado a tradas <;ao os homens do DOVJ, os A emprêsa colonizadora de Terifi! 3 
O '.rrib'J.!.:l.l Regional ElettOial do auxiliar o Coleg1o s:•.tsLe!ro de C1rur- ~ontrlhumte.s. aquêlf'-: auP o:v';arn C'S Otont acabou, sem que fôssem nt'rt~ 

&t;~.cli> cte Se:-gipe, na forma, de . Lel q-iõe.'i nas desp~esas J'ealir.adas co:n o 1 ~'?'1st.os c?m os qua11- 0 Est:tdo (:on.s- gidos todos o.o; objetivos de curto p:·a­
Ele\L:wal _L;tt. 118, _da Le\ 0 _

1 1. 1~4 · VII Congre-"~O Bra~ilE'iro de Ciruqün. t.óJ ns esttada1l. 70 p-rogramados pelo r('alizador. ;\"fu, 
de 21 de JU.h~ de 19íl(} 1

, dec.a1 a_e\~~to em julho de 1961. na cidadtJ do Rio Ai.'sini. i'm tôdn parte, tendem as• rlo epifitxllo, resultaram saldos pJ!i 1-
Suptell~€' de Senador ~a ~epub.JCa, de janeiro. admin!straçõps a dar nomer; em vez. "OS capazes de imortalizar o Hrr6~. 
peto mc.:-.ma Estado, o c;dadao Dylton ~ de símbolos, às estradas. Sejam no !ais como a nacifir:Dcão doE' indís:-r-
Aur::us:o Rodr·i<.•.ues__cta _costa Qtl~, nu~u Sala das Se..,:;oes. em 'H de ma!o de mes de figu~as humanas, vivas o·1 uas. a ocnptH·ão demCgr:'i.fica e rro~ 
total de duzentos e trmta. e dois mtl. 1963. - tvalf:·edo Gwael. Pre.<;i·lr-nte mr.rtu.c:. li!~adfl::; à reRlizaçãc' da pró- '''nnira de lll"\1~ rett 1:ln. st>lv-,<r<'rr> ·p a 
trer~n:o~ p qunrenta c oito (~32.3431! e Rl:!llito~·-. Joâo Agripmo - H cri- '1ria obra ao d"~.:-nvr•Jvimrnto dp n'· '•nnll'lnh"161"' de belo e florescpn·~-
yotos válidos. na eleiçfto rea:izada em1 baldo Vteut;. 1 gião percorrida pela estrada, ou liga- r0ntro n:·bal~o. 



• 
9.9 ·;,:":;. . .....,T;;·. e;;,' r,.,;ç:;a;..-.c,fe,.;i;.,ra;.,-..2=8==-

'='= l Ora.. a área geográfica Ql~e foi tea~ 
; tro do trana ho de-colonizaça(• coman~ 
, dado pdr 'l'eófiJo Otdtii está hoje 
, atravessada: pe1a inoderna BR~4, pres~ 
: tes a ihaüg:utat~se. E' justo e útil ao 
1 Pn.J.s por isso, concluimoS, Q.ue $e dê 
a eisa. estrada ô riorílé ,do g-rahde 

, homern que tão inestirrtáv~r cóilttibui .. 
ção j')essaal soube ofe_recer }J.tra cor~·· 
q•1is'ar -e para valonza1· êsse pedaço 
de (' 1'ão bras.lleiro. 

81~ã tlfl.r $'2$$Õt>s·, etri· 27 de maiO 
d"- 1963. - Senador Vasconcelos Tôr­
rcs. 

\ 
-As Coli'(ssõe·s de Cortstituieão 

'! J11sti\'8 e <Jc Transportes. éo ... 
munH:açõee e Obras Públicas. 

O 9à. J'Bl<SrUEl'l'i'É: 

Há. aírrd:1, dots pfcjÚó..<:" de rerolu-
1 f"!O" tlé autoria do Sr. -Eurico Rezm­

de, qne vão .ser }i<}!;s, 

São lidó.s e apóiados os seguin~ i 
tr:>s 

Pro;ato de Resolucão rt~ 17, 
· de 1§63 · 

· JIARIO DO COI\!GRESGO NACIONAL (Segiío 11) 
= 

taurando a tribuna no· Plenário, apre~ 
sento a seguinte justificativa: 

"A .magestâde a impartâilcia 
do Beriàaó é;;rão a exígir o rest..t~-"' 
be~eCiinento de uma t..nblUla ntr 
P.;e'iia.r115, como exwle na Cámara 
Fet.~ràL de miae oo ~rs. Sena~ 
t.Enes pfvnune1em ..seus oiscurws. 

.;e,$:, nliiia. mdlS, nada menos_. 
t!t> 4'-'"" H~mnat a tràdiçao in.r:r­
l'L•"!:fip~da em 1J3'1, po;,r, a cãma1a 
A.~&, até O aélv-HUO do l!.St.adv 
1\uH1, Hnha triouna no Plenur.v 
Fc..:u,:;do o Co.:gtesso, o PalácJ.o 
M:mrce foi. ocupn:ào .Pelo ... V.Un.tS­
tt-~·io da ,JUE~tiça, que ali .in.f:mw\1, 
a.em do 0-a:Uül:ete do fi.fini.stro, 
o".ltno~.s depç;.ndénc~as burat.ráti­
ca.s, COmo a Cl}rhlS.São rte EstUdo 
·ó.us 1\iê"góGIOS .l!;staa-uai.s, a. Con­
S ... l l:.tt«& Jtu·iâica do própr ... o M1· 
1:l.~.- er~rJ e tuba.::. 

u Plenàr!o foi desmontado, 
dé_e rctfrancfo-t..•e as oancadas, :;;. 
Mt .sa, tudo o mobiliãrio que o 
gJJ.nieel&, "ttan.slormando .. :;e_- o 

recintO' em saH'to de recép!;ão e 
a .. ~e.sa.~.a du gabttJ.ete ullnlstetid.!. 

Em J945, \ro1tou a apa.relha:~"e 

Pertinentemente à · p1'01JoS1Cão· l{ue 
disDôe sóbre a irnphmtação de tne3:;tS 
e..~e-dais para os Sr.s. Taquignhos, 
ofete~o a seguinte jus~ncação; fLé) 

Os qUe já assistiram OU partici­
·p:!raü~ de zssétnóléi.a3 e éont:~têh~ 
eiEts ir:t:t€'I'nac'itnutls, cort10'1 por 
exemplO, a ONU, a OEA, a OI'r, 
- a união Ititerparlr:mrntar, a .Se 
Chanceleres dos Estados America­
no~, de entidades cu .. turatS a_u c'i~ 
entíficc:.s o tatita:s m1tras, no Brasil 
e nó exteríol', Hão o dqmlmeill.o de 
que em nenhuma dela~ os ~9.ql!f· 
grafos trabalham de pe. 

Em tôdrrs o fttzem ~entedüs, quer 
usem proce~.so de e:-critP. manua.J, 
como entre hós, qUer -usem sisten1a 
n1ecânico. · 

Os que já visitarltn P&.rht~uen· 
tos e~tFtm~eirós ou. me-smo a, 1w:::.sa 
CS:mr..ra doR ~utados, a~:> '\ssB:ü­
bJeJas Estaduais e as C ma).'í't3 Mu­
nt.:Ipaü QLie disponham de .o-::";,co 
taqutgréfic-o, ~las quais passarH.:in 
tantos dos Srs. se·nadb;'es pre::e\1-
tes, ob5ervaram que os taquí,tt:'i f os 
traba1ham ~entado::. . 

Bá nD Seiia!.io !"e::!eral, a n-m.is 
alt~ assa leglsJati"VE! da fl<liS, o!.f 
taQuígraf()s aperem de pé. , _ Dispüe sôZ1re as mesas desfina-~ 

dos a Taqwg··h/UI., _n·o Pl€1iário_. 'ti 
rta wtms prot:idêtwi~s. . 

para sede do nuvo· &enado, ma.s 
a :riotUHt, quê ante.:; se sitUava 
a trente e em'' plano inferior a 
~J.e;;a m~o: voHOü. , 

Há IDêfi"'tS para tles no Pl.enclxio. 
mas naa os t;odem W'ili?.ar, r1;'tó f'Ó 
porqn.,. são l-nadeqnadaF, esmo r,m­
que d.ali Uâo nodem O;JVir r~erfei­
tam2nW ós di5Ctirso:- pronunGl-i'Jo;:; 
das oancadas ata·stadr.s, l·:11 a n::é· 
ca!'i"d-ade da eGúRtir.a do rEcinto, 
tato alhi:s sabido ·de- tôda _., Ca~a e 
do p'Jbl:co que nos honra com ll 

A:t. 1,. A C:onii.s.siló Diretora pl'O- . 
v:·,?lwiu&. no prazo dé s2's"Senta dHi.51 
a l!;.">l.a,ndio d~ Quas mesas nf: P!e-. 
i·H .t des~inada ao uso· doE:' taquisl"a- I 
f,.~. 1 

~ 1'-l. O.s móveL~ rcfü~do.;; P.€!.s.té ar.:. r 
ti?JJ r, n er~ü vdequa-d0 aParelhalllell­
•tfJ cl:! wm c.mt ig.sção. diretà 3. ê'rf:'S 
-ct:n llJ;-C:'üfo~v:s:, tan:o das oan~~ad.:ts, 
ca-mo ela :;J?,r:-a. ·cam tulo~tMEmte·s. dis­

-P- ~·:tlv~_:; para rP:;nlP;ém do som, r e• 
hk o- cr·onônptrf' f'l"'lbutido, ' ca.d-elret" 
c~" 'l".~-en'a rotativo e de pJturn reg-u-· 
!á ':'\~r: . -

R. 'J'. Na implaflfaçãô das iflsta'a·· 
ÇÕPS 'l>f·m·.r·:-r:mó:>S PSÉa RfWlilção sef/1 
;..·!:Y··lrr do a est.ilo dõ mObiiiãrid do 
':Srn-'oo 

. -\rL :.JU. As despesas decorrente.<; j..; 
fh•o:.:.tr, nesht Re.soluçno cortf.'J"âo à 
c;;::·n d'l •·uM n:6Pria: do Orçamertfo. 

.} u sti ticatwa 
f>Prá feita no Plenário. 
i~alk tl-fts Ses'.sôei=, 2·1 de - mr1o de 

1?.53. - S"'nadtJr I!'.tfi"co I~ezinte. 

A.« Com::;sõPs de conr~tztttt-:ão e 
J;u:tica: Diretora _e ãe Finançl!s, 

Pro;eto ·de Resohwao n• ta, 
·de 19'53 

rtestabelecc a ft·ibtma do Plena­
Tio. 

. A!:t. p;t. A comi~'áO' Diretora pro-
r vt-d"i~da!·ã o restab-:=>lecimento dã trl­

bnn·< no Pl:mário rlas sessô~?s, MSt~­
na.i·à aó uso da. pn1avra pelos :mem-

. Oras da Casa. - · 

I -Att. 21?. A ptovídêncía prevista li 
~ ne::;tr._ RNolução deverá ser ·executada 
1 no prazo de ze-3senta dias. 

. Justijicaç"ão . 
Será feita no· Plenário·. 

S·tJ.a das Se!isõe.s, 27 de. maio de 
... 19õ::f. ;-- ·senador Eurico Rezénde. 

As comissões de Constittüção e 
Justlça e Diretora. 

O SR. MtltSIDEfl'i'E: 

. O projeto V~d às Comissões c01npe· 

\

tentes. ·. . 
Tem a palavra o nobre Senador 

l Eurico Rezende, que fará' a ju.tltiffca· 
ção dos projetos <Ie sua autoria.. 
' O Slt. EURICO '"EZENU!:: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. r Presidente e Srs. Sena-doreS, telâtrVa­
\ mente ao Projet'o de _R:esohtçãd que 

retoma- uma tradlcão da Casa, tes-

Gowra-.a novamente no Plc­
liHrlo ·ser.~. as;-;Hn. o reatfimen~o 
de t~ma ~radição. 

ild. ·.s'L-i..ãçãs âtu::tl, em que o 
or ;:;..c:ur t'a .. a ao n11crotone de lm , 
bJ.ntG:~.fa, ;a,oo:Dfece que-, em vinu­
ae aa acustJca do r'lenar.i.o, aem 
semr.rte e ouV,·do pétfeltamente 1 
bi< Gerehmn~-dcs p.;ntos do !!:'-~­
cmb. Se se fala das prlmeiras 
fl r...s. tem que se voltar para .set 
otTvi-do por t.f'}d$. se se f:üa da.s 

fi!as de trás,. 03 demai.s Sen!:dOre.:; 
tf!m ·que se voltar ·para êJe, no 
geral ó.:~ndo as -nostas para a 
MêS?,. o que é infríngên.cia reg1. 
mental. Os ãpal·teantes nem 
seaipre s~(O ouvidos, prínC!p-at­
men:.e q;J.ando o orador tara de 
utna das Uanc-a:las da reta~uãrâd, 
porque o;; tniérofoue.::-, co!ocaQOJ 
à .i'rente d-as b;mca-s, não têm 
!Ie~~itnhdade itC:equaaa. 

A· Bancw'ia ,de Imp!'t'tisa- rer.Ja. 
ma. constan~ement.e, por ná.o ou­
-vu' os oradorr.c:: rr1a1.:; -distantf'_<> t 
os apártes dsdcs de cost.,~ para 
o~ rep-óneres. ' 

A trii:wci-a: .... v:r:a !.'!War tü<i(js 
êssP.s inconvenientes. O orador 
se situaria eqüidistante dE> iodos 
0:5 pontos do Plenário, ~~ seria 
ouvido por to&os os Srs. Sena­
dores, pela Mesa. pelo.:: repr~én­
ta.ntes d~ Imprem:a -pe-las grt.H:!­
ría.s e pelos taquígrafos. cuja 
mesa- esta-ria co'ocada próximo à 
bituna. Os apartes seriam então 
.tf'a·mente p:rófr;Tidos diante dos 
:tnicrofcnc.:; das- banca-das Qtlec e~~ 
tâo c.oioredos n~ ex~ta nosiçã..J 
ém Q.11B devem ser utilizad(}S. 

Lsto, quanto ao a;;pt'cto matP-, 
tiál da questão, pC·rque, do ponte; 
de vi..;ta mais alto não há negar 
que ·um df&!ursJ p::-onunciado ·de 
-unút tribuna empresta mais "-Ig~ 
nifica:ção e mn~ectade ao ato. A 
ttil:mna. confere tn<tls imoanéncia 
ao discurso dã-lhe mais res.sa~ 
nâncut, desperta mais atenGão. 
en!.:l.Sissma o orador. torna-o 
mais é}oq-uente. ~ão há di.scut·.-~0. 
por ma!s ofóflrn:da Ql.!e sela ~ 
matê'ria nêle ver.s-ada. que não Re 
apl'!{{uene _diante de um nl.enârio 
hidifétente, dê..'>atento, de costr~s 

· volf.adas f)ara o orador, com con­
t"érl"as q-eneraliz9d~<> ~:>o re.rlot 
CD"ltl apartes balbuciados em sur­
dina. 

Urge vdita. à tradição, ~oin a 
re.tôr'tlo dt.. tribuna. 

Adotettios e5Sf', providê."'1Chl. qw:•. 
sôb1·e ser Dimplrs cr.mnor~. 1n~>· 
lhcw. ·material e hi~tõricamente, 
o Senado da Ri'nública". 

sua pre:-ença. · 
Só ouvem quando n orador tt>n"i 

a voo estPntórica. M~s -mesrro u~.­
,;;Im n{w poderh a:rrisC"ar·se H per~ 
manecer à mesa que Jlle;, é fies~ 
t.mada, porque, d~ repen~e. <>ur;:;e 
um aparte •. traiçoeiro, :.la~'J el}) 
slmUna por um S;;nador mais :pró_. 
:ximo do otadot. ou se li'ntrecruzeni 
aparte-s· e o ora-dor fi.a!:Xa à vez. E é 
aa resp:mHlbili~ade dos ~(j~lig!'<V 
tos registr!,lr tudo. qllanro se fa.Ja 
no Plenário, eni voz alta ou em 
v-oz t~.üs-a . 

Dai ó espetâctdo deagta.Jável, 
choc::mte, que os Srt3. Sena,~ores 
pre-:-t:..nc:iam tCJtlos o~ dia~: t.aqo:n• 
grafos aos pares correndo de -t.fi-" 
p.na lá, atravancando as passageng 
intermediâtJas das oancad&; i..ntf'r-r 
pondo-se entre o orador .e_ os que 6 
ouvem; debruçando-se sõbre ~par­
teant.es para colherem intervençô~R 
Q.am:s em YOZ .tenue. com ~mero-­
fones d~Iigados: anti-1-egimentaJ• 
mente voltadas çle_ · co.::~as -para :\ 
Mesa, pois que~o trabaibc,,:"i:3Ji­
~ado: em t~ds Mnd,is_ôe!>, f\e!rí sem~ 
Pte l.1es J)'értnite ·pPrtsar ·em ta1s 
etiquêta:;, dificultando n visão e 
o mo...-irnento dm Srs. Sena.io•·ê.s, 

- cu então ~endo d!ficultBdO.s era sua 
tarefa pelos próprio!' membro.<:: cia 
Ct!Sa, .que t.êín tieéeR~idade. evidenM 
temente, de se locomovcr na· P!e­
nárifl. 

Além da balbúrdia que estabe­
Iecen1 no recinto, na qual .s~ 
ainda 1'ajudados'' pelos cont,inuos 
que c.li s.en em .-para levar cm'rl's­
ponrP~cia, para. entrPg2:r avls:Js. de­
peRSCNl_s que desejam faim· am Srs. 
Senarbres, -parR.r ligar· os mlé:ro1o­
nes das lxmcaàas, pois !'aros :;ão 
os apal'tcantes q·ue a~enhm pars 
esse pormenor; àlém dessa b.li­
bãrdi::-:, (jUe catrtpromete S: s~;rl.:;d!1-
de d<> uma sessno do SPnad0 de -.. 
Rcpút-Uca, há que ~e: levado etn 
caPta o aspecto humano do pro·-
b!em~. ·- \ 

O traballlo de taquigrafia )á-· é I 
dE: .si penoso. Mais penoso nin. da 

- 6 t<?quigrafar de pé, sem nc-:nham 
a~io para er 'bt·aço, nem pr..n a 
m~o. O tat]uigt·a!o at')oia-,~e PXcl~- ! 

. .sivnment.e na pont-R do Já;!)JS, o'l.TS 
não comprometer a· velociia-te da 

- escrita. A Taquigrafia já nfelece 
a.o; -difi<:uldaaes inerentes a: rb 
própria. Qualquer . incllmH:ão 
tnaior, para a esollerda. ou I)flb. a 
rih·eita,- de qualquer traço, murla, 
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desfigura, a1tt~ra a sua significa."J 
ção. Qualquer traçad0 com ~mpt.n:-! 
teiç!1o, o -qUe é comuníssinto ao se 
taquigrafar .<;,em ~pt?._io da máo~ e 
à pressa, torna d11JC'1.l a._ tradnçao, 
<iá. ensejo a êttos o mu.il~ôes. 
Tente um·<l- pes'Soa es.creve:r de pé" 
dul'ante cmco ou dez minutos inln;,; 
terruptos, peJo ptocesso da t!'S:crita. 
Comum, na sua ca.llgra.fja .hah)r-nal: 
- em que pão tem itnportfl.tlc~.a 
inclinar mai~ para· e. direita ÇJlt 
para a esquerda qua~quer. lett·a. 
porque es-sa letra conünua.ra .,eln ... 
pre sendo a mesma; tente escs·ever 
durante etnc:o oti dez fnimttos co_m 
a \'ag.areza oU ligeireza qu-e- enten­
der com .a.calma. natural do seu. 
ten~pe-rarrtent'o, e veja quanto_ é 
cansativo e 1ncôntodo escrPver nEs­
sa posição. Agora, imagine rmáo 

·difícil, caruoativo, senão m~sn1() 
extenuante, .e faZê-lo, em escrever 
de pe. não cofh a cã:lnia de~Ot~·ert­
te do seu t.emperamentü, nao com 
a vagareza qne entender. mas .cü~ 
de acõrdo t:om e. extitaqâo temp.e­
ramentaJ do orador, Cõm u vé;Oi·i­
d&de cGln q;Jc -s~ sxpreEt;~. n 'ilte 
fi-equontemeníe !ev_a (J_ taqu:t_~ntfo­

·,á ueíorttmf os._símns; ifi1::<:g,:1e ;;,w 
TétJettdo durante qu.atro hora!::, qv.e­
é a di.Jra~fto i101màl da ses~,::§o, de 

· trüifã. e!ll trinLà mitmtos - ,!Spaço­
entre uma· e outra entrada stla. no­
recinto - sem descanso, porque 
no irrterv[llo dessas. suas .inter~'t·!l:*' 
~ões na Píená~io é que tr_ad~z.:m 
as notas I)Ue tomaram: lUH:-'-·ne 
is~o durante o dia inteiro, a se-· 
maha iliteira .. 0 mês Ihteirb, a ano­
inteiro~ e ét}€gat:á à conclusão de 
que proporcJO~·;u melhores. cou~ 
diçóes materiaiS pãra totJlar lll~· 
no~ fatigante o trabalho do r~q!.ll•·. 
grafo e até ato. de hltmanidafte. 

A pnmeira providência pa :a .S9-
luc:ànar o ctiso é dotar a. '!'aqui• 
graf1a de duns lileS3S no l?le-}1â~'W, 
exatamente i~ltais às da Cama~a 

· ... dos DePutados, isto é, com :1gaçf.:o 
direta a ehJs dos mictofmvos., um­
tô das ban:•adas ~nmo !h ;fP~a. 
com alto-fat<:ntes. dispositivo -par&­
regu1oJgem dn ~0111. I'P.!-J"'Jtl"i'~·u,vJ­

me:.ro erntmtidO, cadeuas de as-· 
sento i-ot~ltll'o e de aH-uN ,..!'t}U"" 
lável, oD?àf'cúio, natura1m('nte, O 
estilo do mobiliàtio .do S<:<na.!o. ' 

A-:; me.s~ts que atuahne:tHa f<stãQ> 
· no Plrnâr!o, foram colo~acl~s v b,.,. 

tulo orovisól·lo. em rmüú de 1"960 •. 
-. logo Que o s.~n&do com~çou a t'..!n:­

ciorlar em B"l·fi<:H.ia. 1!1ra t1.ltfi !'F­
rem sub~ tltuidas. mas penflan~tent 
o te hO]t'. como tantiw outl:.:;í', (0.\!,<"l.S 
provi$ól'HJ-S q?e ~e etetnHl:"f'nt 
nê:-te Pa!S. All e&tao elas. pesa-'l.o.­
na.<-, anti-e.stétíca.s. d-esuru'-•!das­
dos elemento~ tf:cnlcos nC''f:-<:-:.?,·ins 
chocando-se r:t~m o ambiPn'e e~ftt• 
_siante de magestade arqui.tetô .. · 
nica. 

IndagaT-sE::-'f~< pOr Que 1-â .~rm~i ... -
nuam ate hoje, se nã.o serv:::m .a()-' 
~eu fim? ~o~ c~ue .. não fo1·P.m tn­
madas pl'U\'1df>ncia:s- pa:rq tt •nst:t .. 
laçãc de c•Jtras, adé(!liada:s e con .. -
cli~nas? 

J<:úamos· vi"if.P. .. nctn O<> V<il·~oc: H'­
-to'reR aêtmirtil'trnf.ivos da Ca::;a pu: a. 
COni1l't:,~l' ü 5:t't. [11! r nn ~m ..... , n e 
Õos:rv&Y po;::stvcls. t'-:J.rénc~af I'·J•tl o 
pronó-.::to- df< co1"11fl''<:F c0;11 · "-,.fl. · 
Admi-mst1'ação. Podr:.mor=,, .~-:11 C':m ... -
sequêncJ2, rc:;pom!er t.quela_, J'lda­
gaçôes. 

Fnram tomad::ts, sim, as pi.·ovt­
dência:;;. 
-·Em .i unho ou jUlho daqnêle m~s­
mo ano dé 19$0, a direção da "l'a-

.. qillgra.fia soli~itóu ao entãõ ~ 0 :·1-
meiro &ecretf!.ria, D saudoso Sen1~ 
dor Cunha Melo, autorização parn. 
insta-Já-las._ i.?to é, as novas. A 
-au~o..-!Z"!Ção foi C.GtJCe!:Hdà varb<i!"' 
ment-e. A di:recã"o. da Tacttli--::·i!fkt 
fê?. e:stüdo::; jl~'lto com o tér.tü;::o da 
~CA, que entRa cuidar..-a da fn~t~­
hc§:o dàs ~erviços de som das d'.ln.S 
CrtR!ls do C"on~te~-so ·e havia JD<;ta-
1a rfcí. inc1u::::ivf., as mesas do PJe ... 
ni.tfo da Cãrnara do~ Deputados. 
O rf":"~<enhd foi feito. o· ca:·nfntr>irn 
õ()_/=4Pl"it~cin Pnlah<lro.u na_ ad~ptaç§.o_ 
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da.; mes:1s. ao estilo dru; banca1.aa 1 e milita_r da. UuiE.o sot:::erã.o o impacto ; surgiu em decorrêncl;c do pr..melro~ O SR. EtJRlCO RJ:.Z~'DE -- C.--tu 
do Pl2~rw, colocou-as na ~cala aument1sta de setenta por c.'!nto. além 'substancial nwncUto de salt.rloa dos saLl.sfaçao. 
coHveJ?-lCnte, e o chc!e. do Gabmete de uma imprevisível majoração na ru- servidore3 federais. 1 O tlr. José Gu.iontarC: - Nilo i:!n•. 
do. Pnmeiro Secyetano le'?o~. em Mica ào saláric-iamilia. , TG.I prática originou o desequilíbrio tendo onde V. Ex'.l pre~~nde ~,..,.:~.·r 
~n,~. das suaf· v~~gens ao R10 de O Govémo-, no ew~jo da r-c:ne~a cta. d~ finanças regionais, realidade con .. P pol·que o Oovêrno Fe ... e~·ru t;., .. . -.• u· 
:; 1 ~1io,d as ~ an ê1! para _'lerem me~age~ da noya. ílx.at:.ao sâlarial do-s trtsh.do:e. a:rrav36a p::.::la :: .. m.st:rução' co.-:n_o atender. a.D,j tU~lt;.v.~ar~,,... .'· ,, .. 
~j~~g .. ~~;·aliqu ... t~p~linao ha- functanános. salientou. de n odo pe- ga:.opante de Bn:.sU.a, res;polU.3-l"el; .. aua.u; e mun:.ctpau;. 11-e<.O.lll.:,.o t;. ... ~ ..1. 

- as em ras a. 
1 
rc:mptório, que ali~se continl;ll o má- _pelo ~pra.s.sion:tnte est"ru.ia~çn·:o. da: ;~ .. ,~J. é a. _me..IIW. par~ tu;;..o.;. o::;-·· .• -, 

l.s pl.::.ntas toram entre~pe3 à :x1m . _de conces.sao suport:.-:el _pelo , econom1a do n~o ~Lterior. 1 LO• e.s . e l.S{.O oo:cz .. ona p ..... a. o..; ~ ....... 
firma qc.e se encar:e~ario de sua · Erá~o. . t Restava aos Est::c.;cs e C.s s:n.s uru- c~cn~r...os ~it.ados p:l: y. Jt..ll." u·-~ ....• 
;;:~cw;ft:o. mas. W:i. mesas não te-~ Ness:_ srnti_do, seus J>7o~·J.r~~~m~en- d~des-mem.b;os e espc!J.:lCS. de poà:nj t~çao, d':ga.moo, ln.JL!.:,.I,.:; r...1 .. , '· :J 
:ran. f~Itas, nem as plantns fw.:un tos fo .. ~m re.terndo.i e ate. ener.;:cos, contar_~om a COD!l:ata:;.::.o orç--Z.mclltãr~a. i~•llCJ co..:oo POos:;-a o \,_;-ow~·no .._ ... !.; -·1 
de•.o!vxdo.s. P'"'l'ecendo se conter em termos de ds. Uru:w, ~tn::t"és de dota::ô~ d!! im-~ at~.D.der a. e-':1~ c~~cun...tu.n:.a. <J ... ·! 

~.r.~:s t.arde, na ocaslão em que lrredutibiUd~_de. . cL::~tiva do:; ~tér!o;; ou Cx1s.~uldss sak>:!' mUito n:~ox. ao que c-u, .l:'i·J .... 

os Jmc:oiones Iort:m insmhd-os nas L03~ ap-5s_ -ou~·l~OS. n::sb Casa, pe1.o trabalho dDJ. ~e-~• .... ~p.:.-e.s:~:1te.ntci. sor que. é ~ o-:·~to. c,~.>e tU ~:: , ...• s 
b:U.CJúr$, e er&, Pl"O'OJCia. +aro') !.n qua:r:!i.O de sua suilS-mnt~los~ t: hones ... nas duas C:l.Sas do con-re..s:o 1 e Luru.c..--p~~ .sao aut<.nome}:;l., _ v;: 
a. i.Jl3tala-;ü<? das meias p·wa t-1qui~ ta exposição ~õ~:e os resultados de . Es-s.l co!aba .. --açtc, qu~ "'~er..a ·c fina~, ,-;.zt<.3 tuncton:-·;i~:;, pon.a....to,_ w oe L.t• 
g,·~Cos, a drreção da Taqw:r.afia sua recen~e _m:..Mr·.o eo:}, Estados uru ... lidaM _de. su,-:ir a au:.-ine:a <i'l r~W"- 1 deru ~as Pt .. J.el.t!.lrh.S ~ L:>t...(l,o;.,, 
vn,\ou à c~. o chefe do aabi- óos, o eouneute Sr. !.~mlStro rt.a Fa ... :.os propr1os, motiv-" ..... da pc::.a da:iUl:C.;~nal ~SR. EURICO H.~ .... ~U.cl - #,3• 
n~t~ do Primeiro Secretário ficou zenda. dec!:orflr que o País não s-upo: .. jCOm,~retição finance!.rn cb Qt .. vêrno Fe- tt.lllunho, mal.s wna h.Z, a suL.: .... 
<17 . desen:avar as piantqs, mas taria major-t.çã.a que €Xt.:·av.Jli'SS~ o, de~ul, toma-se hoje quas_, nula, 0 que €li:.__:ie n~ mou azrradec~n~c. a_ .;n.., .. a .. 
n_.n ca ar-a~eceram. Per-leu .. se, en ... teto de ~ua:enta plJr cento. prev1sto deu;a os orç~ento.:> d~s c:r~u;:..;;,c:.lçoes U: .. -~~o e tenha a .Lnp_r~~ao - e 
ttw;. a oportunidade ele conseguir ~lo prOJeto govern;-~me:lt!\.1. Todos inter.orn.na.s mcaçe.ze;! <b o.~mdet à Ey~'l e n t.e~ desenval!td.a I!_O meu cL:::.­
t"qt.Lo por que se vi~!la batendo nos lembramos que s. E!:cia. foi ao demanda s~pre cre.:::ente d~s ,suas Clm;.o- cte que o Governo Ped~ral :..1n 
Zl d reÇtlD da_ Taqu!:rr>uH. exL:f'mo de d1zer que r. manutenção I carenc.a.s e nece.s.sidactes. li?f o~de atender pelo _mencs as ln.·-

A instalaÇ30 das me.:Hs no Pie- aaq-1êl~ p~rcen+ual e ·a um ót::Jafio ao O cortes df verbas 2.1 es-t.:o, c:D.'lS-· ~l.tJ.;:oes e as consequ..:nc:::ts O.&TCJ.:. .... 
nu r o, com todo o n.pareJh:mlf:nto patrJOtismo dru membro1; do congres- ta.ntes, como caracter1.>tlc.::s c1ue 1.,, PiJ~ ~ ... s. c..ecorrente-s dos aumenws ~~lar.:~ s 
eUe-.!uado. é medida que.na.o pode sJ r--_acional t: que o GO\'emo não re- dem-os Q.Wlliticar de. hu.tlo)s.cJ~. .A l G.el;..""ld~ ao s.eu pe.s.oal CLVil e u. ~­
e p·n::to deve ser procr~tmada, em cuana daqaela. determinação-, pois, se e::;.,e :-espelt.o, vem à calnçnc:;. uma \"et~ ta.r ·~~o.; Senhores Senadol"e5 e u ... 7 ... 
"-t.lde dos incon'!'emen~~.s- <tue s~ alterasse o llmlte da de.spe.sa, e,.ta-, dade atordoantemente cH:~a1~!3-cb:a. ttd~._,., anualmente, tom.rm a u • : .... 
D?O:'ltnmos cem o flto de cooperar nam desmantt!'..adm e. rõtos bdOs oS, para os noss03 Eótadc-s , .;u·.m!cfJJ'O.S' tlVn Ge mc.luir no orçamento d.l- ~ .. 
~g~ ~ Comissão Dtretorc C:o-:: nrr:~ esforços em prol de santY mente fLnan- 'na prozramação t:n.tn..C .... :a tra;~.a:ciã I pt.bJea, verbas des~nad:~.s ao l.t~:t .. 
"' t .. aba.lbos. seuo e do de-cm·-olvunento ec)nõm~lo para o resou1o NaCl.oual uu cone.ntE ai.mento das necess1dades I;I!J!•J•..c..•s 

E a Justificn.ção 51. Pdes.t-dente do Brasil. 'ex.etcicJo consta um ~:essiro c im~ d~ Ef>tadúS e dos Mumcíp;ru. E. • .;:s 
.... . ' · · · Surgt;am, porém, as pr~ões _ cuja I p1edoso plano de ec.onom.1a. da ordem do.x.ç~ extst.entes no Orça:: e do 

O ;:,P. PRCSIDENTE: leg1t>midade nãD colocamos en. dun. d.e 200 bllhões de c<uzelfos. I vigente, tota-llzam para todo o !:Jr .... u,! 
_ Sôbre a mesa Re U"rím n ! da--- sôbre 0 Sr. Pres1dente da Re~! Acrescente-se a essa. .:-aro, já de si a: c1f~a de quase o1tocento.s b.lhot-S l!a 

r. nfoem 1ções que val ~~ ll.J tope~ I públlca. atraves de um movuue:1t.o. na- prectatona, a nova con .. en;;.:-o que há/ cr~z:~· O tGo[ ... r!l:f Fed~at d~n:..1. .. 
E ... 1.0 secreJário 0 r•onal, partidas dos interc',sact0s, e 0 de, decorrer do projetado a.u-..Jco.nt.a de ro e ~on an e ? urcan o .. uzJ_ .. 

. · Govêrno resolveu sub3tJtu1r 8 l'Hmeza alános dos .servidores p-J.<.>~!cc.i, e se tos e .ses.::;ent?- bllhoes q<.Ie em. a· .m1 
E' l:do o segmnte vestibular pela cap1tulaçáo total. . chegara a cOOlel~o ae qL;, exkte 1 em corte defuutJvo e ~uatrcc.:!nr.),.' o 

11
, • Sua bravura. teve a t:an,.Ho -1cJ.-.de neste pais uma de.m:}uJr.t...a federal/ cmquenta e ~et~ l:nlhóe~ ap. oxtm::ttd'" 
eqL1enmento nq 207, de J 963 das manhâs ele abl'il. ~ : organ1zada e atW!.nte comra as 1~ mente de do~açoes ex1.'3tcntes Ll~ .._,_ .. 
R , t . I Sua corao em não se i<>'Ullou em terr::~ S.."L urudji.àc;; e..:iladu .•. e .on-..sm~p~ 1 çn.mc~to, outros de awnllo a1re:;o ,,,1-; 

ec uetto, na arma regimental, ~e-. '='. d _ "'ct , ' , constata~~e po" v ~ .., . <....,- • Est"nos e MwnCIPJ<l.s e e. ·n 1., J. 

~'m ~licitadas ao Sr.. Minl.s:tro da j ~a~~~~~r .. a uraçao as ' ro~.as de cia, que 2 u~~ão ~ão l~-.:1 c;1~""ol-l :n~ / <iel!:...'> destm~da a fortaiecer Oi> ::.tt ~ ... 
azer. a QS ,se~mte.s in!ormaçõe.s: . Mas, .Senhor P.-e.s:c-:nte, p~ua não cr.f;c1o, nem e.;;pL'lLO d.!: .~enmlc~a., ~s ÇllS ~:-os orgao.s tecle.~lS no.3 ~r ... l _ •• 
1 - -~_uals as dotações orçament:\. fiCar em po.;;:~~o mcrat i:J.cómO-:I.J. pe~ ~eus agent~s íut:cmnJ.t.., }X):.."\;le JU.l:;<.> ,ol .. ~a eu •. e:;te.~ dota~a~_ .. no moJ~t·~' ... o 

rias ~~!e 11varnente entregue.!! à ndmi- rante a. opmtao pútJlicn, 0 ao·:erno a sua . d spo.:;1ça.o, -~~ e!.J..J.tu;:.me.lte, I d~ c _cJatroc.en~us e t:lll~u~ntr: ... · 
0 

n ist:açã1, do antigo Territór!o do justificou .bll!l concordt.ncla à ro~mu. uma crl~_~nL---:>a poutka t~;: ~;I:lp:ra.,,._J.o blll.lócs. de. cmzeJros o 0 {..10• erno l· r­
A_cl·e, durante o ano de 1962 e ao Go~ laçáD das bases do aumento ;om a. e de_ u.-..~- .... "d:a ~entra c~ :;\}·.:.:.~10;.:> ~t-a .... d':Ll~ t .. arusienu o seu ~a-to pao J~ 
vérno Pl'O\·fsõrio do Estado, 'ctura.nte 0 condição de o Congressc dar-!h.a os ut.~a~. e ~s ed!lidade.:;:, n.:--6tta.Jo~1.he"' e. Plzxu~osJ ex~rgcws. d ~ .... 
Jr.esmo ano: respectivos r:-cur5as. estlp~ndtadores. a~1s~nc.3. que e do ~J.. dt:vtr p;opc7~ · SJ. ~·~e ~~zomar "'- Sa~ q t..~ .. 

~ -- _5-lo foram concedid· 6d t c1onar, ao mt~o t:empt.. em q·-e t:. ··r tcdeli dotaçocs para obt .. <,; n mc,l" f.;J. t1. 

e~~P€Ciai.!l,"ou wpiementarP ..... ~sdu~~~e~ A?te ~ssa ~ordial imposição, r;- _lide- •Hanuo a elevação GD .P!ct-<J dOs ~~=•~ ;p;!uOal. ~ 
p6río<:o acima, para ue finalidadE' rança sJtu~cionl.sta df!; ~a!)a VlZIDJ:la. cnc!lrgos ... e .serviços, pe.a exacer'Ja _ 1 o .. ~R-. EURlCO RF.lE~~D~ - '\,\O 
e mediante autori~ç- q d o 5, com ~ t_e.m.trn tO."Yl~nnc~ daqu<?!es es!Jantesa do custo de vaia :e~r.'!-ft". ~c.:.encw, f que n.t.:- qo .. ~çm:-:; J:'"1 •• t 

3 _ 110 corrente a~00. : it~é ort,.~~ que. s_o v-e rosas e nao ve_ e.:pinhos, 1 a oportunicfude de real.-:tat· '0 O~.s~m:~r: o~.-:~ de!? Estados e . Mum~tp.os .. )~ 
S'!IJte da:n OU!ll a.s dat .- e. P vocamonada par~~ cre_nça wtm.ta no vomento económico e "'Jc::u d· .. b •• i~ recurs!?s. ao.s otçJ.rncntos e-t1 ... 
tá'"ins es'pecla:i~ a .... o.?f orça!Jlen~ m!Ir:.gre da multlpllcafaO dOs- pã~s. in- cc;nun!dades :.-< a.:. suu.s du:us e mumctp<hs pMn methona !O 
cc-~~~{tid 5 b-?u sup cmentarP3, clinaNse P::'ra a adaçát? ~e um·.\. r6r- o Sr. Jo~·é r;uiomcT _ , ... mtLces snlariai.s co.s seus servi~o~~~-'· 
.AI~re. \5 an govc;rno do Estado do rl'!ula mág1ca: o emprestlmo compul~ ·v. EJ,;.'.' um ap.lrte? d Pc,nllt,. Va!e dizer: n Pl .no. de co:Jtt·~çao 1a 

&:e da..'1 Se.5Sãr ?- sorlo. . . 1 o SR. l'..tJR.u.:o t-t::ZEXDE _ despe~as~ o_ Plano ae econcmLa: t :t. 

1963 
_ Jo , Gu~' em _7 de maio de O ?'la1 dest~ Pais, no setor que ora prazer. C,J'l1. trall$.erenc1a de g-astos para os l)l-

·. se omard. an~hsamos,~ e ~uc t-õda véz que a o Sr. Jose Guior.;a,d _ V. _::.·.,' trc51 ex~•7~clos esvds.am por co;~?Pk o 
O SR.. P:aES!DENTE: ~nlá'! se p .. e~a:.t pl~a outorga~· ma- tYat.;J.ndo dea;e :w.-:.llht.o 1 ~ . -· :'i.t; pc~1b1.Udades do'i E'.• ta dos e .\ ... un.­

- O H~q~erfmento 1:(10 n.ã.o depen­
de de t:pommcnto nem de deltteração 
do Pl~·nârio. 

.será p1lblicado e em s:?~uida 
chado pela Presidência. 

J~raçoe.s- salartalS à sua c!i.;na. comu-' ~emJJt:tdo Cl.e q~c 0 ~.a L.:> i J.t; · c;.·:·-a· , ~ip:o.s sntes ~om o .Jpolo da mão 1 -
m~ad':! !un~;on.al, ocor:-e apenas o nesta. c;.sa, ha P..JU.C~ t';J\1;\) ::_~·- \al~rtltária da União o q__~c que.- c.,~ 
dlalog;o Governo - se.""VIdor fc:Ie:rai. s~-. M.Ulu.t-ro- da· .l<'a&;ua-~· Pc··.,"':~h- zer Cl Est:dos e su~ Un:d .. de-:; m:"l"" 
Di.l.as .ent1dn.de:s exclU<Iaan:ente :ão os san l'lago Da.ntc.s ••• o--'-'l..-- t l::lt.:!'; lerão d_~ _a!J~·B.• fat;•l.me:-:~te ,.., ~ 1. 

dei>pa~ os _Ju_IZes soberanos da opera,çã.•) au- o SR. EUlUCu fi.E.~END.Z __ A.1. 15 ; m .. ra~ imll'SlÇbf's, h"-r·al· CO ':!i pen·,.- ., 
ment1sta. I no princlpio do meu "l~c"' " ~, . ,.. e ast.xlan•es rrf.e:-::os n:-;:ttvos '>Óh i! 

O S3. 2RESIDESTE: 

·-:- ~iôbre n rese- comunicnc;-:!o 
s;:<ra.hda p(lO Sr. 19 secre11rio. 

s~ ·d t:'·~ d - ........... .., •..• ~ ... - • - 1 · ' ' 
1
30 esq~ec_1. os o .,.:;r;:;. o e o :~.~:uni- . te1 - e eu 0 _d.i?..o ~bf<lu~~ ~.a~.-.~. ~ \ .-::.- sru (i ::..~m·o v1m::-nto e~~m ta. .. co. 

cip.do_ ~rasdlle1.ro, relega~~ semp1·e à. lw.~fl. contrt.bUiçâo do ::;~u •n.·.,,f.., I sr p•e<t"ente Srs ~enao'or" 
qu con 1çao '-~e!lantP ...~.... ...,, · P.. • - " · "" ... - - • • · "' • • .., '""'· e J • . ct"''Fl.. c..w ma4

..., r.l.\1.'1 "' Q~.<e o em1neote Muu~t.!l. d" l' '''í:"'"' "''"C' ,,;l,mos q11,nto ant"'" n<•.·· 
r f" parias a .;a<>ração / - ll:; (lU t d l • q • .,. _..., - "'. ~ ... , "'• "=• . , d-.:l!. d.r ... ;t _ ;-, .. · .. o ar.. .. e e _ aq~e a.. ":rtbuna~ .n':.a:P ~.po..; çlu qt·e r--Y'oi<; s"'rá. ~a~-de dcmJ:_,, e;:i ::r 

.... o;; ~o podem compa.ecer, ..-ubstanmo....a. e obJetlo:a, darao:=:o l rmt ... j d<1s r:-::~o::lsáveü p~lo• d~·-:-r .. :-::os • .) 
porque _só lhóoe~ é licHo pcrntanl?cer esta O&a, para Q Coo·-H:..!.o ~'l-"~ \ .. :-.· Bre--H um e:ritê•·lo Q f"t nte C1to·- • 
nas o1:1emas .s d2ve··es ~ na trin e . · -- f - ~· '· • • • ' · '- ~ .... 

E' fida 4 l:Cgcinte · 

COHUN!CAÇAO cheiras as .. i . .' • · B • para: a o:n.ruao pub lC-A, q·.1-: e"oo>- tl."e :'1 cz.tá para a cr~nu :;á o de 1 ~ 
seal".or Pres!d~ntc. d ob. !;AÇOCS. PO!'to cw honra plr~ a t.iOH~; r.c. 1.i~o 1 me.a! '2, s:>..:..Jr:ais pare. o.s scl"rü.i.o_.·~ . .; 
,. Seu dp_.!)Uno é ded.car~.se à poupan- of:;:xar. ser ext_.rapoiao.o o t<tG ~ Lffi('.n~ · :eGr o!s · 
.renho .l honra d~ comun!c;J.r a Vo.s- ;::a e ao sact·.iJclo, p:.r. que a m1!dr.:u;.~i' t1r-Na ac quarenta por c::.n:o. 1 N'o b•s•• •u• 0 Con•r.,_ ........... .,._ 

sa Encelência, para os fins convenien- •a ref Jje,. d ~ d esse campa de octlO.S.lda"~ ''S C\llY ~ - - .- '-4. ~ • ~ ~'"'>V ,. •
1 

tes. que, tendo deliberado deslstlr do :a~ pet~~sorte ~ c~~-d~r 0:~ ~~;~.s.~- 1 pre s<Hi~ta.r, tambj'n:J, q-.~e: 'cmiSl~=~· ':ubre as ~ontea d~ ~.r:~~-~-ro de:.:l.'ll~: 
i"êstnnt.e ,:fa Ilcença em cajo gózo me Jes c ao bem ca:ter dos fllhru di:et".31no3 seus a~veres para com 0 stw1cooa u.o:S c eM.entar o ~·~--:neo ,ne.lL. 
achava, nl.'3ta d<ttà reassumo 0 exer~ T adminlstra.tlvo aos Estado.s e ::\-l'Jn1c.- vel. . 
ciclo do neu mandato. Não a.te-I!-~a o Govêrno Federal para p10s, sempTe que ocoue a tn.s ... t.sfr.- Tona~se tmpcr.os~ o . r:rtt:do "':-

H.lla d.u; sessões, 27 d-~ maio de o fato iuqmetador e criminoso dJ- c:.~.-! cão, tr.W.uzida. nos çrrvtcstos e n:.c. fiUro e profundo das u::.lJ .. tcat'o~s qtt3 
!9ü'3. -· Josft FeFcia:no. da aumento, as.slm ~D} ~a5es tã(J e.I~: gre-ves de trtbalhado:-::"!5. 0 ,;a 1êr!1L ê:.se pJObl~ma ~:l·.ts::: na Vlda dos EJ 

0 
sn. :rRESIDE1\"FE: tu, ap~ar de justi!lçavel.5, ge1.l; ~· • F-ederei, 1I:ol:1-atot.~t:: ser 0 ;-en .-"!Sal-.~~ tad~s, ~ l'uuniclpl~- , 

perciD:SOes lnsofreá_vms _e e.n!erm1d\o\- por êsses malf>-S, a.gride 0 tnn:t.ho e Ct~.r\ D.:">~ pa!€"-e QU.e es-sas nn.dr; .. 
~- A Mesa fica cle~te. d_es letais em nossas utlldades !eclers. .. o patrimônio da livrE< em,·é.1t im- des aa Fzr.eraç:to arcar3.o de mfY.'O 
E:!::itá f1I1da a. leitura do expediente. tlva.s em nossas. comunas, que, além -pondo-lhe obrigações t\S 'i~les in:tn· autom{ Uco e contundente, com a 
Há oradores lnso:-ltos. de serem obrigadas a reajustarr 98 portáveis para com çaus .:Jt)erários e ~aforayâo salarial defe:&1da . a~s !lf'~· .. 

·Tem a ·Jalavta o nobre senador Eu ... yencimentos de seus. servidores e, com empregados trn:nsform'-lndo ASsim a, Vld~-:-es federllis. Têm o d~re1to c.Q 
·!co Rc2ende:, 1sso, apelar para novas imposições fis- tnic1atiip. part1cular e.m suo:!.I.rsds e rece.let do Govêrno à.n. Republicn oa 

cais, vêem cada vez mais encurtadas . tU~ ® T~ Naetonal em tonos melas nece.ssártos com que ~azer f'l."'e 
O SR. E'U!UCO REZE:SUE: as possibilidades de obter 0 beneficio 03 rincões do Pais, assalta!'l:1u·a, sa· às ins~itê.vels ccmseqUêncms dess1. 
-- (I.e o segutnte àt&curso) - Se- da. cnnal1zação para os .:.eus terriMrlos queando- a e liquidando-a como Bf' con1untura. 

nhor Pre;.identc, é irrecusável que jâ de recurSOs financeiros e técnlcoJ da já estivéssemos num re1~1me d~~ co~ Duas medidas. nesse sentido. ma 
se ~nnsolidou no resignado propósito União. municad.o. parecem aeestade.s: 
õo Con~r!'.SSO o certe:ra de que os nf~ A hlst6.::Jn dot; chan:ta.dos "planos de O Sr. José Guiomard Permite a) Part:lmônt8 nos autile!1tos cta 
vaLs de. despesa. com o pessoa! clvll ·economia d~ AdJnln!Stração nac.onat V. Ext:'- outro aparte? l vencimentos, justificável, na hon que 

-. ,_..J 



!:c98 Terça-feira 2b DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) = ~~=~-=~---~================='=~-- - "--
g:a.s.;.L p21a.s exi,b.ência.s nacionais do vação de rendimento por h€ctare: 1 de pais contra· pais des:windos, ·não 
e.,!!~~~d-- u.=' 5J.Cllll.::w~ ascendeu de 822 pa.ra 873 quilos. Como forem contidas, talvez possa ocorrer 

u, .:: .. .J.-.o.:o~-.u d0.3 l:hanndo.s pla.•to~> se vê, um aumento inexpressivo. . a r.:ssurreiç&o da vi.lip::ndlada "política 
de .__~urto.A..cc, 1-.J.!ú que .Js l!;.:,taaus e o café de.:c.::u de 948 para 827 qmlcs, do.s Govern::.dores", gera-dora da Revoc:-
1"*-uL...:J~:L"~ "at- :,e veJam p.111acto.-, db o que, naquela época, já era, ~:n pre- luç::o de 193ü, não ~na sentido de en­
a,_...;.J,,u oa ül:.~ao em IJa;:.es razcáve1~ nú...'1eio desalentador em vanas r-~· tão mB..s com outro objetivo: o de se 

~~ .. a •• · • .=t o cnt~rw ue ~ó ouvir as giões, o me3mo tendo ocorrida com o npar- de qualqu-e:- maneira, à insen­
rê ... uaJ .... .,.~oes ao .:.e11 funcwnalis·mo e ar1~oz, que regrediu de 163, para: 6J-6 s:::.tel dos altcs poderes ê.a R:púb}ica, 
a .. .:'~W2-ül.-, !.J_e&uro.samente, r. uma qmlos; com a. cana-::le-açucar, mt:- OU"' esti:!o desfigurando a Federaça.o e 
p -.w.:a qci.e a liUião deve COri·igJr e rioriza.ndo-se d.e 11.129 para 14.9~0 ITu{rtirizando as bases da Nacionali­
--;,.~~JLcal, ~-vo pena de i:e cohfe;:sJ.r quilo.s, e com a banana, dec::ina.nC:o dade, discr~minando direitos e lan­
c~::J.s.:.el:l..e cie e..t..otr exercem,o 1Uua de 691 para 36·1: c~chos_. . . _ çanja perigoso dêJ:afio à revoU~ e ao 
d<~o~ourt. unam:e1.a contra as l103.5as FTente a essa si;;uaqao de d1ücu.- dé-s-cspêrc. 
c:r:::t.mscriçnes reg,onals e as cém.a.s dades, o Govêrno do meu F.stado vem Depcsi~-:J e gravo. nos Anais ~o. ~e-
1l~~~u ua nu·.:-iorüu.dad~. . mantEndo, bzrôicamente, em d!a o n~do, po~·ém, o meu apêlo, dmg1do 

-1\ Cana Magna ,nstitulU e o novo n''O'"mento do seu funcionalismo mas ao ccngres~o Nacional, para que,, ~a 
e:e.,;.:!U um (!-tll-êl'lJo da_ RepúbH~ .;: s;;:d~ obrigQdo a sr~crific~r o ~n:Í plr.- lminrntc oportunidade da sua dec1sao 
nao um Govern.o ~e cla~;:,:-s, .E a_ -':·e- no de obras e equipamentos, q'Je con- qeanto ao projeto de aumento cle_s~­
c.~.:.·r..:;ao. pre!isupoe mterVlvenc1~. s~~10 - tava com a solidarh:dade orçamentá- :ários da dedicada cla.sse dos servldc­
e.:onomlca, C?In tratame~to bdlen,:;.::- ria da Uníão, cooperação hoje t:rans- rz3 pú0Lcos, ofereça aos E::;tados e aos 
nü'nte 9ro;nlscuo,. de todas>: as uru~ formada em ilusão e miragem.. M.ml!ciD:os a fórmula capaz de pelo 
dades que a compoen; e em .. eu favor os órg<>os federais lor'aliz<>dos no mer.os ·u~enuar as implica.ções do pro­
sustentam o mesmo. Ideal e d.e_s~nvu!- meu EStado todos êl~"- cÍirigi::.Õ-: por olfma nas t.tl:J.-S jurisdições e de ct?m-
venl o .mesmo es.forçc patrwt:co e pe:.~.o-_.s alta'mente "re-ct'enel'ad_~.,.- l'e- l ··~ - !V'S . -t t ~- -~ - ..... ~ pcns:.'i.-lcs c as conse.quencms agress '" 
coa~ ru JVU. ~a. to · -e 'a ll'b·,•·oe- d ve'"1'as u·, · 1 Ksas cunsidera<_õe.s, Sr. Presidente, "':'~1 ~n·-;:"' .0 ,, ."·"'~~o e ·\ , - do gravr..me naclona · 
me ocorrem frente ao qu-adro vige.::.te d1.,p-ns .... ve1s a~ exe~t~çao dos se~, p.o- A~snmimos com o povo das nossas 
em meu Estado, onde os Gov~r:-:cs gramas e .só, a m:.uto c~sto,. \~~ por !"<:giôe~ c dos no.::Eos rincões amados 
reg~onal -e municipal mostram-~e. p~r- outra, con1an! com a dlspcntl}lflda~e 0 comprom;.s~o de honra de ·defender 
plexos e atemorizados relativamenta à de utna do .. açao. Co_:n es..'ia polü1ca ae 0 seu be:r.-::star social perante os al­
:falLt ae '.!Olaboraoçáo dos pc.~-derfs fe- exagerada contença<?, entrava-se .o tos con:clhos da Repúb:.ica. 
dert~.!s, a.gora prestes ao advento de proc~sw de. desenvoh"J.mento .econõm·· Séjamos digr.-o-s da palavra que ~r:-· 
c,1ndições oam uma situação caJa.n~~ c? ~o Espín~o Sa-nt? e atnpham-:::e os p;mhamcs; na trepidação dos cúmlC!O,s 
to.E:a. :!om -a certeza do dilatado au- hmltes do ae:emp~e_go. , e na. camn:hada da campanha e~eito-
mento sa·larial em vias de aprovação O Sr. Josv Gwamard - Perm1te 1·a!, diante da e;;per~nça e da fe das 
pelo congre~.so NacionaL V. Ext)- um aparte? !multidões insatiEfelta~. construtOl'a 

· - 1 O SR EURIOO REZENDE c ontem dos no~sos manaatos e que se-
C.L'eiu, ~tliás que es.sa proJeça9 ~- · -. · · .t - om ~'i o amanhã 0 tribunal impiedo~o do 

fortuníE-tica cobre quase a· totaJrdaae tod
0

g prazJer · _ G _ à C . ;;;""O· juluamento (Muito bem!) 
dos nossos Estados, dando aos seus ~ S1: . . os e. uwma!' - re:o que ·~ ~" = · • 
gcvernantes e governados a certe'~a nao existm ar~1da Governo federal c a- Durante o discurso do Sr: E~-
d~ que dias t1 agicos se encontram 1:a paz de cumprlr os orçamentos \'otadcs rico Re-zende, 0 Sr. Noguezra aa 
Vi1'ao de um futuro próximo. pela Câmara e pelo senad~. O que Gama deixa a Presidência, assu-

Jt sabido que o produto bilslco dp· .v .. Ex\\ está 1azendo ~ mmto justo, 1nindG-a 0 Sr _ Guido Mondin. 
ecunowia do spirito Sat1-to é o cafe, mmto certo, mas, n, nao ser que fa- . . • 
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ros~ WaJjredó Gurgel, Cat~ete .Pinhei--. 
ro, HeTibaldo vzeira; Aloysio d~ Car• 
valho, ildc!lberto Sena, Joaquim pa,. 
rente. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Requenmenio que acaba cte ser 
lido não depende de apoiamento nem 
de d!scJ.ssão, mas de votação. 

Po.ra encaminhá-la, concedo a pa .. 
lavra ao nobre Senador Jeff<~·:-son de 
Aguiar: 

O Srt. JEFI'EltSON DE AGUIAR: 

(Pam encaminhar a votação - Ná_o. 
foi reVIsto pelo oradm·) - Sr. Pre­
sidente, fomos surpreendidos doloro­
samente com o acidente que vitimou 
Fernando Ferrari, êsse ilustn! rep!·e­
sentante do Rio Grande do Sul que. 
exaltou seu Estado e honrou a Câ-. 
mara dos Deputados, durante várms 
legislaturas, onde, com seu idealismo, 
e fé civica pôãe lemonstrar tudo 
aquilo que um homem pode fazer por 
seu Estado e pelo Bt\1SiJ. 

Fui colega de Fernando Ferrari na. 
Câma.ra dos Deputados e, mais tarde,, 
c011viveudo com êie, vizirihos que fô .. _ 
mos nesta CapitaJ, pude verificar seus 
dotes extraordinários, ·que o creden-. 
ciavam a.o respeito de tôda a Nação­
brasileira. 

Cllefe de familia exemplar, bacharel 
Uustre. djvergju do Pai:tido que 
o ajudara a subir no Conceito públic<J 
e a fortalecer-se nas eleições d-as quai!. 
partic~para e organizando, entãu, ( 
Movimento Trabalhista :R.enovador1 

onde aglutinou um pugilo de idealis~ 
tas que porfia v a em honra r as haste~ 
partidárias nas lutas pelo engrande~. 
cimento do Brasil. 

titu!ar do comando orçamentário do çamos uma lei d-e orçamerA.0 b-em O SR. PRESIDENTE. 
Di·::tdo. feita, continuará não havendo Poder Acha--$e presente 0 sr. Dylton Au- E' t~rrívcl e trágico o que o ~es~inc 

sua produção anunl reside na me~ Executi-vo capaz de cumprir o orça- gusto Rodrigues da costa suplente ve~ H~ponct? aos hom~en.s pubhC,9J-
ài.a de dois milhões de sacas, ~sw~ mento federal. convocado para substituir o Sr. Se- nacwnals, c~fando aqueles que ta<l 
ta da nos seguintes quantitativos de o SR. EURICO REZ·ENI;>E _ Data d ,. J 'lia Leite durante a ucenca honrosament ... cumprem os mandatoo. 
árvures. de a-côrdo P.om o qu€ se co.:u.- ve-nia, nem seria -possível cumprir ir.- ~~n~êdid~- a êss·e nobre repre.s::mtanle outorg.a~oo. pelo povo. . , · 
tatou em 196<1: tegralment.e o orçament<l federal, em do Estndo de Sergipe. CO!J.Stltmu-~e em tl'aged1a para a. 

Cafeeiros virtude da atual situação financeira Desicrno, para a Comissão que de\'€-~ Bra~JI a mnJs. aquela que enluta a_ 
z N t 31 .403 . 220 do País. Mesmo porque o orçamento rá inL~Oduzir s. EX!!- no plenário, a Naçao, com? ha bem pouco te~npo um 
zZ~~ do~~a~xo'ii{djj~~é 115 .242 _047 não é uma lei compUlsória, é lei ile r· d prestar 0 compromisso reg:- .o~tro ideahsta, homem admll'avel e 

25 . 700 . 52~ melas, com a autorização do plano de 1~~ntai na forma do dispcsto no art.i- .~mgular, Geraldo ~enezes C~rte.s. ar-. 
~~~~ ~~ ~i~~~~úir~;·: 9 . 199 310 Govêrno. 3~ 69 do Regimento Interno, os sr.s. â~~~g? pela '!lor.~e num ac1dente de 
Zo~a Serrana do Centro 65.943.64-! Mas, 0 que occ·rre, - e impiicita- Senadores: TÔc!os pagamos êste tributo a' v1·cta 

.:: d s 1 112.30l.O'i2 mente dou parabens ao F..stado de 
Zona .... rrrana 0 u ------ v. Exl). que, naturalmente. e.stã rect:- Leite Neto; Pública. Ferra1·i pereceu na luta per .. 

359.789.$22 bendo t-ôda a .solidariedade orçame·n- Heribaldo Vieira ma..."1ente em fav-or do.s interêsses da 
TOTAL ------ tária da União_ pelo menos em re- Euric.o Reze·nde. · coletividade, Ao falecer, lutava pela 

l::Se honv&se uma poUtica ~usp1.::ivsa 
de preços, o nosso principal produto 
da·ria aos capixabas uma sen.saçã<' ele 
seguran\'G.· quanto ao futuro, cm~1{) 
ocorreu no pru:sado. 

Medidas 1)06tas em práti::a pelo 
IBC de dráStica e repentma restri.;á.o 
aos 'cafés considerados baixos, atm­
giram a comercialização cafeeira es­
p-.tossantense, levando o de:::ânimo aos 
lavradores pela fX:on:ência de pret;os 
.sw1 atratlvo.s. 

Ademais, não tendo autonomia nas 
operações ele compra e' venda, que 
dependem do jôgo do comércio mun­
dial o café sofre constantemente a 
ronda e os ·desestimulas de amea.t:a 
quanto às suas qualidades de Iide­
rança econômica,. o que aconselba 
sempre a diversificação das culturas 

Os próprios técni<:os a.dvertem que 
·"do ponto-de-vista agrícola,, o p;o~ 
blema mais sério com que se defro-n­
ta. o Govêrno ne.<;te Setor (Produtos 
de Exportarão) é o -da supetpro.:iu­
Çf\0 de café e conseqüente ar.uml!:a·· 
tão de estoques, de escoam~nto Im­

·prevtsível, a pressiona~ negatlVame~~.e 
os preços int.ernacionate do produto . 

Fõsse, pelo menos, atenuado o. co~­
fisco cambi&I, que é uma legahz,:H,a 
usurpaGão dos direitos do. nosso. h o-

. mem do campo, outra sena a Slt1la­
ção e o otimiEmo reinaria . nos ~~~ffi 
e nas frentes de trabalho olt3' n\1..\S'JS 
abandonados produtores. 
f seo-undo se coru;taki do censo de 
. 1960~ dos cinco principais produtos 
agrícolas do Espírito Santo. apen!ls lo milho experimentou, na década, Eilc-

lação à minha província, é o trancs- A.companTtado da (:omtssat;?. en- aglut~nação partidária e pelos melho•-
mento na drenagem de recursos técni- 1 res d1as que prevía para o Brasíi. tra nO recinto, pres a o c~:mzpro -. s p -d t cos e fjnanceiros, fato habitt:al e mais 1 r· res1 en e, ao requerer êste. missa regimental e ocupa ugar p ·t · do que isto. brutal. re1 o postumo a Fernando Ferrari' 

no plenário, o Sr, Dylton Augus- 'f t t'd t ' ·E.' que o Govêrno da União, ,.á em 1 mames o o a risteza da !\!ação, C<lffi, to Rodrigues da Costa (Pal·mas • d d dezembro de 1962, a1ém de cortes ina- a per ::t e um idealista e de um lu-
peláveis de verbas no total de 260 bi- o SR. PRESIDE~TE: t~do::- Peio engrandecimento. da nos.sa-
lhões de cruzeiros, colo-cou na -sua Patna · <Muito bem) . Sôb1·e a mesa rerju-erimento Qu-e vai 
programação de alegado s:meamento ser lido, O SR. PRESIDE~'TE: 
financeiro a transferência de gastos 
para outros exercicios no montante de· E' lido o segui11t.e Tem a palrwroa. o nobre senaaor-
475 bilhões d·e cruzeiros. o que repre- . Adalberto Sena. 
senta, mais do que um infortúnio, um Requenmento n9 20B, de 1963' o SR. ADALBERTO SENA: 
mferno para. ~ Estados e Mumcfpws, Sob funda .con-ternacão cau-
que, além de nao poderem contar com I a pro . .., . ~ t e (.~~ra encaminhar" a votaç.áo. sem,.-
a atuação desenvolvimentista dos ór- sada pelo ~~âglco acontecmwn ° qu revtsao do orador) - Se-nhor Presi ... 
gãos federais interiorizados perdem a. acaba de vltJ~lar .C? ex-Deputa~o irer- den.te, Ser.ll01'E:S . .Senadores, o momen ... 
oportunidade d-e solucionar seus pro- nando Ferr~n, pn~ando ~ 0 B as ss~~ to e daquele~ em que não E~x~te. nes .. 
btemas funda-mentais através de con- um dos. mals pronns.sore"! ~ expr_e_ ta Casa; e no Congre.sso Nacional 
vênios, hoj3 de número irrisório e vos valores do seu cenano polltico, Maioria nem Minoria. o que vemoS 
amanhã fadados ao de~aparecimento. requere_mos, com fund~me·nto nos a.rt.s. - como não poderia deixa1· de .ser _ 

Enquanto tudo isso se passa, pre- 214 e .2l5~A do Regunento ~tetno, é uma. una_njmjcla-dc de coxações. s 
pa.ra-.se o Govêrno da República para as se~umtes h<::menage?s de l)esar pelo cultuar a memória de um homem que_ 
outorgar a-os seus servidorE-s um a1:- fa}e~mlento des.se et;a~nente . hom:m tanto soube se im:por á n-ossa estima 
meilto salarial na base -que m'e parece publlco, que em v~rias 1.egi?latmas pelos seUs atributos pessoais, ramo 
inédita no mundo. Não p<lnho em ~epre;sent-au, co~ bnlho, dtgmdade e se engtandecer :na nos.sa apreciação 
dúvida a justiça da.. medida, nem o ldeahsmo, o R10 Grande do Sul na por uma daF mais notáveis e difi .. 
percentual da .sua incidência, mas Câma~a. dos,.: Deputad(ls: ~ ~ cant.E'S atuações polit:-cas a. que tive .. 
censuro a ausência de cuidados e pro- a) mserçaoT em :.ta, de um voto mos a ventura de assistir nos .ilti:mo,s 
vidéncias acauteladoras dor, interêsses de pesar; _ ~ . tempos. . 
fundamentais, sagrados e irrecus-áveis b), ,apresent~çao de condolencias .à A despeito das divergênCias parti .. 
das- unidades federativas, que, na sua. famtha do extLnto, ao Est!_l-do do .~10 dárias que no.<.; dividiam e dos pont.os 
quase totalidade, contemplam, no Grande d!J Sul e ao Pa~tido polltico ideo16gicos que nos segregavam, nun .. 
egoísmo du diálogo União-funcionârio - o Movunento ~ab~lh1sta. Renova: ca deixou de existir em cada um de· 
o impacto da sua perplexidade a cau- dor - a que pertêncm e de que fm nós e em Fern!lndo F'errari uma na .. 
sa do seu drama, a fatalidade da sua o fundador. ~ . bre ligação e uma afinidade. Ferrart, · 
desorientação e a ce-rteza maldita de Sala das Se.ssoes, 21 de _ mmo de embora um campeão do trabalhismo, 
um pr·esente sem esperança e de um 1963. - Jefferson de Aguwr, Mem inspirado, àquela época·, J>or GetúlJo­
futuro sem horizontes. de Sá, Guido Mandin, Nogueira da Vargas, t.eve que. divergir do seu Par..:· 

se êsse slstema perdurar, se essas Gama, Eurico Rezende~· Amaury Silva, tido, mas nem por isso desviolH;e dos' 
sanç;ões, que mais parecem bloaueios Argemiro de Fiaueiredo. Eu_aenio Bar- caminhos que conduzf.m à estn.dar 
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real, ~-~d.icacla pelo part:do Tra.balhis- desta casa, carta que há 'meno.s de- no R.:o de Janeiro, somando os ca-•Re;.n.i.blica trcuxe um mal :.-~.,)mt:\;á­
ta Br'l.Sllen·o. um mês recebi de Fernando Ferr':lri nhecilnentos jUrldico~: aos c;.ue j~l tN-~vel e.o Faís; mas, ap.!_1c.o~-_, :1:> ú.l\"l..i." .. 

Exp:ica-se a atuação de :i<'ernando em resposta f\. telegrama que lhe d!- zia como d.iplomado no curso Su}le .. {l;tn.cias diante da mr.jes: ... ~e ou. :·.~ar .. 
Fer:arl pe.a sua própria forn1:1ção l~e rigi agradecendo referfncias que ha- rlor de Admini_stra<-~o .e Fn:::tnr.a.:;, oue ,'ie, com sisce:-idade e Emc;<.o re:; ~·.·o 
sociólt:go que o levDu a firmaJ:.se· via feita ao Acre. em artigo publ:cad.o era o q~e _entao ex1stra na; Fac-n.da· :>preito de homtau;~m. q--e e d: .c~·. 
no ncsso c::nário po'itico, a foTm·u. no matutino local: àe.s bras_Deu.as ._ • . . la um homem de meu I::,~<Jdo, c •. :~~ ~> 
se nr~.ue-!a mesma planície da vida Dê ~s.::J etn dlan_.e, e que Fê~·r:ando e l1onrar muits.s dPs trac 
braf:il!·ira, a qUf.' êle se referia no "Meu caro Senr.dor Ada'berto Fcnn.::t 'P&sscu a ae..,m,:lenhar a au .. J ; _, ., J -r 

adELs à. Cf!.mara dos Deputados, que Sena: vidade de que deu a projc•;iio 1l~~l<J- ;e_nte do J(.~~.cr .. na~: ~~ -·~~ _ J,' • 
ten:·Jo em mrtos, neste mom.~nto. Ao d~:ixar Brasílla p::ua voltar nal que conqui.st-t:.~. In ci.-:.Lmevte, coa- ,ap re~sa .• _r na p .... r:.:>•1'

1L- ·i::-
C:Jn::o uma verd-'Ol.deira per<>onalida- a. meu domicílio no Rio, folgo w:n tinuou lideraáo de .Jose u:ogo Bru- .re,nando Fe.tarl a sua oo< .. 1<".;.,; 

de, C'IT.bora não díverg:ndo em doutri- anunciar o recebimento do BeU chado da Rocha q"Je co~ldUzla, enttJ.o, sU[~ u::-p:.ctc.;!:..e cl::: .ar;- ... :> e _ 
na êc; an~igo.s companheiros, tinha expressivo telegrama. .com excepdunat :.:clêvo. a seneada co.nprovou ele .ser um ç.:~,1z.r.....or • .~ _.-
cnt:etlnto, métodos e processos pró- Asseguro-lhe que t-enho uma· es- do P T B. na C.l:r:.ara F;;cleral, Nia.s mável, que se náo am~~.J::.nllu·:~. ·· .. 1 
Pl'its de conseguír os .séus objet!vos. t:ma especial pelo seu ncbre povo à lider:.mça de J~::se D ogo sroehado apequenava- <iiante das maiO: ... ; 

Sr. Pre~itlente, não desejo me alon- acre~mo e tudo farei pa ·a .servi- da Rocha suCE."deu, IQ:4o ap~5s, a :ide- culdades e dos ID-9.is temidos 2-C.'IT · 
g:!r n·:sla an:i'ise_ Quero apenas cha- lo, rança de Ferrari, AqJ.ê;e q,1e sete uu :io.5. Lutou dcsassombractcme-~'"'4.e. n:.,-
mar a nt~nção dos nobres ScrJftdO'.'E:'S Conte v. Ex~ com. a )ninha -co- oito an::s an~~z era um pri:u:\:piante t.ro d:J seu Partido e, depols, 1o.-.1 :1.:.:, 
P"'l"l r;~3 am2~t::'s particulares na. vi 4 laboração desinteres~ada c pe1·· no. ofjc~o, .em_ p~uco !en~t-:J M VlU cor.t:a o.s hocncr.s q'..le antes n:. ::r:.1 
cT::t dê:: o e . bra.sileiro aspectos que m-JS· manent:s-. gUlndas.o a dll'C("~O _cte ur!'!a d.:!s mato. ~i( l seus coneHgi-on{.: .o<:. 
t1·am como tinha êle visão larga dos Bem cordialrne.11te: :es e ma 3 autCll 1Jr.•s banrad:~.s :,a Quis em~_mnher e p.o.-;::.-:-ru~r 0 :: 1-
pro":llt:mrs nz.cionais. as) Ferna"'lào F?rrari'' q~mBra Fede:aJ. F,1J n') r:·,::rrJcto .:.a dlc poL~io:Ó Uc P.Jbe~·,:J p2~q:.t,-: ~·i e, 

Fer~tando Ferrari era, ~obretudo, · .1aeranca da Bane::. da do P, 'l B., :;,u~ - t . n e d ., . .., 
u~n p{pulbta: um h:)mem que olhava -Agora, ao term:nar. é n hora de- êle entáo "'ran e·u "' nr~nl€'1 ·:u aun.s se n:1o e, e .a c~ v rga u.a, a C-· "·' • 
o povcf na swt totalidade e não ttpe~ me digira Fernando Ferrari. de sua ~PoPuar ct'áae "Iica.lmc'n!e 'l'.La- <~ e.s :.V.::·a mt(!_.c?tUJl (!. _-.: ··'- .l ..,.~:..: 
nas na sua 'ragmentnção de classes. Bem. .sabemos, Fer-rari, que a tua cro anc.s depJl.s, cu:-cendo :..101'-1;·1én·~ Hii::~:.o f'J.;;qualn~I, que il': r..,' · .. !' 

O sen·.ido geral que êle tinha quando colaboração era desin·:ert"wda, mas ao pleito co:n.:;c·3m:i ser o 0-C;.:llt.'lj.o ?m n~me ~e::_e;:,cJonal n~-~:.;:.~, .. .. c· c. 
anallf'~.va os ncES-Cs problemaf'> sociais, mas não quis a Providênci~ Divina mais votado do Bra.sll, m:g;.;.cJa e1~ · m c';'.U?-113- ~~.:::>, a c--.. .. ·--·· :-. ~ ... 
euC):ltramc.s, também, quando en-ca· que, na -rerra, e' a fô.sse perraanente. ção. I ::D.1~·.;:tt:>, c1e J.ÇPO e de a:;;·.:: "t·; :_ = _,.,: 
uva os mesmos prcb!emas do pou~o Desde que era tão bora, tão justo e Sr Pre.s.idente, ê.s.~e Egc:~ro ~fõ~ç~ que. ft'Llecia no gr:::.nde tcôr·co ~o ~7·'~-
de vista geC.'Il"áfico entre nós. tão belo, e Deus por i.sso rr.esmo t-e já demom..ra a ~·apk:z cJm !J.I;; .r•el~ /

1 

.l.IJ '1':--rt·):Jlh!.d:.l Br.::.:;il:I.c. 
Dcdicaéo ao .seu Estado, co:no e.cn- cham-ou para o seio d1~ seus eleitos, nando Ferrari ga::,o:.t as p6;;çu~;:. e a F0:r.c.ri foi um lut·J.dor. u:n lu :~::r:· 

bamos de ver no- simple-, fa.tc de ter resta-nos, a nós acreano.s, a qu~m proje~ão. E, neswa al~Jra, entrando 1 c.mJic:o.::o, que não se at·.efc:::.n. c> t ~­
Já .:norrido, em plena. Juta }lelos seu~ tanto estimaste e n:esmo amaste, Jm cÓnflito com a dire;.:o dt! ~eu Par .. de todcs os obstáculos: lut:u t:J. 
icle.::Js, Fernando Ferrar! .jamnh - ~ste consôlo: de que existem no sca- tido; dêle d:vergindo -pos mc~Ho;; vá· i:i5ias, que êle acarinhava e d~'cr: ·;..'!, 
corro tiis.se no seu d scurso de :lespe- sn os teus continuaé!orf's. e (e·, janto rios Iançou~se ao a.!:újo cie p:--omover e I"tou, scbretudo, por um e.::·~ílo p l­
dida -- di.scr.minou entre brasileiros. a. Deus estarás para velar por nós. Ltnl~ dk:::kência de&!flando a cGc ... i~ liW:o que lhe era muito pecu:v:u·. 'L· 
Tinha êle, ao não discriminar os bra, (Muito ôem). do grande partido pop,lJist.::. elo B:~~il nhe. algo de predestinadJ e J:' .•. 
sile:ro~:. a visão larga u qut· me rei c~ Durante o discurso do Senhor e con.segui:J. aquilo que poJccs po .i'..lC>;s 'm~<.mn t:mb;ar nes.s.e asp::c~o: c .q.~P 
ri. Ac ana'Isar os nossos vroblcmas, d d b t ,. S h brasileiros poderiamcon.:ez~l:-,est:utu.lé Hrd'lde e que .sua oratorJa í ::.1, 
os via sob1·etudo nas suas causas pr0-- Sena or A al er 0 .. ,ena, 0 en or ·- · "1 · p vêzes brilh"n• · p ·-::1,1 funda..9, pensando mais ncs remMk'S Nogueira da Gama, reassume a rar um Pa:·t:ao, em t•J~·:-~u t>:! ~:::u 110- 1 u~n e e, or , , - ,.._,, .; . 
que ~~xtirpacrn as raizes dos nossos Presidéncía.. me, tendo por ideal o mesn:o pr.Jzrrr- p o. undam~n~~ em ~argas cam:tc.<~s ú:> 
males, do que naqueles que apenas sa 0 SR. PRZS.:::nENTE: grama da sua velha n~-ren11,u;áu po~í-· ::':)"O b:-JU1c'~o. 
di-ri1en a::s sintomas e a que muitas tica· mas, querendo imprimir à ação Ele foi. um DOlítico que se iêz c.cm-
Vêzes somos levadoS, pelas cr:cun::;~ Tem a pa'a.vra o nobre Se.•nad?r um' esUb próprio, um es:ilo muito prc:·n:~er. fol um po:ítico que en~·l .-
tânda~; do momento. Mem de Sã. peSSoal, ob:eve - dlzía- o que ra:o.s t:ou ~.:-~::::-~:l:u:l_a em gra~d-~~ se o:cs 
~ois 'fato, ó.uas atua_ções ent.re aS 0 SR. lHEi\I DE SA~ oode;:-iam con.scrruir: (.Sb.:~.lra< o s:u d:t .1p:n~:.o nac:onal; sen?!?Ihzou, e~-

mu•ta.~ que teve, - d1sse Io,ern.ando _ v ~ Partido sob a denomnaç2·o de :vrovi~ pec~~lmcn~;. _as c:a.sses med1~-s. o e:21-
F'er:arl que t~mou a iniciat-:va dei ~Par<!' encammhar a votaç.w. Nrto menta Tra:oalh,sta RenJvadcr. to:z.u? f~:m1nmo a quem se d,r.g-Ja corn 
ma1s de trinta projetos em bem :io tm revzsto delo orador) . - Senhor espec1a1 empr.ho e ca!or e, com as 
pov1) ·- quero a<;.Smaiar, foram duasjPresJdente e Senhore<; Senadores, aó tle se lançou·~ogo a U!ha Emprêsa quaJJ~ades e P.eculiaridades de que.~:;.,:., 
iniciativas de sentido profundo: a pri· ,reg•strar o f.alE·cnnento de Fernando que poucos acredlta\am po.:;stvel a um dotao c, se afrrmou como um !.do·. 
m.eíra, ver<ficar peles seus estudos, a IFerrari, penso que o melhor elogio político: .novo como êle alnõa era, st- ille3.íYel, ccmo UJ? e.struturad2,r e '.11!1 
nec~· da de de elevar a eu'tura do' oue eu lhe pos...~ fazer em r~ome Ca fêz oondldnto a VlCe··PrcsiaL.:JCla da! conclutor de part:do e de ma.s.sr.s e#· 
JJov:), para, nessa base. resolver aquê~.Êanca.da de meu Parc.do, e t'!.n nome RepUblica e, se ní;o l·J~;on a vit.)ria,l1tora's respeitá·'t'eis. 
le~ prc1blemas; e E·u que s~mpre ,mili- (do ~E·nador Da_niel Krieger,. que me demonscou, sem dúüda ne.nh'Jma, que Fa'l.e<;:e trà6lcamente, ainda mô~o. 
te: n~s causas da educacao nac1_on·tl,. tel?.o_nou espeCialmente pedmd? que grangeara um renome nacJonal e uma quanuo pensav.:L estar em me:-o da C'S· 
o re~Btro aQui com ~ra~er: fOI ~1e,tambem e~pressass~ os seus ~ent1me~ .. popularidade ao lon:;o de toào oBra- catada dos pootos com c;ue sonM.>-r, 
um . d~13 .grandes cont-r.:bmdores l>!i!·.H. t.oo; o f1.1e_.hor e~og1o que tU .he poS.'iO sil. Morreu, como devia ter morriC:o: cru 
a dt.SSI!ffil~ação ~do ~ns.mo ~o Bn .. 'l'l, jf~z~r. d:z1a, esta em relem_brar, ~m Teve, entre outras a grande srttls~ plena Juta~· Morr-eu no afã da sua dou­
e, .se a~uu c· .. nt.ribui foi pDrque jrap1dos traços a sua carrena po.itJCa fação, naquele momento. c:e haver trínaç:to e do seu pre~onicio eleitorc::. 
hav_a· d_:visado ne~se panorama. que,que bt:m se pode chamar de fulgu- derrotado em seu s:~lo natal 0 seu! A sua morte enche de pesar o Rio 
e!a PrE:ClSO trazer a próprl~.c~ntnbtn-~rante. grande eon>!orr~:nte que é heje o Sr. orar.de do Sul. porque, lá, qu:ü.st_l.'.er 
ça~~~~-~~v~ ~~~a~J~iaF~~~~~f0ã. ins- Cunhecí Fernando Fzrrari qua.~;do Presidente da ,República. Foi urna vi~ 9-ue sejam as ~_ivisões partidárias aue 
Pi;-a;ã{ e até mesmo a criação de uma êle ~ela in.;ressou en1 ~94?_, elelto tória. assi_n"-!ada ctue enche de brilho sepa:·en: .s~us fll!tos, o ~amem ap~ende 
,:_:amuanha ele amparo às Fund.açõ~s Depmado esatdup,l e Constltunte r_w- a. vida pubhc,a de Fernando FerrarJ. a re .. pe.ta1 o adv~rsáno de m~rl~O e 
educ'ac:onai.s em nosso País. E':m Vt3Z granden~e. Pa ~Ja~cada dq Part!9o Prosseguindo nesta sua açüo impetuo~ de "'~~lor, ~rran merece por l.S~?. 
de pre:::cupar-~e com projetes de .J;>i ::ral;J~Ihsta Br~Letro _que ele en.ao sa, doi.s anos depois se féz candidato .d9s. ~J~gr~ndenses em geral e dos~:­
que talvez não fôsem aolícado.s, como mt&gi~v-a, t.smbe_:n fa:ela.:n. parte ~~f!~ ao Govêrno do estado dJ Ric Grande belf<:aor~.::., em cujo noll!-e fal_?, 0 P- ;;· 
:llluif.cs não 0 são procurava trazer a ne1 Br.?ola e Joao Goul_art,_e os u~s d S 1 d .,afiand ntn"'rn te ua to_ de sa~dade que aqut ten~o ex~-·-
. · · · '- ., _ eram liderados por Jose Owgo BriJ· 0 . u .' e., . , 0• _c. en • r ~ s m1r . 
. Pr.ó_pna co~t.r~b~uçao do pov?, a, p._ó chado da ROcha, uma das fígur.1s e.stzutu.Rs €olJt.cas de g.ande fir:rc~--t Ser. desaparecimento será sen!i.'o 
!:n~ contnb.t.çao, d~s nosso.:. s .. tm;s ma.:s completas de patlamentares q•Je e o··;~n._,..açao: de u:_u hdo, ° C".n('" '~"'em tJdo o Rio Grande e, sob:ctrd:), 
•icud.s, ~pa~a a so.luçao d~ P~fblem, s eu conheci, homem realmentr. do~· do Parhdo Trab:llbJsta Bresilelro e c.~ na grei eleitoral que êle pJasm.tu·:~, 
1 a eau~a.ç.:.o popu ar no rast · do de excepcionais quaLdade para a outro, o. CaJ?-didato de. ~a coaJisiio 1 naqu~les tt"e7~ntas mil eleitores que 

sua. interferênc1a at.uante na. ~la- tribuna, para a.'3 Comissdes e para a que reuma. c:.nc::> agr?mlaçoe-.s parti:lá~ I lhe .1aviam ccmagrado o nome há 
bcração do Estatuto do Trabalhador liderança partidária. Fernando .I<"er~ rias. . mencs de um ano. Por 1s.so, S:. 
Rural. -~ outro ponto em qüe se afi.r~ rari e Leonel Br\zo-1a, -:nt.üto de"em Fernamlo Ferrarl como no p1elto Pre.'3i:lente, e com a-catame .. to e 
rncu a s:ta personalidade, - votado a Jo.se Diogo Brocllado da RoC1a q'JE>, presidencial de 1960, coneu er.tio ver· emccflo que con<>lgno o faledmento c:e 
in':.ei~anente para o bem geral e para co.:no um ~utênt:co lí~er, tomou peia dadetramcnte só is.~-o é, s~m o a}:·Olo Fe::mndo Ferra ri c~mo o de um r·l~­
{f O_em d~ t.odo o Brasil. . Embora eu ~~o os dms moços, b!SO~hos 11m P~· de uma estrutura.. pol:tica, sem um '~rancleme que ;<;e f;!z credo~ dP.. es~.­
aqm ~e.'ite.Ja falando tambem. por de- llhca e desconhecedores amd::t das~!- guadro de direção que lhe espJJdasse ma, da admuaçao e do respe:to ae ··~-
1~:;'7çao do Partido Traàalhtsta Bra· f~cu~dades da. yida parl.m:r.-10:>1k'!. .. a candid,:ttura, lutou com bravum e dcs os .se~ts coe\ta~uanos e de tctl!,.~ 
B1le1ro, a que êle pertenceu e honro_u Nmguém dma, SenJ:lo' Prenden ... e, denodo excepc:onais c-tão g. nde foi os bras1lerros. <•lfVlto bem!) 
lliío oo~tante ter~se tornad~ depors que estas três personalldndes rjogra-:1- " - ' .. r.l ,. ! , " . • 
não o (hefe de uma facção dlVergen~ dE·n.ses depois da quê! e çuatr~ênio de ~eu esf~r('o e tao complcvs~a a .,ua I O SR. PRESI::JEl'\T~. 
te, mas o chefe de um gra-nde mov;- del;)utacão e.stadua', tivessem o desti- popuianda?e que, embora. nao ele .. to, Tem a palavra o nobre s~n"c.C! 
r.n.ento :;uprapartidário, tenho motivo!i no brilhante que lhes estava r.~serva· soube êle .hral' das _urnas cerca de tre- Guido Mondin, 
tmra a.ssociar·me com muíf.a comoção do. Realmente, não frço in uSttva. zentos mll .sufrá~Ios o que, no H!u I 
a es1a hcmena~;em, a estas lãgrimas mas ao contrári(l vou realçar o:; dotPs Grande do Sul, tendo e:n vLc:.+-:~, a di~- O SR. GtJIDO MCN'tiiN: 
G,Ue Tre_r~ell'!os pe:a morte de ~e!lla'1<:i'O de Fernando Perrari, dizendo que a cip!infl; partidá:-ia. e o enqua?rsmento (Para encaminhar a votação) tLe 
l'erral'l. E que, dentrtl da v:sao am· sua. passagem pela Assembléia Leg'S- d.o. ele1torado destro da asscc.a-ç~o po- !O seg1!lnte dzscurso) _ sr. Presidcn­
J;Jla de nlhar sempre nao- apena<; })ara l!.tiva do RIO Grande do Sul, "lão se 1ItiCa, é um feito dJgn·> d2 Iealee e te, eu o conhecia desde os despre:­
o .seu Estndo, mas I?t:ra atende_r aos revelou exc_epcionalmente brilha:<te O'l que, longe de deslustrar o candiddo cupados chas da infância vividos na. 
recla:nos das nrcess.aa~e.s n~1ona1s fecunda, nao deixando mesmo i)rever o exalça e exa1ta, 1tranqi:ila cidade onde nasceu, São 
onde qt1er que e .as surgiSsem, :Ferra- o deEdobramento da .sua _carreL·a po- i . 'Pedro do sul no interior gaúcho 
xi .se tor~ou também um grande ami- lítlca, O certo é gue, _leito DemJtado . Div-er_g r, ~r· Pre.::Ider.te, meu Pa- Fui eilcontrá·Io muitos anos de ois' 
g() d'<'~ n.mha. terra, um grande am1- Federal em 1950, desabrochar~m.Jhe hd-o ~vergm de .F~rna.ndo Ferrar!, na Faculdade e~ mais tarde aindl' nã 
gJ) do. Lere. . . as faculdades no decurso do .<:eu ,man- nos doLS grandes ple1tos a gue êle se A..."5embléia L~gisJativa do Rio GraD.cte 
Ler~l :Jara que f1que regiStrado nes~ dato na Câmara Federal. F-~z :;~m·ul- lançou. C1·emoo. mesmo que a sua o menino 0 jovem 0 homem ma .. 

tE! dii~Cll!so e, portanto, nos Anais tãneamente, então, o curso de Direito, candidatura à Vice-Presidência da dureddo e'm id.éia.s,' formavam ~cal-
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;c.Ht •. e um::;. coDst.ante admirável. Veio 
,PJ.<-~ a Cumnrll .E<·ecieraL Fêz se lider, 
"J:J.I•.~.:.lt v.m encontrá~~o na c ..... mara. 
OJ.::.::. vav:1-0. Voa.servava-.se autên· 
'tlc ~ua lUH\ se.11p1-e co:l~erVaúU, de 
:p. J ro.n u rea.:smo com qUe en-
t.:. ..1 us p.cDl3nH:.s na.::tonais, n1Uito 
<t~ .. 111::. Um d1a the fiz ess~ obser-
v~ .. ~ e cie me tcsponaeu lendo um 
du .• ~!Jf) ao ·•Código· de f:tica do Es-
t;_. ·: e· : ··se es m::3pn.z de sonhar, 
n.:: .c v~ho; SE:> o tea sonho te im­
p.: A. je íG~!" $eg-und0 as realidades, 
11 .. < .1.e tnútil; se, p~rém, sabes 
t: .:. . .<t.Dt !r!Sl' .wnho.s em reali-dades e 

'- t· :.l,' ~;:. realldndc.s qnc encontras com 
a· .:Jz âo ;:cu '>0:-lho, então serás gran­
a· na tua Pátria e. a ·tua Pát1·ia será 
g .~n. e em ti''. Não esqueci· o recurso 
q·1e u.:.ou pah1 responde.- ne e no dia 
em que fui abrao;á-lo, derrotado que 
f o:.-. uas eiBl)ÕB'.s- <>m que se C.->:-n-dicta­
tn.:;·. rec:;mtemente. no Govê!·no do 
nt;,u l•,:.tado, citei lhe ouúo item .da­
q~-;.;e Código: '·Entre um lugar no 
go,:rno e um lu3ar b.on:·oso ·na Hi.s­
tó. -a, p:efere êste. ao qual nin~uém 
po ... Qd. remover-te, nem aposentar· 
te ·. Tnl·:ez venha a ser a-ssim -
te_ ~·ucou-:ue êle - mas há muito ca 
rn:nho pt;la -;ente c há mu!to que fr.­
Z::>r n~ste p~us". 

Quando ont-em cêdo re.cebj a doJo­
tC$_a comunicação de sua morte, suas 
p_alU':ras ac_udiram-me à memória. 
~a nao hnv1_a mais nenhum caminho 
a 'llla frente embora tudo quant-o dc­
sejf1.:..:e fazer continue por fazer. 

~~wiio anas de lut-a politica, tenaz, 
fnm,errupta1 persistente. fundaram-se 
entre chamas no de~astre brutal. 
Mon-eu E-m ?embate o lidador. deixan~ 
do nos, porem. mais uma vez PBr­
lJ!exo> diante dos mistérios de Deu.s. 
P~r que .essa pressa em ch.tmâ -lp? 
Nno era e;e mâço ainda, plena de 
energia, disposto aos grandes comba­
te:::_ pondo no seu ideal cérebro e co­
l'açao a serviço da Pâtriv.? Que im _ 
porta agora indagar? Então não sé':­
bemos que nada mais iM;:'lorta dia.nte 
da mortP-? O que importa, isto sim. é 
r~c_::..fher os frutos do ~emendo 'r. E ê!e 
os.._~~ixou a-bundantes. A fldelidnde 
acs seus ideais, a tenacida-de dn sua 
luta. a grande tarefa que executou 
em nome do _povo a elegância do s-eu 
C?l~bn.te em rneio às paixões. a calma 
Vml no so!rer o Pêso das denotas, são 
n sernel}le_1ra que deixou -pelo caminho 
perccrr~do. êste caminho qu·e êle ju:­
ga.va ~mda &el· t-ão longo, 
· Por inuito ter (UaJP,?ado com êle sõ­
b:-e os destinos do Brasil, amargura.. 
do ~om o 1nf!Spe~ado de- sua morte, 
n:ect~tavn eu s'Jbre·o destino dos ac­
te~tlcos idealistas das cOisas da. Pã­
trJ.a, e procurava resumir .seu pensa­
mento que era o de construir um Es­
tado_ para ~1amens e ..;eg-unda as n~ 
cesSJ.riades dos homens segundo as 
su.1.s fina-lidades, a sua' natureza os 
SP-US direitos, os seus deveres a. 'sua 
!un~;"ão e a.s sua.s n,sjlira:ções justa.s. 
E que o Estado _e a Na.çüo sejam reei,;, 
}:ll'ocos. espelhos onde )10ssam contem­
plar suas recfprocB.s virtudes e seUs 
rnútt.Jos ~onhos de grs.ndeza e de feli­
cidaci-e .. Meu pensamento então con­
:fi_uta para Fernando Ferrari para sen 
t!~om ·maJs intensida-de que perde-­
n~.cs___ um vrande esteio desta nohre 
~Jl . . JI-Juifo b~J). 

O SR. l'RE!>IDENTE: 

Tem a pa.la.vra. o nobre Senador 
Leíte Nt:to. ' ~ 

O SR. LEITE NETÓ; 

(Para encaminhar a votação - Não 
foi rev--isto Pelo oraàor) . - sr. Pre­
·sidente e S1:8. Sénndores, des,ejo,. em 
poucas palavras, assoclar .. me às ho· 
rnenagens que o senadt::: está prestan­
do à memória do meu saudoso e ines­

. ,quec[vel amigo, _Fernando Ferrar!. 
-Recebi a Incumbência de falo.r tam­

,bém em nome do ·partido Social De~ 
mocráttco e, de modo especial, da 
Banca-da de Sergipe. 

OIARIO DO CONGRE~O NACIONAL (Seção 11) Maio de 1963 · 

C<>nhecl, há várias anos, o ex~Depu· 
tad<> Fernando Ferrari. sou teste~ 
munha. de que S. ~;~ sempre pautou 
sua vida pública. pela linha da. coe· 
n~n-cta, na. defesa. do.~ grandes ideais, 
trabalhando desassombrada. e de.sinte-
!·essad·amente por êles . 

Muitas vêzes ::u:slsti à<:; luta.<;- inti­
mas que travou na defe..~a da.s gran-­
des aspirações de h':lbalhadore.s b!'a­
silelros. E' de lamenta!· seu desenten­
dimento com seu pl·imitivo Pnrtido, 
ao ·qual tanto se int~~grou e pelo quru 
se bateu ardorosamente. 

A verdade é q1,1e Ferra-ri morre-u 
como legitimo trs..be.Ihist.a, Como tra­
balhrnta estud•.1.va ê!e os problemas dos 
trabalhadores, realmente anima.do do 
espírito de cooperação, examinando-os. 
percuclentemente, em s-uas orizens. 
procurando dar--lhes .soluções adequa­
das, racionais e sensn tas. Oen tre as 
cocpe!·açties valiosas que S, Ex:} levou 
ao .trabalhismo nacional está, incan~ 
testàveliY\ente, a lei que ampara os 
trabalhadores rurais. Foi impu· ação 
sua. sua .. Jnicia!iva, pela qua-l bateu­
se ardorosamente na Câmara dos 
oeputl-do.s. 

En.Cermndo minhas palavras, Se­
nhor Presidente, quero dizer que sin~ 
to que 6 Pais perdeu, n-este momento, 
um homem público sincero, que re-al~ 
mente amava os grandes ide:1l.s da 
vida, os grandes ideais civilizadores, 
os grande-s ideais pelos quals ;;.e ba4 

tem os verdadeiros l:lomE-tlS públlcos 
dêst.e·Pnts. - (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

pelo nosso eminente coie~a. Senador 1 Quando dos de1)ates em torno àO 
Aarão .steínbruch. _ . Estatuto do Trabalhador Rural, diZia: 

Não o veremos mais, senhor Pre- "eu preciso de você, Viruünha, precl­
sidente, na. sua. atividade inc~&mtc so <la. sua ajuda'•. Usava. o ti, o tu. 
e, sobretmio, no dorso de tanta fé, de -·"Preciso d_a tua a.juda", 
tanta. esperança e de tento. crença nos Houvera o moment:) em que, o:p:a, .. 
desttnc.3 ào Btasil, e por lsso Jameu- rentemente. nos encontrávamos em 
tamos o seu desaparecimento. CAmpos Ol-X"~Stos, e, cntii.o, l"r:naü 
- Ntw o 1•erão malS, na sua cç.twi- buscava o_ aJ.agoo.no que sempre amou 

ven::-1a cativante, na sua convivênci\l. o Rio Grancle do s·.n. para ájudá.Io 
amrmt-ii..$nna, a espÔ$a virtuosa e os na. luta pela aprovação do Estatuto do 
fill1os dUetos, que assist~;m agora. a Trabalhador Rural que, coiifes.sava. 
obra inpla~ável da. fe.tàlidade sem en~ êle humildemente, precisava ser tlu.­
tranhas a desmoronar, a Hqu!dar a rHado, .ser lapidado. Eu acelto as 
vocação &dmirável do chefe qunrido emendas. conquanto qt:e ~s idéias t.o .. 
na grande carreira, na carreira glo~ brevivn:tn. · 
rtosa, útil e necessária, que êle sim: o Sr. Jos~ Guiomard - As belas 
boliwu e representou. V. Ex:a. um apatte? 

confortr.~nos, porém, Senhor :re.. o SR., At.JRELIO V!A;"lA .:.~ }?ois 
sidtnte, a certeza. mU vêzes benclita não. - · 
de que o eJCemplo da ~ua brG.•>Um, o 1 o ·Sr. JOsé Guiomard - As belat 
e!'<entplo da sua inteli~encia, o exem-- palavras que v. E.'xa. pronllllCJa com _ 
pio do seu espírito pUblico, e, prin-- ! justa emoção, quero acre.;ceutar que · 
ciplamente, o exemplo dn sua Ultle- es.e carlt.ei' que v. Exa., frisa. do ex· 
xliJ~lídade . em . materla de padron.a- DeputadQ. Fern~mdo .Feaarl, pocie-se 
gen-:; moralS, ha de .atravessar, há de dizer que lt'brangeu a todos nós bra .. 
extrapolar a nlgidez do seu túmulo, sllelros, em tõdas .as p_ar:.";.s do ara .. 
t~ de v~nct.'1' os _lim!t€3 da sua pró- sil. Nós, em regH~.o t.ao distante coú1o 
pria geração para, fmalmcnte. pene~ o Acre,- nli mesmo recebemc-.s ctêle 
trar na. História da Pátrfa Cristã e es.o:a expressão de ajuja. E, não faz 
eterna! \Muito bem>. um mês seque-I.", no l.Jid"lO eLe Braswa 

O SR PRESIDENTE: êle publlca~·a t1·ab_all1o a cespe1t4 -d~ 
· nosso ~tado. F01 o prirne11'C1 politi~ 

Tem e. palavra o nobre Senador ~ co brasue.ro que-, a]j chegando, dizia: 
Aurélio Viana. , Sou pelo Acre porqae sou filho da 

c . , ~ • j' terr~à de Piác1do de Cdstro. 
O .-,R. AO'RELI9 \ IA~A. ~ O SR. AUR.:ELIO VIANA - Nobre 
(Para enc3Jninhar a yqtação - NP.o j Senador, Ferrar! foi mai.s tll!.Ctonai 

foi 1·evisto pelo ·orador) - Sr. Pre~ que regional: . . 
s1dcnt.e nobres Senadorc~- ou. Repú~ O Sr. Jose GUlomard - Apoiado. 

Tem a palavra o nobre SenUdor Eu- blica. -~nügo ® FerrarL sofro ten-ivel· ? SR. l\UR.E~lO VIANA _ 0 Rw 
r!co Rezende. mente e aceito, np.s nãt..- me conforp q~al_lde do, Sul est:j._va d~nrra doUra.-

0 SR. EURICO REZENDE: mo cmú 0 - fato da sua mmte, do seu SJ1. A grandeza do .Rrv Oran.ie do 8ul. 
. (ptl-r~ enc(lminhar a 'uo!açáo' _ Não~ de~a.p:;uecunento, naquela _1dade._ em ~n~-a~~nção da ~r.-\.n:.l~z~ do Brusil. 

f~i rev'zsto pelo orarton - sr·. Prc- que éle, o~e~Loos ama1~~ : ;t~~a, P~~~~ hoJe~s ~u'i:i~~s d~~: ~:~· ~a~~;a:i: 
s~e1~:c;~ià~c~~:do~ro co:'tg~camorJ: ~!~~~ ~e~ pm·o, ~ara a sua ge~nte:' são mdats regionats qu': n,a,cionuis. NãÔ 
e . , . . ~ _ . . e~ten em, não comprdmctem que esta.· 
Fetn~ndo :Fena~l, hornem ·de mmna Bravo, persistente, tenaz, :tranqlil- Patna é uma só; (p:e a gran(ieza de 
geraçao e d~ mmha tenac~aclé~. des- lo, por que a sua. consciência _o em, um_ Esrndo sem que os õutros cres~ 
g;lha~-:;e mtus uma vez a \'lda publica perseguiu 0 Poder ctent.,o dü3. quadro.<; çam, desenvolvam~sc, é uma grandP· 
b.asileu'B.. democrát-icos. detss. am1g·1Js nao esta... ~ aparente •. é JJm de.sem'o•vimeúo 

E'' latnentâvel, profunda~e!lte la- vnm preparados :.>ar.l- sua m~:te· I.x\~ ap~rente. E' aparêncm de desenvol~ 
mentável q~1e o.n hora em que a. Na.- gnmas derramam aojc; _mliMls co· vtmento: desenvolvimento, nã~ é. Did 
ção inteira se prepará para rHormu- brem, colll o indt!crent:s:no, n ~un ~omo um peregnn;), um eremaa. so: 
lar· seu pen.san.ento diretor, perse- tu.-nbn:. lltano. sair pe1o R~·asH inteiro 
guindo, insistentemente, persegtündo Fernando :r~errarl atraia, pel:J. sua O Sr. JD:>é G 1li?1'Htrt'l -- Do ••• Rlo 
estugantemente, buscando democràt-14 proclamada honesti?~de, hon~stidnde Grande tio Sul ao At:re. 
câmente os ca-minhos abençoadoo de qL~e .era aua banden·a,_ ba~den·a que 0 SR- lJ . ~ . 
sua emancipação sócio-e'tonõmica,. e tremula, a meio pau, nos corações do.- ai , · A 1-1:.81.~0 V 1fu~A -· ... de 
lamentável que de.sapo.reço. aquêle que queles que tanto nêle confiaram. . .flatg~das aos p .. s, _pm· ·-mdo das coJ 
podemos quaUficar de. jovem gene-ral Pre[Hia o vivo ~porqu.! o pnmto de XI las 0 Rio Grande do $u~. Rté o.s 
de nosso patrioti..sm.o e, mais do que muit::tS c-ãrpidelrOs pmt,;:;.stonals r.ão ext~em~ ~a flo!-,hma, n·1rn!L pngr<çfio 
isso, de lutador auclaz. a merecer a re"'a. '0 tumulo dOs se:1'3IVC'is nos p:ro~ 'j e~~~ao~~lnou·~ 
nossa confiança e oe n.pla~os do Bra- b1€mn,s do povo. ,·dor e;t~~~ 0 F.shtu:.o do T'tabaJha 
sil inteiro. Estuante de mocu;i:ade, ar·· . . , t • que _abrem fmen.sas pers.:" 
gamas.s:a.-do por convJcções, cimentado Tobias .Barreto,. 0 gen\o ,~~rgm::m_Q. : pec_.~v~s. rer.oluleço-o, a . Heforma 
por idélO.S que náo surgiram dll trepi~ pre'.•('ndo o que lhe ac_on,t.ccc.Ja- depal~ I Agl~Tln. b:·a_sJJell'a, rrouxe o direito 
dação· ou de. baderna, da medl'Jc.rida• ·da morte, num m~ga. ... co.IO p:J~ma. qu_e ~ escnto, 0 dtre!to sorraJ para os camJ 
de, mas do_ estudo sério, do estudo a. sua mente pr!VIJeglltda tec-:ra, de_I· pos -~êste Pais. o. traba.tha::tol' urba .. 
profundo, da observaçáo t::Olistante, 1 xara uma frase laptda.r que eu guai- 1 no_ tmha o seu Estntu~o libertador· 
Fernando Ferrari foi, além do mais, do no escrimo de mml coraçfio, com I POI que n:o t-ê-. o, tatnbém, o h:.nnenl 
r.om~.m de cultura fas-cinante e aplau· um cmdado todQ espe~tl\l,. para, ~ue j do c~mpo. . . . 
dido orador no dizer do ehlincnte se- -nada me contu~da, n~_'r. a,.,_ a_lt.ttuCleS, N~l~e. e ~Ht, dia e noite como um 
nadar Mem de Sá multas vêzes brl· nem as depressoe.s, nem o Clmo das ben.,dltwo, aquel~- _hc•.nem lutou lu­
lhante - tooodo peh autenhclda<te tl":Jn~anhas, il<'ll'! os ya1udóe.'l. "Pobres ton -~_lutou, atrathdo -até .me~ano~- e 
dns ja:üaa.s inesgotáV(!1s de um e~pt- ervinha.s brotarao v~.r;os:.s e o esque- justiça se lhe faça- o teu ex-Partido 
rito público nocionalmento reconheci- {cnnento brotará ta..rnuem''. O. crepe para a detesa da sua idéia. ' 
do e aqui, hoj~, enfloradO- pCloo cUs- de' esqueci_ment-o eon ·Jrk eternanu;n. _ E a1 e.stá n. beleza da. DemocraCia 1 
cur_sos do.s ellllnentes c~lego.s. te a memoria de Fer--nn. Tantas magvas tivera 0 Partido Tra: 
· , Lldadàr audaz, intérprete legftimo e Afastou ~e dÓ 5eu Partido pa.ra não 1 balhista Br~.Ueiro por·_que penJera um 
percucientc _da. alma popular. o que trai-lo. Tentou pur t•)do.:; o:; melO? e -d.,) seus mais legitimo.s, t~m dos ex­
lhe valeu o inquilinato ideo!ógico - modos levá-lo a aet!Itcu as 3U:LS 1de1a.s. f~e~tes, um dQS seus mnts legítimos 
como aqui se disse - de largas áreas senti-ndo que não tra.r111 {Kl.ra o se_u u ;. or~s.h~· de algum modo, ganha~ 
da classe- média; sempre ihquieto, in- lado a· malOrla do PF.J'tidc qüe Vargas ra ra ai IS1110, · 
cessantemente inquietO diante dos so.. criou a-%Umiu a pos1çlio que só os . Mas, no momento de apoiar 0 Esta­
frimentos do povo e na pertlnácia -dignÕs wm a. col'à..-;.~::m de a~sumir. t.uto do T-rabal~~dor Rural, lança~se 0 da.· defesa. dos problema de base dêS- Lançou uma ptO(hatnaç~o ao povo Partido 'l'rabalhlSta Brasileiro à luta 
te País, sem ot distúrbios da. dem11- brasileiro e foi~ ftgora., se batel' abe!·~ e as idéias trrnanam até mtsmo oS 
gogia., sem os atritos da ausência de tarn~nte, francamente -tacape contra adversários, quando dtgnos. 
opção

1 
_;
1 

tudo isso ree.li~ou, em nosso .tacape, usando das_ nH~-~m.L'tS amm!, Reafirmo·, 0 Estatuto do Trabalha­
r!sP r1 01 a idéia de que Fernando com aquela lea. dade ou~ era um~ dDS c1 R -
Ferrari, depois da 5ua. morte, bem que ca-ractet1stical:i primeiras da sua per. _or ural, abtiU perspectivas .lmensas 
poderia ser considerado o-Roõin Hood t à- Reforma Agrária brasileira porque, 
da. poHUca brasileira. Agora, diante &on~Iidade marc~n e. -na. situação em que se encontra o 
do seu túmulo e lncensando- .sua me· •·vion!nha - dlminutl\'o carinho-:- mundo agrário, para que se dê cum· 
mório. - pc.ra nós sempre digna de so que usava quando se cncootrtlvà· primento à LeJ. hâ-necess!dade de uma 
respeJto - a União Democré.tlca Na· comir:ro - vou ajudá-lo nas AlagOas. profunda reforma, -infra estadual -
cionaJ. estende e. e:J:préssão sincera do Suror-êso, encontrnndo-se comigo Per- dê·se-llle o nome que sé quiser dar 
seu pesar tlô Brasil, ao Rlo Grande guntou-me: - "'Vianlnha. você. ngo.· - Para que êsses peCj_uenc-s e médios 
do Sul- e ao Movimento Trabaihfsta ra está na Guanabara? Pols vou aju. proprtetú.rics, eJ\plorados como ().! 

Renovador, nesta ca.sa representado dó.,_lo !la. Guanabara". cam})Oneses sem terra, Pus.sam ar~JU 
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çoní ,., re&pGn.,billdade !l.e, em obediên·' O SR. PltESIDENT'E: 1 Requerimento n~ 21 O. de 1963. 9. 'Se houve prejuízos mater!.rl.s, qual 
cia a lei, cumpri-la e executá-Ia. 1 Não há mai.s oradores in.:;critoo. i . _ o seu Va.lor e quem re.::;polld.!i'a l)Ot 

Br: P.'t-Slcen.te, Srs. St'nador<.>s da.· l!..m votaçáo 0 l'equcrinieut.o. 1 Nos. têrmos do .~egimento lnt~rno., êle.s? 
Repu Jllca, a linha mt>stra do pensa ... l os SI.s. Genadores que 0 aprovam requ~1ro_ seJam sohctt_Hd~s. do Ministro. 10, Se o material danfi!cado f~rá. 
mE·nt > Ferm111 a sua constante: tt queiram permanecer S€ntadoJ ~Pausa). !da "-:1açao e ?~:as Pu~lJ.cn;:, as r.eg-uin ... falta à obra e, em. ca.:.o afilmatiVo. 
Dt:m~·cl'B.tlE~. Está anrovado. (Pausa) ; tes mform .. çoe:; · quais as PI'OVldêncms do DNPV:-.1 pa. 

Ini:-.nigo político de João aou.Iart, eu Em nÕmc da Prc:iidência e""da co ... \ 19) Qual a firma vc·ndedora c os t.ri- ra a repo.,lr;ão Mste materl:ll? 
me ll'l)tbrD - cu eu um dos pouccs m1s~o DiLctora assOClO ... me as home~ lhoR que st· encontram nu CàJs do l 11. Quando o D.N.P.V.t-l. P1'L'l!:'n• 
qu~ Iulave.m contra a 1mplamaca.J do nauen.s mUlto .sentidas, muito mereCl'"IP-Oito ao Rec1ret ;d~ conclun· den.mt1vamente u.quela. 
pa:·la,'!lenta~ismo àqu~les t-empo, nos da,s que acaoam de st~r pre~tadas ao j 211 ) A que ::.e áesLna t...sse m .. tcnai; 

1

1 obra? 
1dcs ole agosto e setembro; o terreno ex~Dcputado Fernando Feru.ri. para melhoramento áas fen·m·ms do Justiju~açúo 
eu. c:mquistado palmo a p9:lmo. uns, Se e cexto que os hcmens valem no INoidesté, lHHa a construçao de novas sr Pre~tdcnt Srs ScnJ.dor 
d.~o:e ou qttinze Ia.mc-s reugmdo, rea~ passado pelo que realizaram, no pre- fenovüts 01.1 aumrntc aas linh,:tR da.~: 'I'· ~ .. 1 c-, d · ·t '-~· • 
gLI:do e re-3-glndo pelas madrugadas - sente pele:> .suas a.çõe;; e tto futuro terrovia-, iil f'...xJ.sl.Pllte:::\1 · 1 ~mos. no ... IC a.s. e que .~ •10 _ ocOJ· 
"Não se ~mplanta ?ef!.tro d~s quadws pela.c; suas idéias, Fefna1~do Ferrari 3(!J Q;1d.nws umd1Hir$:. f:.n·::un com- renat ;rre~ula~g~~t'sd teg!ica.- ~! 
demor:rátJc.os uma 1dé1a assJm" - di· deixou um exemplo para o fu .uro, por~ prudas. a \.lue pre(•o, e qt·nl o mon- \: 1 ~1.~ 1 uçao . 0 

rr ! e quL . ·· 
7,1~• Ferrun. ~m·lo.mentarista convicto que a .sua o.bra é conh~ddn de totíO tant-e d<>. ur:;et arão? ; or .,t_WS de divul.,aç.ao reglstrnm ~ ob­
cl~~dc sua prunelra Juventude, opu~· o país no pa~ado e, no presente, todos \ 49) B:::n qile moeu3 foi rc.:.Hzada e.~a mmonamento .d~ torre que .serV.llJ. de 
mm~~e deo:.Sivamentc: "Desta manei·lsabl.am que nada mais iazjf'. do que r.r&.~acfl.o e en qu~" condições de el1-- oate-est~~a, nssme.tnm C!S cons;·_.J:n­
rJ..,n~o!." . /'continuá-la de manei::a brilhante e'trNa e de p~g!lmPnto? tes preJUIZOS para o erarlo e I1.r:1 .c 
. E, .s.!.bta ê.lt.. que o gr-n~de .benc!Ic~à- pstriótica. 5,·) Qud a emo1 r.~o de navrl'!'rv·ão pc:vo do Maran~âo ~ re.5!.-':tlhun_ ma.!:>­

~lo, o. beneficmdo, que nao .t.Jve.s.5e Sido] o seu dc.sapareclmento abre uma .que traru;:.co: t-pc ~se metC'rial pala 0 Wl~:1 vez a. pu~IIZuçao da obra. 
1mpl2o1tado D parlanwntJ>_n~mu híbrt·· Lcuna 1llll vãcuo, mas o ftltUrG será ·Br<:..s\I? C.om efeJ.to, ,rs. Senaclore..,, a rol'.<;-. 
do qu~ ~e c!lou nesu: Pa~s, ter\a sido' ~:iUperado pelo exemplo que éle de!xou! 69J Qual ·) rrer:o atual dtsse rnn~ I trt!çúo dêsse pôrto já .se vem .. L r;:.:-~ 
o .'leu ma101: actversárw. à mocidade e àS g-eraçõ~s vin{louras. ·tedal e pill'n QUe ob.:u::. parte c:l~le Já tando de lonr;a d«ta e de man:-il • ,t.;,Jl 

C-!u~ esplcndido cnr:Her e que es-; A Mesa tomará -as p.·ovidência.., ne- foi ntilizaão:' IQtw não sabemos as cifr.ls dbp.n<f:« 
ple,1~-da condu_ta! Falo do que COJ?-he« 

1 
ce~árias a ti lU de cumprir o que toi 1 7ol Em an<> mf'.s e r. no foi rea izad'l. da.'~, nem o número de conconer.clus 

ço_,delf>. ~ Cl<ClO que foi êsse ~nrat~r, apl'ovado pelo Senado. Enviará condo~ \es.3a comp.·a. r Pln qllt> rlia. nu\. :"ano efetuaQas para sua conclusão. 
c:."'.~~ hom:;,~idade _qoe moo~ls atrar~l. ND;o lênci~s à f~milia do extinto, ao Esta~o ~foram os tT'ilhil~ de~csrregf!dos nc Põr-j l~S.'ibn sendo, fl,':>5tatiomo::; dr 1-ec: 
ha ·,.I_a. outt o a,o~Iyo ptul! ~ue ::;e foi.-. do R to Grande do Sul e ao Movimen 10 to do BPc.!e1 rf'~pondfdos os quesitos acima pam q JE 
~!~.te u~ax~p .. n~ao et~l A-luo ~e. Fel-- 1 Trabalhista Renovador a que perten-- 891 SP é ~~·Cadeira. a notícia dE' Q~h' F~.;em e..,clarecldos os motivos dG o:-­
;r ·jrt; dd~" r~r-t6n 1~ 1 ,jn~e. Pat tl~G .o. cta o iluüri! desaparecido. do Qual foi êsse mnt~·rinl w: corsie:ttado ao Ptl~ de\':1 técnica ou fmance:rn que ·n: 1~;>­

p ~ ;- ,., ' a a ores.. tun ata fundador. . _ meiro G!'1JD:l.'1lf'I1to d,~ RngPIÜHO'i~ do dem a cabal conclw-ão do Pór:o li1.: 
~~6 ro M~\~m..,nto. ~rr..balhLSta Ren~~ S•Jbre a mpq, comumc!}çao que -vai F;xl>rcito. :::-edJadc. em Jo:-i.o PP.""'la: em Itaqut. 
q~m ~Úl as~~i~n~~~~e~~l e~~,.;,.,sde J~· ser hda pe1') Sr. 1° SN·:retár\c, caEn ifrrm~Llvn 0110'11 1 o rE>~TJOIH\V€'1 Sala das Sc.'l8órs, em 21 de nt,ti~ 
'-'&. i<>.:-o:am os 'ensim' nento ~~Ó velh~ I E' lulrt, a ~fqufnte direto: em caso llP.!lativo. audl H r~ I de 19-B3. - Sena:tor Eugênia Har•·o.,·. 
\~at ~~~, e porgue prmop\l{~1~llte pm- nart1cã~ QUe N:verá rcspon er pe,o O SR PRE~TDENTE· 
tlrlo da mocwade êssr' apotú, é q:.~e f COMUNICAOAO tràliSaçao? · · ·· ~. 
se c:rw. na honl'!stidactf' dêle. j Em 2'i de maio de 196:\ gQ) A _Quem rabe 9: tarefa e n rf'~* Os requetfmentos nfio depend!m r.e 

oenhor Presidente: PQ!l.sabi11dacl.e ('4, l'l'tlJ·nrl;~ df-.~FJ"s. tn~ d~lJbf'lRÇão do P1,r:már1o. Seruc pu. 
CriB.tam um clima J~< desonestidade lho!; do C{l'~ r'D Pôrto em Q1lf' ""' "~"'0-l bhculos e postcrJU"'Juente de,pf:!{' 1 -

tlfSL:'! ,•.os: os hone.sh:s estão "'m difi- 'tenho a honra de comunlc~r a Vossa } 
_ :uldadt~ para. .scbre~"V~"r. os impost'J", Excelência, à vista· de disposto nus e para onrie dt:vtriam ser encam11 H-. do.o: pela Pre.-;Jdência. I Pausa). 

Jos? ! Na -sessão de 2<t do CJrrentf', l;o:·-
o.s lllbJtos sà? esc.:rchuntes. Pap,:am~,art.s. 99 e '12. parágrafo único. do Re- ,Tu,~t•ttca<·tio ;m:nJu 0 prazo pam a.presenta~;:lo "1~· 
no~ .:..s honesto,<, que. niultas "' :nuJt.as rhnento JIJLerno, aue. a..ssurr.indo o 

• 'lff'ze.;, -'ào aA falência po1 não supor-· exercício dn representação do E'itado A impreh:>a do P~i~ dá notfdn i€ ra:nte a M~a. df- emenl:'l.~'> aos Pro-
.;ftr-~he, o poç.so, e, em ctese:3pêro, mul~ de E~r~iPP, em sub~tH·Jição no Se- quer encrm'"' qnE~ntlãaC!' d:o trilho.., C'n- jctos de Resolução rJ..c:.. 14 e lf tle 

t.cs .)L;test.o pJ.s~a.m a agrir como se nhor Senaw.r .Julio Lef/.e. adotarei o /contra-~.~ h:i ,ton!'ao temno expo.~t:l ao 19-63. que alteram O Re~imento Jn­
df'mJr1;tcs fôs.sem, por.a não perece~ r1ome parlamentar JJbaixc con.si~nado e 'tempo n0 Cái.s do P()rto do Rf'eife terno. 
rem dP ve7 .. ~· c:uanoo ':liguem Je- iD;t€~-rarei a ban-cada do Part.do Re.IPreferirno.s. enh·t>lanto. no" }(ltlVnr ne~ O primeiro dêle., nã(l recebf'1l enH·n~ 
v!LJt.l 't flô..ln1l•~?-· a ba!1ie1ra d~ h·J. publlcan. i.n.formaçêes of!ciais. se. porltn (1 no- das; e o ~e;nmdo rf':-eben 16 em:•Tl'-~'.:. 
nc:.r.a!udr- e f' cndo, tm·1m-sc uma tt!'.. t 

1 
d 

5 
D tt tic'ário do.'l 1ornals é oroC'·-•c.lt>J'1tr. o qup <f'râo lida~, em .srsuictn, pp'o 8r. 

trHlo, o 1e pa.::.~t a apv a·1o. ~. e.nc O<:B.O: !HlU aç es. 11 dn fat·o V!i'tn NHY.1.'irroar, mai., umn vr1 .. :, 1? S::-.:.ret\\rio, 
E~i:J.V:1., al, o segrCtio de Fcrran. Ati!f!•Sto R 1drloae~ Costa. àe.sCBf.o com ane oc; mP-1<\ im..,nrtl'!l"lte· 

Jaeoiê': camnltf', o seu pensamento S(lme parlanwntar: Dyttnn t:.f\d.n. Mstmto.~ dP int.prPsse C r> NottiE>::.tP sli.ro ie:cio 
r~o d.r~·J·.:t hltlHo do do seu ex~Par... o SR. PHE:$:.DF.-r-~·rn: tratados por aquelrs q'l" tem ·O ô"vf'r 

lidas e apàiadas as .wqui'l~ -· E:\H::-.rnA N° 1 
t1do, A fo11te ern a tne.:,ma. ' A Mesa fica ciente. de zelar t~~Jo seu cJp:,rnvoJvirnpnt-, 

E '!,c r nwo, .O:,t'. _ pres1or-nt_e. S!Ju um só'1re a mesa requerimentos que )Em faN da<: l.nfo"m~rér.,---. OI! f' nr1.c:; f o~ Ac ·~:.rf';,~e-se ao art. 
i .• eur_.m·.n .. vi'), Nao ~c.::olto_,sto. O 11o" vão ser lido". • .rem urrstadH~~- p nn'i-(' '.J"r""~n f't1

1
f\ 't'P· ·R(h'Jfncnto: 

15 no X lc 

rlf'm ·JJ.'O -<1'\.'>''eu. n;tn f01 crlado pol' j-auerer 11mn Cotnl~d\c d~ Tf'lnul.'>dh'i' 
Deus put•t.. nto,.t•er _o.ssim. Nf\o . .;u,r..r-l São .idos os seQ:uicte~ ,uarfl. npt:ral ;:~.c; rf'<:n'!l'1.;!lbilldadcs po: -~c) .. no apJI't,•;Jr o Scnndor ;..e ~un~ 
n:o.; n n?.us, n~m dlB'~~ncs.~ue ~-lo ~re ... "'• e~ .. ll.erJ·rrento ng 2QC,I. de u63 tão criminr~r dé'letxt'l. se~vma scntadJ . 
f;·'·".H .sro. pdu dt>.truu un.a liw•.n (., 1 ,"•1• d•" <.c<,<f,<•.<. M 11 1'7 tiro mnln 1to ,., .-.., . .-.. ~ .--- Jli. 'iti/feação 
P.n;cw:n. ~)s 1 Jt 1~~n" 6aO os culpu•HIS DP açôJdo com o Re~imento Intern:l 1963 .. - F. P.•:.~no d~ (111t•!rn-:. 
dJ~.-0 t~l· ~·Iln àJoueu ~1l.l';U. ry, lla pou: do Henadü n~.queiro sejam soUeltada.s 

1 

I A norma tem por fim as..·,:'<.Jr.•r a 
co& ü.l~·. Mnrrc FE'tlari, ho.JJ. Ht\ í'r. Min. to, d Mln.JS Fn i <: • ordPm nos trabJlho::; d1 Plcn?ro. 
pJu~a;. mc~PJ_ nu!r'9 perece!!·. P.crece.m vuinte:- ;rt\n~3 ~ões a ~ertt~r~:eitad~r:l"enu• 'Jme"lO n~ '-'11 df' 1~"'~-:. Sala d<<s Se..-·,õe~, 20 de nuio de u:,l. 
pHL,t:'. p .. ~tti~anos, pahtiC{'S uuo pclr p,__. 11 .• 1brô•· n ~ .... r 11 - ' ·. · • · Gt.dd<Jli10ntli1t. 
pllrtJ J' :· o.;, llJdlfercnLe~ à polbctl, vi- u • 1 . . 
tims;, .t: dml, ,J._.o cte um detc-rmin:•,mo 1") i:J;'"> lüe firmn a P(hnbrt'$. com~. Nos têrmo:; ::"f'~i~P.llt!lJ<~, re-qu:'!l'n à I EvtEHDA Nll 2 
qut nc-:; Jepctlmos1 m1s da !ncom- nrnu 111:1 t'lbOiõ -df" aço qu_., se n.cbn.m 1 Mrsf'!., sejnm sollcl1.ar1f'c:; R" Sf'"YI.~ es Acrcsccnte·s .... 
pre~n.r:o d;~qu::-,cs o:nJ,:resá.rio.s que :ll'JTl!'!Zt:n·•dt'i oo ÚIÍIJ. do Pôrto c;:o Re- inform'l:·ões ao Ex.mt>_. 81'. ~Am~<;.tro 1 · ~ ~. 
prok< IJ~1s por .leis ihH]tUlS telnunn em C'•fP? da Viação e Obras PúlJJiC:'-': . 1'Ar". Ao art. 17 do Rrghnrn!o lJl-
mfntcr 11n;. err~. srcnfJCa~Cio vidas_de ::O"l A JUf sp destina êsse mntPrhl, · ~ t- , "JNPVN 'te1.no a.~n:~cente-se o .seguin~r-:' 
t.!'!Vd;·r.·:-s. e de pa<;;-:r.rf'tro~. a.v1m:.'> Quml~>s ,1,lldntk.~ fMflm aà{l\lirii'!s, ,1 1, Qurmta~ c~nrort .nc,'?t g p···t) ! "l?.trá~Tafu único. A in:;crln.to .~) 
C"'~lt':'J"' ou !:>em a devida manuten~ 01 f pr,,,)J +?9·i" tlnirbde e qual o mon- - p;:onaltam~>t-~ Nnc;;na ,.e o ... ,.~· 'r.e;_·é, vé.Udo. quando feita com 9. · 1 .~0 ão t t d · ~ ? e V1as "'-t::.'!e"'ti.\'"''S -- 1a n''3 l7:{J\1 'P" "' f . • _ · .• 
Ç ,· . , • an e \ O'I,.\Nf1('u(l j ,.... ,.,~ ' : t cl Ita:_ni no s1ça.o, pelo Senndof. de sua a.5::.Hl<ÜLU•t 
~tfreJ~ :JUE> .odos nus somo.<; cuJpa- ;~'11 ~m ._.1:1- 'Tlnf'd~ f<_Ji_r('Pli?nrln ,._c;pa a coru.t~u;ao .ao por 0 e ' · no hv:o comp~?tenle," 

<"l, 1n ;i' ~·~ · , ~· .B';n 1~o no ·w lurrJr. u u:l'!;JJ:tv•- (f' P 0,1" ri!'!nrf"" tt'"\;por- 2. Q'1Dnto em mo.:odr· n·tcJm.nl e Juslijicaçfo 
d, ~-, t )11' 1c n·u!l·e um deles uos é VJf'raf~"'e. f'Il'1 aur> condi cor:: df' (>ptr<>ga Maranhu.c · . , I 
l~cf'efh tl 111n U:-> l1ós, DcputariD. ·3e- {f'·t ....,.-~:~ lrillws P!lra o FrP---.::11? eslran~pirn o D.N.P,V.~: 1á j_,pC''l· 
I .. H•.r, vcre~\t~;J, h·1ffif'm sen1 m ... n- <1.~1 Qua1 0 prêco atual c:l.Se ma·- deu e quais a..~ firm<~s bc-neflrol·d.:1.'i A P1ã.ti.ca,_quc o:;(' vem a1ol'1ndo, 1fe 
·I· n. P ~·~~~ Hn 1,ur1·1 .. \'La~ isto nrv !:-ré 1l<J · que recebe:·am dinheiro po~· c.1nta da se adr.1Itu· .ms~m:~o por intPrmeci.r 
po::.r C· cl l!<l'.11'. A viun :lt> Ferr.n·J, n•; 5''1 F.m Qt," rn~<; t> a.n,) fJl rea\17a.d::o referid!\ ohra? ou por ?olimt:tÇll_~ tclefônJca, dá ma>·:­
vitl;t·; clr'·; •J·ll' p 'l'f't'l'rum antrli tlPlr.s .. i' ('Oil1lll'r f' n 11, a- 1r r,'M IT]f\.<: ~ :mo 3. l;!urmtm rf'ajnc;t?mentns ~e pl'l1.:. g~m a. ~rregular~c adc.s qne é necc.~..,~~~ 
c,L,l'•J.•rl ~. _warn:::Lantlc n fttu,f' nuvu- ~r>r"rn {)- !•,lhos dl:'se:H:egada:~. I\c coso n.N.P.V.N. jâçnn"::>cku a ~\11111 rio COIJlr, , ·-
tr>:, • l"H 1'ti:<, !'<' n(n núo n,·ermo.s ··-i1·tc cir1 .;-~. 1 fr? firma co1tralm1te da<; orbus do pô~·to A aposwt.o, pelo Próprio Senndor~ 
jt~: .. :r:'l,_rs 11>tlns fn:-f..o·pnr 11ó~, •,c ~i·' 1\ 0,1cm cHh<" a rpq1rn~fl.hlld'l•~f' de Itaqut? de sua ~ssi~atma no !ivrc, é medirlP. 
nú'" c:t13.'-,3ll,fJit H; pNlr+.'1 cl:tmudatll. rl· "Pti··nrh .: Ps e-: tltbo, dt rq• . ., olr 1 que se Impoe para eVItar e.o:;.sa.s lrrr~ 

G:.:nl+J c !'lhittr::lllsla da cuuentc PtJJ·:,.-., rl<l 1 ~,;1 .,•'f' para r~nde devniam 4. Qt~al o prn::"-?, _lHN ... t~ ~tr' con~ 1 gula.ri~,.drs. rr~ 3ta, pc1rqu~ cc.oco 0 cri:;thmL-mu <.:,.~r <:"nc·>m!np·H'n~? trato, pa.ra a c.Jndu.ii.o àd,nUva tla-: B~·~.<:.L!~l. 24 de 1\L'Io de I~SS. 
acm'la Ll.-a-s dnngénelf.l."l srelnrw-;; qtll'• qurle pôrto? _ . 1 Eunco Re<.ende. 
dH'Jd~-"m. cs llo1Ju·J•, .nt~ c~rnpo teUgiC"~ J·l;,titfcaçfi,.. 5. Tem n flrm:t cumprido t'.~ cl:tu- 1 

EMR:'ZDA N' 3 ~o, ar~>Itl• a l~erml:-sib.iil<j:~ne. Dr'ii1 1 Pc.r :ntcn1H;d 1,, da imo··l·nc:.fl 'tlvr>mns sul~ eontyatuals? . 1 
perriJllf·. l'tH~" 11110 traço·1 a d('~trllil':lo nr.hn'í•n,;aJo .Jf auc o.• t.'h'\<: cstRn 6. QuàLS as provrd~ncl!ls (JlJ~ _ o 1 
o~s "nr.:: ('rJJ.t mas no, cem'Çio da ano r. 1 ~,10r.~"l!1 rlu-: e o r!Als do Pâl'!-o do R e- D. N .P. V. N. tomou para 3; rondu·-ilo 
n~·t 1dach•, da Jr)ofuri!lll t:F't. O hnmr,n c··fe. 'lHPn a(ln'l r'!P de"'~tr1 ,~r"o nor ~.1 .. das obn1.;: em tempo prevl!"tú? .

1 
na~ na!.CeJ pJnt perecer daquela n1'1- ta•·r•rn Pt;.",)··.r" ~o tpml't 'n·P~PiB·"lr.c:. 'T. Quais O"\ _re"'l?éctlvos. va)r'll'f'.<; E', Jl-"l. O art. 5~ do R.'3illle11fO Jn .. 
ne!,.·n . . n. pf!hvr:• ,...f;('hl .côhrf' 0 fato nara nu.eo as ~a~a.~ da prunena coucorreúC'>..t E·. t~r~o plssará a têr a se:; 1m!~ rerla·· 

S.r. r.r~.r.tien~c. que rc~e~,~~!l os ~~r~ n0 ça-:;0 1~ fm,r"·,mPr.!n 0 notir:i:h·io ida ultnnll? . . )çu:. . ~ . . . 
SenvdrH;!> a nuuh:t lndti-~·"\OO. L;:,Ül•l r 0s )Ol'J'Ris 1 !nnnr mE:dldas seve-r.'l .. <;: 8. Quem r> o re~pons1ve1 pelo ac1- 1 Al~. u.!) .. Ao~ Lidere.~ cln 11ruone, 
revoltado .~:.(>'.-lf<"!ll CO'll ;nll~e do mr,\ t'tll<> o cfl~o 'l'l'(";llPr. !dente -V-el'ífleado, em ?-brH _próximo ·da Mlll~ri~ .e de B!o~o:: C~"'-\itu)f'IOS 
n.miqo F•.mando .Fenart. LUu.to <:!'1la f1"" r"·'fif'~ P>n ?7 :l" maio de !pes.sado, com :1 prlm~tra c!;1Ul!1 qne J?ar~. de ... ó'l!l1'1'Jf'ri'l o···,.,.,t,Jçl'!O. r;.J'ltict. 
bem!) · 1953. - F. 'l'f..;soa de ';)uôtoz constitue a illfl'a~estrutura da t>bra? e llc1to us~r da pr!1n'~ra, ÇJelo pra~ 

I 
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-=----~---~==----------·~-
Je vinte min'utos, uma só vez. por ses~ 
aão, pe.ra pronunciamento polftíco de 
hatureza inad1áV"el. 

Parágrafo úniCo. Na Ordem do Dia 
o uso da faculdade prevista neste a.r. 
tigo só é admissível se o pronuncia­
mento disser respeito à matéria. que 
esteja submetida à deliberação do Ple­
nário". 

KMENJk.N9 7 

No art. 86, n<? 6 - Inclua-se~ 

"admínist.rativo'~ 
em seguida a. 
"direito civil'"'. 

Ldeln de inscrição, a.os senadores que 

r 
se inscreverem par~ manifestaçõe~ de 
pesar. comemoraçoes ~u comumca­
ções inadiáveis, ou e:x:plicação pes­
soál. 

Justificação ,J;, '~· 

~ , , · d1sposto no.~ 2° do art. 163 do Re-
Justtftcação · I O mau uso que se vem fazendo do 

~ .. f.nurnetaç.w du att 86• faltare- g 1mento está a ex1g1r a alteração do 
Justificação ferencta ao dtrerto adnums ... r-atn'o. "CU te"to 

Há, necessidade de deixar claro ·que Sala das Sessões 20 de maw de ~ b """ t d f' Fd d 1 ã 1 
a. faculdade a.ssegurada no art. 59 1963. - Gutdo Mondtn. I tspo~t IVO e ma •. a e <~u.v ve 

L'de e.s da Maioria da Minoria I -· __ - qual a de asseguraJ posslbllidaàe 
Aos 1 r t' • . do uso da palavra, por breve prazo, 
e do~ Blocos se des tna ~ pro~uncra- E.\fENDA N° 8 para mamfestações de natureza ma-
tnentos de natureza polittca. na<l po· . . . . 
dendo ser exercida pela mesma llde- No art. 92 d6 Reg·imento. in. dtavel,_ c~~o os ~ectol6gl0~ ~- ~ co-
ranç m · d uma vez em cada ses~ clua-se: memot ~<;o s e, mnda, a. JUStliicaçao 

\São a. ais e ,. diversõi.'s.. d~ .pro~etos - tem .. ~ofnd_o evidente 
E; ·i .1, . - . bvi t d censura ·a dJSw-rçao com premz() nao só dos 

f P1 Vl eg10 que, 0 an;;n e, . es~ Justf.izcação oradores do Expediente, que vem· o 
" 1"da 0 .tempo ctereque .d:~ m d1Bpól' seu tempo mutilado, como dos que 

O.<> e:nalS Senad? . .S .p ta o USO da A~ proposições atinentes a cêmmra realment tém necessidade de o'cupa.r 
pala~ra. e, .consequ~ntemc:nte, se dev~ as diver'>õe.c; e mntf> .. ia que deve ser a tribuna na ·data 'dn. inscrição, para 
~e~tnngtr fl:S. J!l~lllfes_~~çoes que en.. objeto da competência da Comissão pronunciamentos que nela eneontra· 

o vam_ deflm9a . J?Olzt.lca d~ _bane~- de :!ducação e Cultura. rl~m a oportunidade única de serem 
:;4ft~, nao se Jt!Stlflca!lda seJam ut1- Saia das Sessões, 20 cie t:taio de tcvt~dos a eefito. 
1Izadns para outros fms. como apre- 1963. :- Guido JJ.Iondin. I 
sentação de proposições e assuntos Nesta emenaa. s restringe o uso do 
de natureza pessoal, conforme já se EMENDA N<? 9 ~ 2<? jo art. 163 aos casos de justi-
tem visto na presente sessão legisla· Hcação oral de proposições, deixan-

Malo dé '1963 

. ··:,;: :Justificação 

Delxr~ram-se expressas as hfp6tese4 
em QU(~ .!;.e dá adiamento para audiên• 
cia de Comissão. · \ 
· Sala <ias Sessões, 20 de maio d4 
1963,' ,_ Guido Mondin:. 

EMENDA No 16 

No art. 278: 

alinea a.-8 - acrescente-se: 

-~... proposições que envolvam 
terêsses de parti~ulares • • • .. . 

Juslijicação 

O ncré.r;cimo proposto completa a, 
enumeração da alínea a -8 do art. 278' 
doo casos em que a votação deve ier l 
em escrutínio secreto. 1 

Sala. da.') Sfssões, 20 de maio ila'J 
1963. - Guido Mondtn. 

O SR. ·ri:ES.lDE""l'E: 

O,s Projetos de Resolução n~s H e 
16. de 1963, vão às Comissões compe-. 
tentes. ,J 

F.inda a hora do expediente, passa-..; 
se a ) 

ORDEM DO DIA tiva. No art.. 95 do Re;!imento, in- do.se para o tempo posterior à or .. 
Não se cÇ>mprecndc que diversos cll1a-se: den do Dia as demais l1ir .. vtese~ atuaJ- Comparecem mais os srs. se~ 

o:adores se valham da c(m~ição de "h) opinar sôbre pedidos de auto- mPnte pr~_vista~ _nesse dispositi~·o. 11ndores -: 
VJce-hdere.s_ pr re. ocupl!r a tnbnntt na rização para, 0 Presidente c.,u Vice- Saia d~ Sessoes, 20 de maw àe vtva.Jdo Llrua. 
mesr~a S€'-<;ao. com as • .,.u:r_ü?s estranho.<;/ Presid?nte da Rei:>úbllca SI' ausenta- 1 196.1. - Eunco Re.zende, zacharia:;, ue Assumpção, 
às. hdcranca.<;, em preJUizo dos de· rem Q.o ''Território Nuciona: em vi-l ! Lal.Jáo da Silveira. 
mm.s Sen.2dores. sita a pnls estrangeiro, 011 n:.is,sã.o de J E!I.IENDA N'.' 12 

1 
Seba;;tião Archer. 

Pot· ou'ro lado. nadt'1. justiiica que' carâter internaciona .... · J. Sub:.titua-.'le, no Regimento. o artigo 1 ~~~i~~~ 1r.~;1~~t~r~te. d11~ante u Ordem d~ Dia. as de!ib~- 1 
Jusiijlcaçtio lDl pelo seguint~::: Walfretlo GnrgeL 

l':l(;oes do Senad'? SeJ·am mterrmnpt- ··Art. 191. substituiçiio. Jofl.o Agr.ipino. 
dn.s nara pré>nuncuunrntos, me.o:mo ·das Nãv se corhpreen'de que na. compe. Leite Neto. 
!id"!·:mcas. que não digam respeito à.'l tência da Comissão de Relat;ões Ex- N11 se.s.sã.o ext.raorctinária so nrn<eút/ Rau! Giuberti. 

rt''1.t?1'Í::JS submet!das à apreciação do t.erior1~s nãO figure o opiu::tr OObre or&dl.tes em .,;eguida à leitura do ex· Amélio ,.i~; 1•a. P!,n:'lrio. as viagens do primeiro e do .segundo pPdiij:1tr se não r~ouver. nn ocasião, nü- Benedict<J Valladart;~. 
S<l!a d,:>s Sf'~sões. 2{1 de !mdo de w.andatário da Nnçãt. ao estrangeiro.

1 

me 1'(' para. as deliberações. Humberto Meder. 
1963. - Catlcte Pinheiro. - I Sala das Se~sões. em 20 de maio de P~~ágra!o tinico. -0 EXpediente di! Amaury Sílva _ u 4>. 

19G3. \- Guldo .Mondm. sessão extraordinãria não eXcede:·;i 
1
. 

--- 'trin(a u~ínuto.-5." O SR. PRESIDE.l'\"TE: 
. 1 EMENDA N~' lO .... , I Estüo presentes 33 srs. ~enactores. 

Acrescente-1:;e. no nl' 1 da almea c, Justijicação Não há número para as vota('ões. 
jo fl.!'t. 8!1. 1n fine: I Substitua-se 0 att. 97 do -Rcgt-

11 Na fo·nuilação de • .,ta emenda ttV(:- ·A matéria constante da Órdem do 
.e, em ~era!, quaisquer atos rf'- mento pelo segumte: :am-se em con!a a onentação .scgmfln Dia de hoje depende t.ôda de votação. 

ferr>nte.-: n ·fl,~r:::inárioe do Senad!J "Art. 97, A Cmtnssão àe segurança na Cam~·ra e Q ~om aproveita1~1~nto du Ficam, portanto, adiadas para ases-
Q)lf. denendam de deliberação do Ple- Nacwnal mcumbe opmar sõbre a ma.! tempo das ~·.,.,O{'~ ext.raordmnJ 1as. sàó de amanhã. ' ; 

.... ""!~rio.,. tf)t'la de que tratum. os 3-' t:.. 23 ~ s,~la das Se.ssões 20 de malO de A matéria constante do ltem a -
JuBfiticação 2P e 180, da Constltmçao li'ede{·a[, 196..,, - Ul;.;,1c- .Vondm "D1scussão em tmno úmco do Pa1 e .. 

Pa.r1.1: n lJO'l o:·rlem da administração o em corno sôbre tudo quant.o se re ... , cer 1 secJ eto) da Comtss~o de Eco .. 
da Casa é mdtspensável que caiha à fenu à. SegurançA. NacJOnl'll, às Fôr- ENIENDA N'

1 
13 nom1a sôbre a Mensagem n9 83-63 (ll'l' 

Co:-rrs~Vo Dlretora a mcmhva tlos n.tos. ça..s Annadas, de tP"ra. mar e ar, No Alt. 194, do Regimento. acres- t de ongem 127-63), pela qual o Sr. 
teferentes 9 pessoal, QUP. dependam reQuisições militares declaraçao de 1centen-se· Pre&Jdente da Reptíbhca submete a() 
d" n•·nnq~iam~nto do Plenário. guerra, :elebração de paz, t:assagem·\ "§ .. Nas hipótese:; da alínea o I Senado a .fSColha do Sr. José Jofflly 

S<~la d~-<: f?.rc;sões. em 20 de maio de de fôrças estrangeiras ou a sua per •. não ~e tra •. ~formará em secreta 4 se.3- Bezerra áe Yielo pata memb10 do 
1963. _ Gu.ido Mondin. 1 manêne1a no terntono nnclonal e po. ,s.'to. sendo ad1ada a matena .o.e nfto Conselho Nacwnal de Ecouonua", em .. 

EMENDA N° 5 

Acrescente-se ao Regimento, em 
· .c;eg-uida ao art. 85: 

"Art. 85-A - As informações que 
devam ser prestadas sõbre atos da 
competência da Comissão Diretora 
sê-lo-ão por mefo de relator escolhi· 
do. .ser1do proferidas oralmente em 
Plenário. ou licias pelo 1" S~cretário. 
se o relator não preferir proceder à 
ç:ua lei t.ura. ' 

Iictas ·m1Iltares''. lhouver núme10 para rJelJberações''. bota e',teJa em drscussúo, fJCa tambfom 
adiada para a sessão de, amanhã, por-

Justíjzcaçllo I Justificação que, segund<J a praxe do senado, êste 
O texto proposto melhor caracte- A prát!ca tem aconselhado a orJen- assunto não pode ser discutido numa 

· tê · d c · - t - 1 t n sessão em que não haja número para 
t'Jza a compe ncra a or .. ussac a.e I açao que !-'r'! se or_econ za ne.s a em~~· a votação, que se segue imediatamen­
.:3egurança. Nacional para. opmar .so-.

1

da .. Não e con\>enrr>nt.e que se reahze te à discussão. 
!lre tudo quanto disser re.<Jpeito à se- a se~ão secreta e QUe se leve a efetto 
gurança do pais. "~ discussão Qa :rHl!él'la Que nela, deva O SR. AT.OYSIO DE CARVALHO: 

Safu das Sessóet em 211 de ma!o ser tratada, se nao houver numero 
de 1963. _ GuiaO Mondt-n · lnara delibet·acõe.s. Sr. Presidente, peço a palavra~ pc-

. Sala d·H.; S:t>E~f·es. 20 de maio de la ord(m. 
EMENDA N9 11 l963. - Gi!'fh Mondin. O SR. PRESJDEX'i'E: 

Acrescente-se: EME~'NDA Nl? 14 Tem a palavra o nobre Senador. 
Justificação "Art. O f 21' do art. 16~ do Re.' No Art. 218. do Regimento inclua· O Slt. ALO\'SlO DE CARVALHO: 

O que se propõe é da tradiçao do I gim. ~nto passa a ter a seguinte f€- se. em seguiria a •·con2;ratulaçõe.s (Peta nrdenl) (Não foi revisto pelo 
Senndo mas não está expresso no Re~ dação: " sDlida.l'iedade". oraaor) Sr. Pre.<::idente, V. Exa. , 
gimento. Convém que fique. 1 

9 
• ~ · anunciou o adiamedo da votação do. 

SGI". das Sessões, em 20 de mai<J de .. § 2 Se, pOlém, al,;wn Senador, JUStificação projeto de Emenda a Constituição n9 
··1"963 Guido Mondin ( antes do términf! da primeira hora, O.s votos de solidariedade. Obvimne!l·· 3, relativo a aPo.senf.adorla dos fun-

. ..__ · · solicitar lnscnçao para justificar te, devem ter 0 mesmo tratamento QUI! cioJlúriu;, púbhcos. 
--...é EMENDA N9 6 projeto já entregue à Mesa o Pr-e- o.o: rlP. r~nlat:M . .Permito-me .JJIJ.Stdtar a Mesa se, em 

sidente lh€' assegurará o uso da pa· c: 1 d - 0 d rn•r"o d.'< face do Reg•mentu lnt,ernc, êss<> pro-
No art 86 do Re•. t b t· 1 r· d - 1 ... a a as 3P: toes_ 2 e .... _ )< . .,tmen o, su s 1- aVl·a, a-o rm a. prorrogaçao, pe o 1963 . _ c1:ido Mondt~z jet.o fica mctefinidamente Da Ordem 

t.ua->e o nC! 4 pelo segu~nte: prazo de dez minu.tos, no máximo do Dm. Êle íá tem figurado em Or-
41 Sub':ltituição por ~isso dando conheeiment<J ao orador EMENDA N~' l5 riem do Dia em mais de cinco se&<ões 
"po!ícia, incluslve marH1ma. aérea ·que estiver na tribuna com · escla- ordinúrias, se náo estou enganado. 

e ele frontei: .. <l·S'' {Cont. art. 5º VII). recimento .sôbre a. hora em. que d-e- N'o Ar_L 27~ do ~.ea:il"!_l.Pnto. façam-se 1 Há au.ormn especial p?ra a votação 
verá concluir o seu discurso, da qual as segumtf'.S modrf;ca<"oes: ' dessa emenda. que seria o de 44 S;s. 

JustíjlCt:ção · o advertirá com cinco minutos de an_ ll AHnea a. A suhstiluicão nor: I $enrulores, mas há. também. quorum.: 
Ê :mn',"'niente inclulr ent.re as ma~ t.ecedêncla. 1 a) alldiência dp <Joml.>s:'io our> só- p~ru o.. votação de projetes de traml-

. Art. Acr•scen>e-•• ao ar·t.' 181 do bre a matéria não 5e tenha prenuncia, tação s~mples, que é o cte 34 Srs. Se-teris.s en• me a Comissão de Cons. - v .,...,. do· na dores. 
t!tuicflc- t .Justiça deve ter comp2tên- Regimento o seguinte parágrafo, que 2) Acré~dmo: . . Desejarirt QUP. a Mesa informa:::se / 
ela nara a apreciação do mérito as será o prin;teiro, passando o atua-l a.-1) recYame dfl mntérí8 bor 11m:.1 até quando, em face do Reg'imento rn- 1 
fl.\'f' d:.:;."erPm 1·espeito à policlã em, parágrafo único a parágrafo segundo~ ou mais comis~ões, por motivo jus ti~ I ten10, figurará. na Ord~m do Dia, à 
g;,.a\ .. - · ( § 1\1 Nessa fase da sessão será. as- ficnc'ln: e.<Jpera de qnorum especml de 44 Srs. 

S:-~lr~ d~-.s Ses~ões. em ':!0 d=- n,aio segurada Preferência, observado o 3) No ~ J'l Acr&sciu:o de: senadores. ês:.>'.' pr,ojeto d<: Emend:l r. 
d" 1953. ·- Guido ufondín. disposto no ~ 5>:' do art. 163, na or- « ... a-1". · Constit.uiçf.o. ·(Muito be·•n). 
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Slt. PRI:SIDENTE: O SR. JOS>l: GUim1ARD: tre representante do povo ac:rf'.ano na. tado da. Feàerc.ção Bta::>11eh a e, por 
Càlnara Alta do País o memorial em it.so mesno, c.a~:\nte maiz Jo ~Je nw1~ 

sponàend-o à questão de ordem 
ula.da pElo nobl'e senador Aloy­
le Ca:.'valho e em face do que 
t;a do proJesso. comunico a S. Ex.l]l 
de fa ~o, êsse projeto já figurou 

Ordem do Dia em seis se~.sões. 
laS em três delas houve número 
~ as delib1;l·ações comuns, não seu.. 
toclavin, 1t cançado o quorum mi~ 
o :;:~ara a votaç~o de projeto . de 
1da à Constítuiçao, Se: ao tennmo 
eis sessões, em que haja número 

(Lê o seguinte discurso) - Sm • que, na. qualidade de .seringalistas e.a da e.ji>ua e da colaborar-ão do.c; que 
Presidente - Snr.s. SenadorES estc.u dest.a promi.ssôra região, agora trans- desejam l.Am Bro.sil melh:•r Phra as ge­
recebendo, da honrada classe dos.st- formada na mn-is nova u::üda.cte da. rações t.-orv:;.nc'<.uras. 
ringalistas acreanos, uma exposlçao ~deração B~as.ilei!a• _merc.ê do es- convém ,o;aJientar que a borracha, é, 
demonstrativa do que .se passa com forço e persrstênCJ.a mdom.aveis de ainda. a •ri:;:-a mestra da economla 
a borracha, viga mestra .de tôda a V.Excia., quand? o Deputado ~ede- acreana. Em {1.;nção defH., vivem nesM 
economia_. do vale· am~~??~0~ mono- ral, estamos pl-e1teando u's, 1/J.aJor::.• ,sa.s cidades c munictpios. n .• jo desen-. 

0
1 

Gdc~e1 n1o Fperodedx~~o 1\~"nd(>-Jh~ 0 ção de, pelo meuo.s, 100% no p::eço voh•imPr.to ~tãc. em sua C.tpendênria. 
po .o <>-'::lu e e L '. ·."' da borracha. 
preço; mas, a.s mercaaonas Cl!m qt:.e 1 • Eis poque, Senhor Ministro. vimo"' 
sao necessà.riamente abastecidos Nu~guem melhor ~o. que V. E."!{Cia., encarecer-lhe, ponha tôda a fôrça de 

deliberacões, não se obtiver o 
um. espec: al, então poderá ser vo­

coro o tfUOTlttn comum, normal, 
4 senajo:es. 

serin.,.ais não têm preços fixos, e · :rfe1tamente identificado corn os seu entusiasmo -patriótico, J)ara Q'lt · 
mo e =-nat~ral agora, ,:,o;;em as.::..t:. ~gnos problemas da terra que gc- tal produto obtenha em. seu preço tun~ 
ramente! J!: um contra.sen-o... .ernou sábia e patriôticam(~nt,e, co- elevação de, no mintmo, lüü% <cen~. 

SE:, A:~o !lSéO DE CARVALHO: 

quanto as merdm:i.as ali subha.n .... .-1 :J.hece o drama e angústia ae nossos por centc), única fórmula capaz d~ 
dois anos, segunào a p~:ce1nag..1n 'seri~gais; dai porque temos plena suavizar ~ .alarmante de.sajustamento 
vertigmcsa de :n;:s[,ó, ~. bo:ra-::t~a qua- conhança em que .se emp~~hará, com que se verifica. 
se a i!_nica !ortt.ec--de v1aa local alcan- as?~ comprovada ~ resp .. lt;lda com-\ Julgamos da!:necessârlo e.<.:clarecer c 
çou cerca ue 80 10 • 

1 
• b~hv1daàe, no se.ntido de qu~ e pai- . meponderantP. pf·.pel qua a borrachL 

. Presidente, peço a pülavra pela J!: porque acontece fleme.har._te m- pJ.t.ante assunto ootenha solur;.ao !ave- ''xerce no deJ:.ev.volvime,1to sócio-eco· 
justiça que estanca .a produçaa d?S rável. .lômicÔ Or't..<;ileiro. Me1ho" do ou e nós. 
seringais! - Porqu~ 0 Govêr:Jo naJ Desnecessário é, portanto, uma ex.- fgJam as mais variados trabalhos tkc­
consegue deter o preço das ~ercad~:- planação minuciosa sôbre a grita.nte ':"!.!co.• e"'!:!stentes, muitos dos O'lals .lf 
dias; mas, consegue, e e mmtJ fach, situação que nos aflige no .mom.:nto. c:onheci 1n•; por v. Ex'~-. estudioso QUf 
até, fixar o .da borrach_a, como s-eu qua.ndo, no triênio 1961-63, as mer- ü dos prGhlcmnc:: nacionms · 

m. 
S~t. P:tl::l:J!DENTE; 

~m a pr.Ja·11'a o nobre Senador. 
SE' .. · A110 i:S!.Q llE CARVALHO~ único comprador, atrav~s do Banco d . f t d · . 

de Cr~dito da Amazônia, que é a .sua, ca onas so rera..'ll um awnen o e Deve~se atenf~l' tcdavm. para o fat? 
'ela ordem - Não foi revisto pelo ao-ênc;a executora do monopóllo esta-· quase 218%, e .a borracha, por para- do ser 0 .A_.::rc. emda: 0 1nawr produto. 
:or) - sr, presidente, complet.an- t;l! A.s.Sim, 0 monc;.Jôlio estrar.gula a. dexal que pareça, obteve um~ alta de de bo1·r~01.,_, nor smal a me1hor do 
nL'1ha que!itão de ordem, e já ago- p.,.cdução em vez ae estimula-la! li: apenas 82%, no mesmo pe.do:!o. mundo. 1:Ji 00,Ciue 0 oroblema de\_'e 
m face da informação' que aMem n~ entanto, a borracha hoje peJa sua, Reafirmando, pois, nessa certeza no ~er enc.lrcdo com o pensam"nto tntet~ 
.ta, quero exprimir o motivo por absoluta imprescindibilidade .signi.fictL trabalho de V.Excia. em faver do ramente vol+.at'l_o pn~ o futuro de 

fiz a ob.servaçào. poupança. de dvi~a.~·- e .pneumátic?s que, com justiça, pleiteamos, aprov~: ... nossa estrem~r:da. Pátrfg, 
uece~me que, na forma do Regi- para a crescente mo.u3lna aut)mobx- tamos a oportunidade para renovar• Em ane,:o, e.~tamos remetrn1o. para 
Lto Interne•, esgotado de.terminado .ística. . lhe nesses pretestos de estima e con- e>!eito ctp csb"(.· um Q'JJ.dro Df'mons­
lel'O de S('.s5Ões oràlnánas, a es- as seringaEs~as p;;:o que ,:ne iníor .. sideração. Sebastião Jlantas & trativo (]0':1 at~mentos verificados no 
a do quorum especial de--44 Senha~ 1 mam em'iaram ao Snr. M!ni~tro dn. Cia. Ltãa. - Abrahim lsper Junior. r.eríodo :>. 'l'Je nzemo<: refHÊ'n<'\a. ou 
Senaaorcs, êsse projeto será vota.-~FazeÚda um mern.criaL denun:iando, - F. Paes & Cia. - Walàemar de :-eja, 1961 ·1963, nu Cl\le t.QC:~ a merca­
se bouvcr ) quorum comum de 34 mais u~a vez, e.s.sa politica de um so 1 Sou::.-a George, -Sombra & Oliveira. dor!as. frot~s salário mftdmo (vi~eate 
hores Senadores. Assin1, o t!ue pa.::.w para duas medidas bem difc.•• na. regiã,) 1 • e, por fim. lJorracha. 
tamente desejo da Mesa é que es- rentes... Rio Branco (Acre). 15 de março "Fâell ê, pc-r conseguinte, ob.servar 
nom.ento, c:omo aliás V. Ex~!- já o Ninguénl e-<1.; cont!a ~estab~_:izaçã~ de 196:3 

sej], pere.nptõrlamente de~larado dos. pr~ços,. sr. Pr:s1den~~~ N~~ h::~ como nermanece ·ela infe:\ori7~da, hu~ 
eso-)tado c1 número de .sessoes or- ma1s nmguem a favor da mflacao do.) Exmo. Sr. Dr. Ministro da Fazenda. rnilhada. no seu valor, escraviznda, en-

ã.ri~:, nf1. fmma do Regimento, pa ... prê.ços, pelo que se. salb~. · · Ma:s O - Brasília .- Distrito Federal. fim, como se ní1.o representasse o sus-
vot.a ~ão da emenda com o quorum que é doloroso, é JO;~r-,_e, err~ clm~ tt!rJtácuic' et.Gnõmtco dfste pedac:o rio 

, 1•d 4, Srs Senadores ela será dos que apodrecem nos.Iga.pos, d.os ro3:1S Senhor Ministto: 
ec.a e "" · . ' nec~.ssitadoo, dos hunuldes .!'.mnzuer- Brasil e 1\á·::. tô~se, por m1tro lado, fôr~ 
lda com o qu~rum Simples de 34 :·os, êsse sacrifício de p:lgarem mais Em jan_e}ro de 19621 os sey:.ngalistas C•l atm.nte na ·,.._.sfera financeira da 
. senadore:;. (.!fwto bem). pelo bem comum, de pagarem quMe desta regiao, no deseJo unan1me de ·• . , .. ~ 

,~Zl·nhos •··e cont~uo •'es!fJlar de evitar o de6!0o!onamento do mai.c:: va- n..tclona.lda•Je. 
1 SR. PRE~I!DE.NTE: ~.... Co::~!! Jl.ll " r· · · · A õ · b f carros de luxo pelas avenida:l do cen- lSO patrunomo dn maz ma:.a or- Estamos, pois· convtctos de que V. 

tro-sul do nosso país\ r~ha, pleitearam )unto ao ~ccel~nt_.is- E'<~. movido pelo .seu acendrado amor abe~rne reiterar a explicação que 
da há pou~o dei respondendo ao 
re Senador Aloysio de Carvalho e 

-<' cr::ra o raço lendo o texto do 
', ca Art.. 367, in verbis: 

.. ;:;e nJ üía marcado para vota­
ção esta ntio puder realizar_.se por 
falta de· quorum, a maténa pa-s­
sará e, figurar na Ordem do Dia, 
como últin:.a das em votação, du­
rante o prazo de cinco sessões, ao 
fim do qua ~poderá ser votada com 
a presença de 32 Senadores". 

) Sr. Aloy--->ia de Carvalho - 34 Sc­
>res Sena1me.>. 
) SR. PREGIDENTE: 

4 Srs. SmJ.dores, atualmente. 
~io que o Rl!gimento escla!ece per­
:amente a. n.atéri&. 
:~se rrojeto figurou na Ordem do 
ll em sei::; ~ es.sões, mas> apnas em 
s delas se ,~e;istrou quorum para 

votações ccmuns não sendo atinw 
o o çruon~1m especial. Nas demais 
sões não houve quotum sequer para 
deliberaçtes sõbre as outras maté­
s. Por isso pode ainda costinuar 
Ordem d) Dia, at-é que. cumpra o 

! diz o Re·gimento. 

ora. dirão qu·e se trata de uma s1mo Senhor Presid,ente da Hepubhca !a no«sa Pátria. lutará. com desasrom .. 
extração de látex anacrônica e insus· um aumento de S.Z~o para o preço fJa~ 'bro. sem destem.or. sem desfalrcimen~ 
tentavel nesta época. M~s. de quem quele produto. EXagero :n,enbum 11avb to em favor do que, com justiça es~ 
n culpa, senão do Govêrno Federal no pedido. Desejavam aPeuru;·, o eq).U- tamos pleiteando. 
"" librio ju.sto rntrt o preço ãa borrac11a 
que desde pri..sca.s éra.s se a.rvonm em e o das m ~rr~aoorias es.t.r;tament~ in- Longe dJ nós. renetlmo~. o e~a.gero 
orientador àa economia gomífera, d.'spen;;:áv~ 1 ;; à m.anutelv,:no dos serin- P.ntamos como não podta deixar de 
sem con.seguir até hoje, a solução ade• r,al.'- e de C':ntEnas de patrí·::ios qJe ser, o Quad:o Que ?'Jservam~s, com as 
quada e. moderna! O que se. v~ é o se tntregan à laboriosli extração do côres viva~ da l'eahdade. Nao. o faze-
seguinte - enquanto a Com1s~ao de "látex". · ,mo.!' contudo para nrovocar .ale;-me. 
Defesa da Borracha o que faz é sa- · 1Fae-mo-Iv 's.<::o ,sim. numa espécie de 
crifi.car a mesma borracha, com o ~pús os estu;fos técnico.<: nec;essário.s, ,r!r.ito de socon·o à anc:ústil.'l oue vem 
preço vil do monopólio, as coaps, se vew o pron..t.l.1~I .. mento. dos órrJi:lQ.S con~~ lmart1rh:tL1il) os nos.sos serlngalJ.r:::tas. 

é que a.inda existem; não tomam. se- llt'lentes: 'i'Ho a partll.' ,de 1 de maio Os dlJcumeutos que anexamos retra­
·quer conhecimento do que se passa do mesmo nno, tatn ('Om atsolut.n fidelídadp o motivo 
no interior do~ seringais .... Aquêle Nao coUar.!·artos com a .solucJ.o Ce nossa r;I't'~'(UpacãCl quanto ao ama· 
dram de que .nos fala:ra ~uchàes da n!cit:.ntemewe aqu~;!ln da rnalidade nhã de no.:,c.o'3 seriga.is. todos êles na 
q~a ha. ma1s de me10 seculo, con- encaminha_·am novo apêJo, 110 quzJ ininêncla 1~~ :oJapso rlos: mais de.sas~ 
tmua o mesmo!! . pediam, coa1o medida cvnteporiz~dorJ troso· .sf> m·ôtCas urqentes e fl~p-oua~ 
. Eis porque, Snr. Pres1de~t·e, peço que c aumcmto em aprêC:J tiY'i"''ie e!' G .... da:; n!lo !'1'(, 11 ton:ad~s. no sentido de 

llcença para pass.ar à. taqmgrÉLa o lto rftroativo a nariir de janeiro. 1CUt~ pos:n:n ~õ:Ob~ev1ver .. 
memorial dos sermg.o.lls\,as acronos, / c• f . · 'Fx ,lê 1 n 1 a. 
Os nobres representantes dos E·:tados l1ma vez lllJic; nã.o Iog""aram êxito. ~~on Ja1X1~ aESJru, 1 c ... d nc 3·. a "}· 
re.spor.sávei.s nesta casa. -pelo equili- Ilcje. purE:.tn. 5enhor i:.linittro, a siH _acro 1 ff da a pro e ta m9;10ra~~o 
brio da Federação hão de ver arito ~ü:ll,.ão tollHJ a..~pecto atc!rractor face à o~a P e ~e~ a, Q~te a ou re u co~~ te~o 
méticamente po~·que não pode au- gritante e ô.es .. m!l'CS.da m"joraç.ão no ;~.sal sendo r. ev á a:r QUe ~c t · 1-
mentar a p'ro.cJ.u~ão de.ssa bo:::a~ha 'c~to das atilidude.s. · va~: ~stq. ef~~o~aosgl~~~~ tWoe~nt~:gs~ 
de que o Brasil tem fome, para de- P.c;.sta um ligeiro exame- nas tatnraJ :ml'l5 ll1Ut~e sempre esauecida desam .. 
senvo1ver-s~. . . H anelas, extr&.fdR.s: em 1961 e lSEi3 para narada tratada finalmente, como se. 
. E o ma1s _Importante, conclUJrao se pt~der cr•nstata1. atravé_., a lingua~ não lntegra.~se o gigante colô~so verde 

amda povo nao pode ser apenas ale- gem Iria d-JJ rf.mer•JS. quo as nterea··, ~nn:uelo . 1 

~em €; pala:rra o nobre 
m de Sá. 

grias e dores comuns, raça, religião àor~Rs, prbcipa: .. c,m&t.:.m!6a.1 :J.os se") · · . 
Senador e cootumes, mas t.amb::>m. o tra~n,ho rlngais, soln~n:n 1Jtn ;;•I'11rrto de qua- C:'!rto.c:: d~ que a_ n~so l\~elo enco!l­

organizado e sobretudo em bases mais t:ie .t.' 8% (ciuzcuiC't e set~nta f oito llOl' tnuá gua;tdP. na esc~a.rectdo esnlnto 
jusbB e mais human~s! ·cer.tc). Em 3Dt>I.M, 0 ID9.pa cc;:.npa~·· de V. Ex .. cujo i~teress€ em solucio.-~ SR. 1\IEM DE SA: 

)esisto da p1.Iavra Sr. 

) SR. PRESIDENTE: 

Presidente. ,tem sJdo urovado constantemente, 
cMui"to bem!) ltli .. o. ,nar ns nroble.mas fmauceitos do Rrl:!r:::ll 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE N'(. mesmo triênio, a lJ();racha obteve :apl'Oveitamos a oportunidade para, de 
O ORADOR EM SEU DISCURSO uma maiürnt:ão, e ai !f';;1do (I inoule· par com sinceros 9gra.declmentos pela 
Rio Branco _ Acre, 22 de mar 0 r ~ante de.senu~liiJric de 84 ~b. Apenas. 1 ater.~cão que SP digpa,r de prestar à 

ç Urge. pnrtontc. Eo,;:celênr.ia. QUe se.h .. -n~ ,pre.~ente exnoslcão, consignar-lhe pro-de 191i3. 
Exmo. Sr. Ge.neral, José Guionard l'!"dobra1os ltodos os esf·,.,.co.l! no sen fte-sto.c: de nlb estima e elevada consf .. 

senador dos santos, DD. Senador da. R-epúbli- hdo de dlN_nir tal e.ste.do 0 ~ coisas, lr1f'.,.Rt;"ão. - Sebastião Dantas & Cia. 
ca. - Brasília - Distrito Federal. sob pena oe Estarmo.s <:or correndo LtdA:. - Abrchim lsper Junior & Cia. 

rem a. pala: rra o nobre Senador 
urão Vieira. (Pausa). 
~ão está pJ·e.s,mte. 
rem a pr.la1'ra o nobre 
rão Steinbruch. (Pausa) , 
~ão está pres,~ntc-. 
rem a palavn. o nobre Senador José 
icmarCI. 

para a qnE'du violenta. i1'l\'mediáv~l, 1 - li', Paes & Cia. ~ Wa7demar ãe 
Excelência~ da produção gomífera na Amazônia e, Spu.<:rt. neorqe. - Somhrn. & OTi1·P1ra. 

Temos a grata satisfação e a sub'- em especlaJ. CeFta proml.c:BOH' região • ....... nui1.hermc Za.ire & Cia. - Teojilo 
da honra de passar à.s f1.1ãO.S de nu:.-, agora t.ranformada no mais novo Es~ lAzve~ de sou~·a. -
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QU.\Df;O nEMO,~STRATIVO oos-·AUMBN'TOS VERlFICADOS 
NO PERtODO DE lll61/l963 

Relativo C1 1'retes · __ _;;_ -....,.._. ____ 
1 I 

1::61 I 1963 I Diferença I ~aç-f Va.r ao em % -- ~ ,, as I CRS I 
Po: t!l.·n:::.•hs: -

I' I' 
í 

7.li:!.~e 14.435,53 7.322,70 L 102 % 

r..:OTA; tLqn da. ntdf~l a..:lma~ _a. Marinha 1-.~erc·.mte cobra nproxhna.· 
da!!l.e.1t~ so ,, cte taxa::. 

Jfelatir;o ao Preço. t:W Borracha 

I 
1961 1963 I 

I 
Diferença ) V!l.riaçâo em % 

I --I 
Cll$ 

1G!I,41 ) 307,93 

! 
) 

cr.$ 

J38,5a \ S:l % 

1 

RESUMO: 
Autnehto ve>.ificado no período dO 1961/19H3 - Mercadorias • • • 
Amuento VE;l'ificado D.G. periodo d~ 1961/1963 - Fretes . • •....• 
Aumento verificado na período de 1961/1903 - SaláJ!o Minimo 
Awnento yerlfioodo no período de 196!/19~ ~ Borracha • •••••. 

Rio Branco (ACRE!, 1~ d_e !'larço do 1963. 

. 277,9.~ 
102 % 

96 '1.: 
32 ~ 

QUADRO DEMONSTRATIVO DA VAIDAÇA() DOS PREÇOS DE :-IZRCADORIAS DE 19!11-1963 

E:\1 RIO BRANCO ~ ACRE ' 

ART-?10 

1: ~çúca.r ... .,_ 
2. Arroz ·. _. , 
3. 'Aveia. • 
4. Alho . . • 
5. Aguardente 
6. Banha .. 
7. Balas Rifle 
8. Balas Revó!v-e1· 
9. Bacia 32'' 

10. Bolacha pop. 
11. Chwnbo 
.12. Cm·tuchos 
13. c. Beef 
14. Cabo Mani!fla· 
15. Esp:ngarda · 
16. Feijão 
l'i. F.arlnha dágun. 
18. Fãrinha 'l'r!go 
19. Fósfo!'o • +' 

20. F. seringa 
21. Guaranã • 
22. Gazolina 
23·. ao:abn.da: • 
24. Leite .Ninbo 
25. Le!_te Môça 
26. Lubrificante 
27. Lingu!ça 
28. Manteira 
29. Maca.nfio 
30. Ma!Zeun 
31'. óleo Co3!nha. 
32. óleo Diesel 
33. PaJ)cl1n_ho · . · .. 
34-. Pilha L-<mt .•• ; 
35. Pó!vora -. . 
3&. Pedra ltmd . · • 
37. Peixe cons. 
38. ·Pinl.c.Uta Reino 
39. ~uero_:;~ne -. 
40: Qu:U~iio . • 
41. Redes pop. • 
42. S~l .. · .. , 
43. Sabão Zebu · • 
44. S_atdinha 

. 45. sacos Aniag. 
-46: TabMo 
47. T1ge11nh?.- • • 
48. Velas Est. • .-
49-. xarque : . . 
50. Tec. MOS51liil: 
51. Americano • 
52. Morim ; 
53. Me se a Pir. 
64. Brlb Jo!re 
5& .. Muares. •• !ll' 

Unidade 

sca.: 
Sca., 
Lta. 
Qu:l<> 
ex a.. 
Quilo 
Uma 

·Uma 
Uma 
QuHo 

- Q~ilo-­
. cxa. 

Cxa. 
Qu:lo 
uma 
sco. 
Enc. 
Sca. 
cxa .. 
uma 
ara. 
U". 
Q:lHo 
ex a·. 
oxa. 
Lta .. 
Lta. 
Quilo 
Quilo 
Cxa. 
Lta. 
Lta. 
Mlh. 
Uma 
Q\li!o 
Uma 
L~. 

QUllo 
Lta. 
Cxa. 
uma.)­
sca •. 
ex-a. 
cxa; 
um 
Arr-. 
Uma 
ex a. 

Quilo 
Mtra. 
Mtr. 

· .Mtr. 
Mtr, 
Mtr. 
U_m 

(' Pr•oo ~ '"'1 
t 
I 

_I_ 

cn$ 

1. 700,00 
1.5lU,OO­

!OU,OO 
00,00 

4. 500,00 
·170,00 

:!0,00 
20,00 

1.700,00 
120,00 
200,00. 
580,00 

2.440,00 
150,00 

4.000)0{) 
900,00 
7.50,00 

3.500,00 
2.600,00 

90,00 
45,00 

750,00 
40,00 

3. OOU,üO 
2,"680,00 
1.900,00 

120,00. 
500,00 . 
100,00 

1. 000,00 
150,(10 
600,00 
35.00 
30,:)0 

250-110 
·l~O,tJO 

55,1r.l 
150,00 
"650,00 

1. 800,00 . 
700 00 
450,00 
900.00 

2. 200.00 
90.00 

4.500.00 
5,50 

950.00 
. 180 00 

25.00 
38,00 
30,00 
45.00 
41!,00 

2_5.000,00 

í· 
I 

DOO I F.rt>"'o- 1062 

I -··-------

1 
2 
1 
1 
3 
3 
4 
1 
4 
4 
3 
1 
1 
3 
5 
l 
5 
1 
1 
5 
4 
5 
a 
1 
3 
3 
5 
3 
1 
2 
4 
4 
1' 

.a. 
4 
5 
2 
1 
3 
5 
3 
5 
2 
5 
3 
5 
5 
3 
3 
5 
3 
5 
4 
5 
A 

4.200,00 
4.200,00 

200,00 
500,00 

6.000,00 
300,00 
40,00 
40,00 

3.000,00 
. 240M 
300,00 

1.000,00 
7.700,00 

300_.00 
~.500,00 
4.800,00 
2.200,00 
õ.OOO,QG 
4.300,00 

150,00 
100,00 

1.700,00 
170,00 

7.500,00 
5.400,00 
3.800,00 

380,00 
800,00 
220,00 

3. ouo,oo---
300,00 

1. 300,00 
75;00. 
70,00 

·80~:00 
250,00 
95,00 

350,00 
1.400,00 
3.800,00 
2.000,00 
1.000,00 
1. 300;00 

10.000,00 
200,00 

12.000.00 
15,00 

1.800 00 
5CO,OO 
75,00 
90,00 
so.oo 
95,00 

120.00 
60.000.~0 

I 
I 

Preço- maa· 

CR$ 

7.000,00 
1.500,00 

300,00 
1.300,00 

10.000,00 
300,00 
50,00 
50,00 

4.500,00 
400,00 

1.000,00 
1.500,00 

12.000,00 
500,00 

15;Cú'J,Oo 
'7 .500,00 
3. 300,00 
9;000,00 
6.000,00 

·200,00 
150,00 

2.000,00 

' 
j 
'l 
\ 

250.00 f· 
10.000,00 
7 .000;00 

10.000,00 
500,00 

1.000,00 
400.1)0 

4.500,00 
330,00 

1.500,00 
13~.00 
180;00 

1. Oot1,0:0 
450,00 
165.00 
700/!0 

1.000,00 
5. BOO.OO 
2.2oo.oo· 
2.000,00 
1.800;00' 

11-000.00 
40000 

15.000.00 
16,50 

2.400.00 
550.00 
110,00 

150,00 
140,00 
170.00 
100,00 

so.ooo.oo 

·no c 

7 
·8 
9 
9 
8 

10 
10 
6 
g· 

10 
6 
8 . 

lO 
9 
6 

10 
6 
8 

!O 
6 

lG· 
9 ' 
6 
8 
7 
9 

10. 
6 

10 
. 1 
. 6 

6 
6 

•• 8 
lU" 
6 
9 
7 
6 
8 
7 

lO 
9 
1 
8 
9" 
7 
9-
7 
9 
9 
7 
9 
7 
B 

Preço 

_çR$ 

.J?lfereuçs 

I 
61/63 i 

. i 

5.300,00 
6.000,00 
. 200,00 

1. 210,00 
5.500,00 

13_0,QO -
30,00 
~o.oo 

2. 8iJO,OO 
280,00 
8DO)JC 
921} 00 

9.5so:oo 
340,00 

11.000,00. 
6.600,00 
2.550,00 
5.500,00 
3.400,00 

110,00 
l{JJ 00 . 

1. 250,00 
210,00 

6'.400,00 
4.320,00 
8.100,00 

380,00 
500,00 
30000 

3._5oo:OO 
180,00 
900,00 
9500 

150' 00. 
750,00 
300,t~ 
1!0,00 

. 550 00 
950,00 

· 4.00Ó,OO 
LSOO,OO 
1.556.00 

000,00 
8.801),00 

310,00 
10. sop,oo 

11,00 
1. 45-{},00 

380 .co 
85.00 

11?00 
110 tiO ! .. 
l2fi !10 
13'2,00 

55. OCO,OÓ 

yar. % 

310% 
400 % 
200 % 

1.350 % . 
120 % 
'75 % 

150 % 
150 % 
165 % 
24() o/o 
400 % 
160 % 
390% 
210 % 
275 % 
733 % 
340% 
156 % 
130 % 
120 o/, 
240 % 
165 'lo 
520 %" 
176 % 
165 % 
430 "lo 
31! % 
100 % 
300 % 
350 % 
120 % 
150 % 
270%' 
500 % 
300 % 
200 % 
200 % 
370 % 
lM % 
220 % 
217 % 
340 % 
100 % 
40{}% 
3~0 ',1, 
233 ""/o ' 
200 %-
150 % 
210 ('!v 
340 % 
302 % 
36f' ·% 
276% 
275 % 
220 % 

~ -----. ·.-·--.. :-c-~--..:....-'----~------,--...:.-----~ 
Observaçiio - Em 55 â..rttg:os acima citados, a m&lta ein %. foi de um àlUUento <L1. 2.íí):% 
Ri-o Bran-co (Acre). 15 de março de 1963, - Sebastião Dau i. 
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O s~:~ . .10.10 AGRiPXNO: -11963~ orhdn{.xlo da C:lm"!J<t ('o:.} C 
S<. p~es:_dente, peço a palavra pela Dcput~dos u1'< 100-61 na• 'Ca..o:;a de td:-~-} V .- ·. l p . 

ordem. gem), que aprova o te,. co do Acõnlo ote.çao, ,em P~Imelto ... urr~, ro]e-
0 s:<. P::tESIDEN'IE: Ide Migração e Colonizaç.'í.o e;ltre os to de Dm~;nda a _Constl.utc,ao _n9 3, 
<]_em a: palavr.a, pela ordem, o no- Estados Un.do::. do Brad_I e o Japáu, de -~961, de aUt{)tl(!.. do Sr., ~l:berto 

bre sc:1actor João A-sripmo. assinado no Rio de Jane1ro cn 14 de Mat:n_ho e outros S1s. Sena:Jore<) que 
o ~':1;, JOiiO AGt.ilel:l\00; novembro de l~·.jO (em regime de ur- mod1flca o§ lQ do ar:. 191 da Cons-
tPela arriem. sem revisáo do ora- gênciP no8 t6rmos do a1t. 326, n'? 5._c, t1tuição. (aposentador:a nus :::o a11oo 

lfo-rJ. __ sr, President~. ouvi a Ie ... do Rcgilnent0 I:r.Lerno, em vir.ude ao de servw.;.', tendo P.J.recer f.tv_o:·t-v.el, 
tnrs. tk· emendas que i oram aprepen .. Recuenmento n° 193, d; 1963, Itpro .. l :.ub no 35~, de 1961 da Com.&.ao Es_ 
tatla<; ~· um projeto de re.soluç~o que va.do na se.ss:.H) de 21 do .O.ês ell' CU!flO) pec1al. 

r t d s dencna.:!ndo de pronunclamento Cas 9 
:tltma o R?z..mento n erno o d- cômtssões - tle Constituição e J'1~~ 

Ql três e:o-"t>m:pl3.res. if~~\Pts d\'l ~:''l<-l 
grafia recente do cem!idato, tira1 · do 
frente e sem chapsu tformnt •. ) 3X·l cen•l 
timetrcs), trazendo no verso, a tL1ta.. 
o nome do intere.r:;s9.do. j 

5Q exibir no ato da tnscricão• · 
. a) carteira de identidade ·au ·pt·cfj; ... l 

SIOnaJ; 
01 titulo de ei_eitor: j 
... prova de qui~ção com ns r ,.r ... 

gaç5es militares, no c:'.lso de cflr1dt .. ; 
1ato do sexo mnsculino. 

CAPITULO I nadC'. verifiquei, Pelo anúnC1::> de V. tJ·ça, de Relrções Extet·io.res, de Agn- : Dtsct,~:suo 
:~xa. que termina hoje o prazo creio .-
(lue d" qna·lTo di,.,.. nara receber cultura, de Saúde, de Fmançt·.s. Discussão, em turno único, do p·r c,~ • D l .• 

"' "'"" a.:. 1" 
1101

n!a' jeto de J.P.i da Càme.r=t na 18:1, de 19621 . ~ n.scrzçao 
emendf,s. Mtdéria em tramitaçâo t ( , 4 ocor1e que pela pmxe do senaao, " n, .695-·Bt62 na Caca de orir~e~n) : 1. No mom~:"nto da entre~a U:J rc• 
V. l~a. anmlcia 0 projeto de xesolu· Votação que aprova o Plano Dlt'etor do Dc~cn~ 1 Cl.":'"~mfnto. o candidato as<.itH.liíl ()I 
<~ão ~. ao mesmo tempo, o pra:r.o pa!:.t 2 volvil,nento do Norçl_~kte para os nHos I livro próp1 ;o, devendo precncner .!. s 
l'eCeb('l' emendas, em Mt::.sa. Mas. nau Vot.ac.!'.o em turno únh:o do Projeto d~ 196~, 1961 e 1965 e da out.ras _pro- fich·u; de inscricao. 
j"h;ura Da Ordem do Dia que cstâ Pil• de Lei 'cto. Cámara n'? 16'i de H62 (n9 VIdêl,JCias, t::!ndo - Parecer~s ms 190 2, ..) candidate cuja jnscrft!âO t.l:J· 
ra. recc-oer emendas. De modo que o 89l~B de 1959 na Ce.sa de origem), a 192,_ d~ 1963! das. Comic:soes: -·.de fàr com~\tlerat''.l. em ol'dem e que. no .. , 
8;:..nado\' que .n5.o tiver ouvido a de. que lStlllt-11 dos impoot<»;. de impor~a,.. qonst~tmçã? e Justiçq,. pela ccnst.ttu· ~'!dado por ec.'llt.al não a comp P, :l" 1 
c:ln.ração Ue v. Exa. de que ficará na cão e de consumo material a. ,)er Im~ cionalldade, - do Poheono d·'l<; Sf> .. no prazo concedido, terá a inseri .i~ 
Mesa., durante quatro dias para re~ portaria pela Slderúrgicà. Bar~r. M~n· cas, favorável, com a.s emPndas Q\'C cance!:'lda 
ccbê··la.i, não terá conhec~mento dês- sa S. A. tendo. Pareeer JUVDravel o~erece, sob ns. 1 a 3 (CP~l: - de 3, Enc!'~radas ~s insc,,:r-ii ... s, n1 ;"'­
fjf' f:tl:l- H. mio ser que leia o Diário sob n9 162 de 1963, da Comissão rte Fmanças, favorável ao pro]eto E: á nizar~se·i. em o~dem a\fabH!c-ll, ..~,. 

emenda nQ 2 1CPS): fnvorével t'Om . ' . ~: , 
ri:o Con1resso Nacional, na parte· re- Finanç~s. <;ubemendas às de ns. 1 a 3 tCPsi e "~la.(:ao dos cat'l?JdfJfo~>. a•Je rPr-. ' ... 
ferente ao Senado Feàeral, diària~ I 3 ofel·ecendo us emendn.s ns. 4-CP a ~~o. :nediaJ:lte f'X"Jhi.câ.~t dP rA:'f!'~l'-t 'h) 

menti:!. votacão· em tmno único do Proje~ 122_cF. Ofnt.Idade o•,1 orof1.<:~:1on&l ~qrtrP'· 11) 
En:emio, Sr. Presidentt', que nào to de Lei' da Càmara n~' 12_, ~e 19~3 10 •r'p.nHtjad<> C1"'1ll n fntn .... ,.,.,fl~ P " n-,' 

hav::ona mal algum em que se ado~ (n<? 948-B de 1959, na C~s_a c.e o:I- dicação do seu nú.tT>t'ro cte ctlarp'"'l'l, 
taE5e nesta Ca«a, a mesma praxe. da gem), que releva a prescnçao qu~ m. Discussão em turno único do ra.- "Pm ns auais nãu t.-..,,.:; 0 in~rpcc:n ~f) 
(JâmRra: lncluir~se o projet-a ao final correu o direito à reforma p<ll' mca- recer (secreto) da Comissão de !:CO- rp.f'!Jr·to ond~ se realizarem 85 p'O"' 
da Ordtm do Dia, com a nota de que pacidade física, do ex-soldado do nomia sôbre a MensagEm 11.;. 83·63 (UQ va::!:, ; 
-e<;iá re<.(benõo emendas a um, dois Exército Jorge Lado Cés, tendo: Pa ... de origem 127~63), pela qual o Sr. 4. o c2ndidato ouf' nsn nrnr•· .. ,•, 
t-és, quatro ou último dia, 'lmra. co- receres favoráveis sob ns: 163 e_ 164, Presidente da Repúbliea submete ao 0 cart.ão de id~nti<iPde no mt70 1 .. _: 
nhecimwto dO..') Srs. senadores. de 196.3 das Comissões: de seg'lrança Senado a. ~COllla do Sr. Jos~ ·1')fflly tPr.,.,I"Y)3do nP1G'l atri<:O<: n•Jhli<"'"r'lf'" "0 

Da mesma forma, quanto às emen- Nacional e de Finança-s. Bezerra cle. Me'o para membro do Diti.rio do Conqresso f' ou no ])!·) ... 1 

das constítuctona.is. Pelo Regiment.(l 4 Conselho Nacional de Ec-clnomia. "rio Oficial, terã a. Inscrição cançe ... _; 
Interno prODOS~ções dessa naturer,a Votação em priD1eiro tur~1o (apr~. Está encer1·ada a sl"ssão. Iad<> 
de\'E'Dl figurat dur.ante se:s sessô::s na ciação prelimínal' da constitucional~~ (Levanta-se a sessão às 17 hora<; e 1 CAP:TlJT,() TI 
01:dem do Dia, para .'3erem votadas dade, nos têrmoo do art. 265 do Regt~ 40 minutos) 
e.:)m o quo•·v.m- qualificado de d0ls ter- mento Interno) do Projeto de Lei do 
ços. Depois dlsso, serão submetidas 
à votaç~.o. com 0 quorum tn'ntmo de Senado n"' 34, de 1961, que assegura 
tr;nt.a e quatro senadores, de maio- os mesmos vencimentos e vantagens 
na ab:_..oluta. Na ordem do dia devia a que a~ude o art- 12 da Lei n? 1.44~, 
c·1n:.;t 1 r 0 m'mero <!e ses:;ões a que de 24. de setembro de 1951, aos servl~ 
sào sulJ:net:dcs com uquêle quorum dores das Secretarias do Ministério 
N.pt•cla ;, para <Jue 0 Senador soube.c;. Público Federal, tend~ P_arecer sob 1?-9 
&.~ qu;rn~os d:as já ter:am decorrido 32~,- de 1962, ~a com1ssao de Consti_ 
dd:se q1~crum qu:J11f'rndo e, dessa tmçao c Just1ç.a, pela llleonst!tucio­
forma. j)Jtle~;.Se orlenta:---.se plita: o i nalidade. 
quonnn mlnímo. 

São p,·ovi;H!ncias. Sr. Presidente, 
q\\€. a meu '\ter, a Mesa pocterla ro­
maf, indep:ortdentem2nte de alteta~ 
çiiV regi:ncutal, eis qtle são, dig:ttmos, 
dE~ orrl~m aclmini~tratlva, para o bom 
e.:nrianH•tto d<.'S trabtllttos da C3,t;a. 

O S't. r.)~-t:<:HIDEN'rF.: . 
Ro.>spor do à qu~tão deordein St1~~ 

c:·ada pi!/o n-obre Senador João Agrl~ 
p:no. Cabc~m"' declar:o;·. que, de ra~ 
to, una vf'z lido e publJcgdo, o pro· 
jeto f ca, por três ses.<;8;>ft à. esper~ de 
emenfas r-"~0 or:oneu com os pro­
je~oc:: a O' Ué' 8- Exa, se refere. O pra~o 
pz.ra ap 'Cf'?Ilt'lt'-ãO de emendas ter~ 
m .nan. :10 din 21 do corrente. Náo 
obstr:nte .<;er f'S~;a a sftusdio regi~ 
menhl, :><; .<:U['e~tões que acabarn de 
ser fcrml,lada:'l oelo nobre SPna-:lor 
Jo~o A-;u· 1piri.o s.;o 'intere"'-c:an\1;'<; e ln­
de·p<!njer~ de profeta de rE'"'lolucão, 
(!ue a ::vlesa .a<> adntr_ com n"ovilPn .. 
ela. de bo1 ordrm ndministrat!v"'. Na. 
~dB irrp';'·"le a·1e a Mesa. PO fim dA 
C~lf'h. F<'~~:r:c, S''ll1fll"''"' O l'}!'U'lP 1<\ VE'n­
(';(O ::~~~ nou.S.Je dia p~n·n np .. e<~nta· 
ç~>r) de e:11f"nr1P.~ 'I p:'<1'eto.'! m-l« f'OTI· 
~'('fleg a flllf' fle?ha rle Sf' ref:?rir o 
no'-,rr S2'18dor .Toiio .A.o-rio'no. 

A ::'>te.o:~ pcoTl-J~. a~1m. a.-. l'lUgc.stõ'-"·"' 
forrnn11j1:s pel0 ll-:Jbrp SPnf'dor Jo<'!o 
ArrrirJ!no. 

O SH. JOAO :\GPJP1NO ... - Ollri~ 
gw10 " V F'-v1 _q,. Presidente 

O s-• .,pr.c-vn~·:s·...,E· ' 
!'F0 1;..,· m;·~: n~;il .... o;.· inscrito. 
:-r1da n·eJ<; b<>vrndo aue trat~r. vo11 

f'·~H"r:·~r t sf'.<::.Ff'io. Antf'.c: norem. d"­
s:gno, pa1 a n de am"l-nhi'L n seg·uinte 

ORDEM DO DTA 

E:E~SSi1.0 DE 19 DP. MAIO DE Hlfi3 
(Ten:a-feira) 

,~taiéri~~ em n_-gime de urgência 
I 

DiSCllil.'-p :'!, em tn··no ÍIY!ico. do Pro~ 
~eto de D ~ereto Legislativo nO?- ll, de 

5 
votacão em primeiro turno (epre~ 

c!açào ~ prellmin!.:-r da constituc.onal~­
dade nos têrntos do art. ~l65 do Reg1_, 
mcnto), do Projeto de Lei do S~nad.Q 
n'.' 4, cte 1963, cte autoria do Sr . .Sena ... 
dor Cmmbrf\. .Bueno, que dispõe sôbre 
o aprovelta~nto agrioola. de terras 
devolutas e áreas pertencentes a•Js ór· 
gâos do twder público e dá outras p.ro­
vidêncras, tendo Parecer sob n~ 132, 
de 1963, da Comissão de Constituição 
e JUl'tlça, p'ela rejeição do projeto por 
inconstituetona!. 

a 
Votação em turno único. do Projeto 

de Decreto Legislutivo n9 o, Cie 1962, 
originário da Câmara dos Deputados 
(n9 111-A-61 na Casa de Origem: que 
aprova o Acõrcto cu.tural ent:·e os 
Estados Unidos do Btasil o- a F:..ePú .... 
b!ica Aralle llm::Ja tendo Parweres 
favoráveis {"'ab nq 152, 153, 154-, 155, 
de 1963) de.s Comissões - de Consti· 
tu!çPo e Just!ça; de Ed:.tcação e Cu tu~ 
ra; de Relações Exte:iores e de P.nan.... 
ças. 

' vot.<tção, em segundo turno, do Pro-
jeto de Emenda à ConstitmçRo n~J 2, 
de 1951, d~ nntona do Sr. João Vil 
Jasbóas e outros Srs. senadores, qué 
altera os artigo~. 26 56, 58, G<L 11( e o 
parágrafo único do art. 112 da Consn 
tituição Federal (organização a:imL 
nistrativa do Distrito Federal; com­
pcsíção da Câmaro do.s Deputados, do 
Senado Federal, do Tl'ibunal Supe-­
rior Eleitoral; processo áe escolha do 
Presidente Vice Presidente do Tribu­
nal Regional Eféitoral e aplicaÇão da 
cota do impôsto de renda destinado 
aos Municípios). tendo Parecêr favo~ 
ráve!, sob n9 335, de 1961. da co.:nis~ 
são Especial (com votos vencido.:; dos 
Srs. Senadores Aloysio de Carvalho, 
Nogueira da Gama e rest.rições do Sr. 
Senador Sil ve.stre Périclo'J . 

SECRETARIA no SEN.'l.D!l 
FEDERA:~ 

Das Proras 

5. H-averá provas t~cnlrr~s c de 1l"'" 

bilitaçii.o, assim di<;tribuida.. 
Têcn:cas 

Concurso Público para Taq JÍ· _ H Regisho taql1i.rHiro, duro-;' 
grafo de Debates dez minuto•. de ditado Mio n> ,., .. 

Inicio de carreira 

De ordeltl da Comil::são Diretora do 
Senado Federal, faço t: 'tblic0 que se 
acham abertas nesta Decretaria até 
o dia. 21 <vinte e um) de junho 'oró· 
ximg, as :fru;crfções para o conc'urso 
de p1·ovas e títulos destinado a-o pre­
enchimento de 4 (quatro! vavas ros 
cargos inicia1s da cttrre:ra de ~·re"C!.uf­
grato de Debates, padrão PL~4. 

Requisit4.s 
r~ ser brasileiro: 
29 ter 18 anos completos à data do 

enccr=amentn das inscrições e 35 
~ncompletos à data da abert:.1.r~ .. d1s 
mscriçõe ... , exceto se já fór fund~mlt. 
ri -público: · 

3Q apresentnr requerirr..cnto de ins· 
crição no Palácio do con"rl'es.~o. em 
Brasília, ou no PaJã.cio Mõn roe no 
Rio de Janeiro, diriz-ido ao Diretor~ 
Geral, em qualquer dia útil dar:; 14 
às :6 hJres. excrt.o aos sábaâ'::.c;, a..Yo· 
sinado pelo tn·óprio ou por procur::t­
dor· 

4Q juntar ao requer!m mto de in•;~ 
crição, que obedecerá a rnrmuh préo~ 
nria, os sr>rmintes dCc'HTif''"'~"s: 

a) certifi··~(lo de condnFf> n de cur~o 
do ciclo ... ~'"7!~1. 011 Pnt111-,.,1pntl~· 

b> cert~ão qe 1dade (re-u~tr.,' e:vu 
ou certidão dE' casarnP"~"~to). n~-:n~tirh 
a fotocópia autenticada ou 'Tlt-lin 
forma; " 

C) atestado de bom C''TUI)O,.tamPn. 
to, firmado nnr du&-s pesso:-ts idônea~ 
(fi"rmas recnnhet:.'if1m;\: 

d' atestado mPrliro ne•:wtivo d:- mo-­
léstia infe-cto.contrtriosa o de c!efeitfl 
fisico Qu~ tmpossibllltc o caru'lir-]gtll 
Para O ~xercfcfo da funcãn: e aftrmP·· 
tJvo de nerfeito ~st!H'Io <lo apr>re1hC1 
auditivo (firma reconhecida) : 

e) a.tesbdo de vacinado (P..-1 U""fl· 
etnaçA.o &n'M"'l~riólica fornecido par 
autoridade S81U!<-\::ia fede1'al: 

f) declaração d& ór~ão comTJetentP 
da. repartiçã.o em que trahnlha·. para 
os ocupantes d·~ ca.cr-go ou fun~_o nlí­
ltloa. C<lln m!!lo.Ao 3JL.0}'1'" de i<lade; 

locidade de 110 a 125 nE t<>vl'fl<; P ,r 
minu. o, da <:!'~uint.e ·rornHl· llQ - I' 1 
- 113 - ll5 - 117 - 119 - 1?1 -
123 -~ 124 e l'tli. 

Prazo para. drcifl'M;ão - d\l?oS h" ... ' 
ras. · 

Grau mínim') - 50 rcinf'?~etr'll. 
Lhr.Jte" de erros - 120 lcento c 

vintel. 
2a -~eqi~tro taauioc:âfll'O d t· 'J.tl 1 :-

clnco mlnntos. de d~tflrlo frito nr ·-~ .. 
locldarie de 130 oa.Javt'fls oor minnt·l. 

Pra?.o oara dt:'cifrr""o - u~"" '1ore1. 
Grau mínimo - 6'l rsf'~.o;entq). 
Limite de erros - SO ro!ten 1al. 
3!' -:eeristro tnrl'i""l'.-ífico dP fli"C'P"'l 

nronunriPdo no ol.,,,,;rio. "'" n r:>""'qfl~ 
eliminatório, no tota\ de r•\n?.f' Yfl1l'l , .. 
tos. distribufdos Pm "(•""'·+(I~" rfr " 't 

lO minutos, .,,.,(lo a. PJ'r"lVfl tr-"H-~,h 

em um ou mais dins, con)fl <;C t"'" ·' ·~· 
nE'C""'!>~rio. 

P':'~7o para derlfr"·rão de c;Hi3. ;) 
minutcs - uma hon. 

Hobnilnf'"D 

43 E:..:ame de português G:\H.do r··11 

duas u'lrh•o:: 
PrimPira _ con·ec~o (!~ -1;• ··!o · ~ 

crib~. de discurso ou trp,-.1-n 1•• ~:"~ 
curso com o mf..,i11n cJ~ :1('1 linr>n-< J,.,,~ 
_ .• ,.. ..... ,..~: .. -n mil"ll"""'~''~ff''"ho.: c:-n··<,.,, --, 

'10 "'~'~rr'"'t'!to ~!l n"f"'" "' ... ro ·m"'' ~ ... ~ 
n}>am <;:ido pr(r~osit:~jzn-.F~1te ir.cl•Jf~ 

do-;.. erros: 
SP"'""~"lda- Dfll'lt""',...;;., rl<> f .. ,..,.,,,, ,.,...,...1 

o rrllni•Y.o de 20 linh:l<;, snrte!lrfn n.:> 
"rtJI'Im<>n+(l 

Va'or dn 1"' parte - 60 (Se-so:;Pn~?) 
pontos 

Valor da. 2n p1rte - -iO ~Q'li:r~>t'\-
ta) nonto<;, 
Durac~o na prrva - dn<">R hOffl.!?. 
Grau mPilio - t-:0 (SPSFPn~tn. 
5.\l Pranc . .ôs e ltt,,1p_~ - V<>r<'i'f' n~ .. l't. 

o n01·hp·n"-"' sPm ~''"'"íHn r'l<> d:,.:,..,-'1 .. 
rio, de t.recho dl" linq-U'~"'"n1 r~rn;•n_ 
f-e, de :~{) s ?t linbR'i imor?c:o:n oU 
m!tnP("JN1'Sf~rl'"cS 

Dttre-c,o ri~ l)l'OVR - ri1W" hfl"'!l~, 
Grau ll}fnim? - 50 (cin"fll".,''' ~. 

-. 
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~6~ História Geral, História do Bra* 
, Gcograjta e t.:ultura Gerat - Exaa 
~ escrito, sob a forma de testes. 

t buração da prova - .duas horas. 
Orau mJnjmD - 40 <gun.rent.a). 

('c . ~. CAPITULO 11! 
Tttulos 

J. Os tltulos apresentados pelo can~ 
Qidato e julgados idôneos pela Banca, 
valerão pontos para a composição da 
UQta flnal. 

7. Consideram-se títulos p!lr;;. 
ôste efeito: . 

I - certidão passada por ~·Jtori· 
da.dc competente. em papel tuJJb;ado 
da repartição e com nrma recor~be· 
clda, de que o candidato exerce· \OU 
e>r:erceu) o cargo de taquigr-tfo em: 

a) órgão do Poder Legislativo · Ie­
deral: 

b> órgão do ·Poder Legislativo es­
tadual; 

c} Câmara Municipal de caoital de 
'Estado: 

dl l'ribunal federal; 
- el Tríbuna! estadual: 

fl órgão colegiado ou a.ut:'irqulco 
:t'~deral; . . 

gl órgão colegl: io ou autarqmco es­
tadual; 

11 - certJdão. com firma reconhe­
cida, de que o candidato lá foi c!a~­
sifícado em concurso Pllbli('O JSl'a '9· 
quígrafo com a mêdla superwr a 60 
(sessenta 1 : 

ni - certidão. com ftrma reconhP­
cida. de que o candidato eKeree 100 
exerceU) o orufessorado de t.nqub:rn­
fia em estabelecimento de ensino ofi· 
cial: 

IV - trabalhos publicados sôbre ta 
quigrafia:: - · 

V - outros :.ítulo_, relacionado~ com 
Taquigrafia. exce! o certU\cados de 
Conchtr-;ão de ríH'SO -para rot·macão de 
taauigrafo~. seja quat fôr sua ori-

gem. . 
8. Das cert!dões deve constar o 

tcmpJ de exer;;lclo no c:argo. 
g. Em se tratll 1do de c:JJH .. urSO dP 

provas para p-:im10ira investid'_lra em 
carg:o de carreira, a Wdas elas >t' 

submeterão' Üf:'l. ... ~n!lít;.btos. indepen­
dent-emente de títulos ou diplomas que 
pM<;U,;ln1, 

10, Obsel'var-se-á a ordem do edi­
tal, na renli7ação das provas. -A B-an­
ca Exrlminadora, entretanto, pode aJ­
terá Ia. onando considerar convenien-
te. -

11. A obtençãl' :le nota inferior ao 
mlmmo '"stabelecldo em qurthp.ler Cla~ 
pro-1m.<.- inabJ1itJJrá desde lngu e to· 
talmente o c9n--li'-l:'llo. 

CP.Pl'I'ULO IV 

Dos criLCrios de ,iutoamento 
12. Para o. C\I!Üa·(Pm de. erro: nas 

provas técnica;;, C_lt.ia decifrtição será 
feila obrig:atOriamt:nte a máquina, 
usar-se-á a o:p~·u!!Jte norma: 

a1 c.1da pniavrn omH.id:;J. acrrsddn 
ou substitula 8 com alte:'-~_.;â..:.. de :.~n­
t-1 dó - um êrro- , 
~ 1 cada p>dBVI'fl omi~ida. acr?~cida 

ou sub3t.ituida sem alteração de sen­
titio - rnE'lO {>rru: 

C) paluvras· sôl 1 ::\S Cl~rUt.s, sem for­
mar sentido - meio_ érro por pala· 
vra: 

d1 palavras sôlta.s. erradas. ::.em for-' 
mar sentido -=- nm êrrc por oa1avra: 

ei erros de pOl't.U!.!,llés, conforme a 
g1·avidade, a critf!rio ria B<1nea I<:x,_a­
minadora - meio êrro, um ~rro ou 
dois Prros: 

fi no ca:oo de concorrfr,cüt de erros 
(por exemplo: omls~ão Oe dnco pa· 
lavras e subsHnl:Çâo ')Or t.rês erradaRl 
computar-se·á o número maior de er-

• ro.s; 
Q} os erro8 tm mais de u:n!l pala­

vra cuntar "E'·ão uma \'ez. de:;de que 
conseqt1cntes. <' criléno da Bunca Exao 
mip·•õo:-.1., 

13. O jul•:mmento da prova de por­
turnJi:t~ obPdecer{l o c;t-'!ll;rite cr•tério: 

a1 o can111dnto qué corri•dr ~ndor< 
~ erros inclul<lo~ no creche a que se 

6tÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seçie lfT 

refere a 14 pr:rte da proVa, obterá 60 fundatne11taào e indicar, com precisão, 
pontos. J;i'~ é!.ro nao corngido ou co- a;; questões e os pontos, objeto áe re­
metido, perdel'á ta.nros pontos quan.. vlsão. Se aceitaT o !'ecm·.so, o Diretor· 
tos resultarem da divisão de 60 "leio Geral poderá mandar Pl'oceder tam­
número cte erros lnciu1dos no texto, bém à. revisão de t.Oda a prova. 
LUUJttplicac:o o quociente dessa divisão A Banca, depots de conhecer da.s 
pelo núme_,."l de erros não col'rig1dos razões apresentadas pelo recorrente, 
ou cometJd,..:s; fArá. a revisão geral ou .parcial da 

Maio de '1963 \ 

impressos, salvo os expressamente-~ 
permitidos. A ata dOll trabalhos cieoo\ 
verá registrar qualquer ocorrência. 
de$8. natureza. 1 

31. Não haverá segunda c.hamada.r 
seja guaJ fôr o motlvo rtleg:udo pa.ra.· 
justificar a- ausência do candidato. ~-

32. O não comparecimento a. qual· 
quer prova, mesmo não eliminatória., 1 
importará em exclusão do c.oncursC>.\ 
11onsiderados sem efeitOs oo exames 
porventura já prestàc!os f! não lhes 
t-endo permitido prer.tar a.s prova.s í 
subseqüentes. · 

bJ do Valor 40 atl·ibuído à 2<\1- parte prova 1 em1tlr~ parecrr fundamenta­
da prova, na qual serão levados em do, mas só poderà pr:opor a alteração 
conta, sobretudo, ~)S errO;S de pontua- dn nota tttl'ibuida an~eriorrnente, se 
ção, scrH deduzidos Gc meio a dois ficar evidenciado êrro de rato na 
pontos por êrro cometido, sP:;unlH a aplicaç~o do critério do julgament.o./1 

gravidnde, a ju!zo da Banca Exami- ~!ão será apreciada a teclamac;ào, :,...• 
nadara. não redigida em térmo.. conveniente$ CAPITuLo VI 

14. O ju1gamento·da pro1-·a de Ft:m- ; ou não indicar, com absoluta c~reza, / DispOsições Gerais· 
c~- e Inglês obedeuerá o segumte "·n- I f:ttos e Circun~tândas que a juSÜfl-\ . . • 

·teno: . . quem e permitam pronta apm·::tção. 33. A mscnçao do cand1d.lto, com 
Na atnbmção de pont.Of; s•!:·a :evaac I Depois de apreCiados oS recursos a .ass~~1atura n~ livro compett>n~e, im~ 1 

em ~u_:H.a, prmcip~Jmente,.? ~rau d.e pela Banca, cabe a dec:isão final ao p_liCara, conhecimento destas lnstrl.:l•! 
e'l:ahdao com que o cand1dat{; verta 1'" secretário do Senado Federa! re- r;oes e comprmmssos ta•~lt<l o.e ur.cl•; · 
para o português. na ·orma e no s~n- ·presentando a comissão Diretord. ta.r as condjçáe.s do eon.curso nos. t.êr· .· 
ti~o, o text:_'l original. A l?rova de m- 21. Os limites mínimos estabeled- tn?s e~ QUe s~ acham e-s~abelecwas.l 
g!es valerá 50; a de frances. 50. Cada dos seri'w rígm'osamente obedPcido.s, . :H. E de d01s ano.<; o prazo de va- 1 

palavra não traduzida. traduzida er- "Apurar-se-ão- as fraçõ'e~ at.ê milési- lldade do presen~e concu~so, a con...-
rr.tJeâ ou maaequactamenre com ou mos. ta~· c!_a da~a da homoiogaça.o pela co .. ' 
sem alteração do.<;t:nndo: êrro de con- CA.?íTULO v m;ssao Diretora do. Senado ~FederaL ~ 
cordância, de regenci.a ou de outra . 35. Os casoc om1sws. ser ao resoi-
nature:m, acnrrer.ara peraa de mete Da rea11::açaõ das l1lPl'a'1 Vl?~s I!ela Banca Exammadora. 

t t · · t... t d · ~~ 
2 

. , . ~O- Serao pUbllcaaos ap~c~z.s os rt'-
~on _o a c .es pon cs. e a ~r..,.o c,om 2. Será :>orl~tltono, cr.~ tooas as I sultados que penmtam a habihtaçúo 
a .gt a•-léi..<clP e n JtU2-o ~a BC1,_1( a l!:xl"- p:·ov~1S, o t.so da ortografia oftc: do candidato. 
mmad_ora. _A nota sera a soma dos d--'equcno Vocabulário OrtogLafico da 1 :n. As nomeaçóes obede::-emo r.igo­
pontos obhtios. em nmbns as orava~. L.nqua Portug-uê::;a, da Academia Bra I rosàmente à ordem de .classificação.: 

1.5. O ju!gan~ent~ da provR de HiS- silt"ira de t__,etrns ...: edição da lm- 38. Nenhum candidato poderá ale-..' 
tór:~ Geral, Hl.o;tót"" :lo Hra!'ll, Geo· pn~nsn Nscional - 19-t3!, ~ar t!e.!'.'Conhecímcnto destas in..:;tru ... 

_grafJ_a e Cu!tt,tra Geral ·obedecera o 23. As provas técnicas se rcc.liza- ções. ~ 
3e;(!urnte_crJtérlo:_ rã<:> 'Dxclusjva' .nte pi:'!O processo ma- :m. Tõdas as instruçõt"s. chamada$ 

A prova ('IY""·oe-se de quatro par- nu,,J, a lâpis ou ·,~ta. E ltcl!O, en- e resultados serão plibhcauo.!' no Jno, ... 
t'.!S, va.11'1rto cada uma ·''l 0.:; t.e,te~- v:etanto, unftnt-'>e O ·~a,_l-<.iel'.tto ou r1o do Conmes.~o e 1otÔ no Diãrio 
merecerão de urn a trPs nuntos, a fUI.. :.istema f~quig!:atico ae'- ;,!la p:-elerên- O!iczaJ, A Banca Examinadora pode, 
7.? da ..Bancn .€~amJn~dot·a. A, ~o_!.a "if' c. inclllsive. de bloco de pa!Jcl seu. simllltâneamente c~municá.Jos a~ 
t.nal s:-n'l a medla apurada na dJVL~3t') A decifração de tais provas far-se-á c_andldatos -por telegrama mas nâQ 
por ~::~1s ~o totol de nonto~ obtidos. _n máqu!na. fórnecicta pela secretaria fica re;;pan.~ãvel por qua!quer ~runca~ 

16. O JUI•.Hl~ento d~ prov', d~ ti- do Sentido Ft>de,·:u ou trazida pelo mento ~u~ porvent-ura se. ~crifique na. 
tu/os obedecere o se~·mnte crnéno: _ ·:andidllt,:J. A.<;" fólhJJs do re~jst_.rv ta. Lran.s.lm&c;ao do texto ongmal. 
~s ponto~. conferidos. v1rinrüc de qtllgráfic:o deverao H~r enr.re~·,e.s à 40 .. No há justificativa oura o não 

9.Cordo com a h'~rnrqtria no :f'--3pecti· ··.anêa r..:xaminador·a. e'apensadas à~ aten<hment<l·dos prazos: o candidafG 
vo _campo de f;.ç3o. das ent.ídades re~ 1:cspcctivas pruvaS. deve estar sempre em c_onta;o ~om o 
fer1da.:; no rten 7, L cto Cnpitnto III: Senado F'Pcteral na1:a n~o- nerde-los. 
com 0 nllme1·o de seus membros, a di· 24. Sempre qu~ o n{unero de con- 41 .. Embora a.:. msct'lçoes po~am 
..-ersidnde e vulto das matêria.-, de que c-orrentes exçeaer a 20, será o dit-ado se~ felt?.s t.nmbém no ~~o ,de J!l~ 
trat~.'?· u frcquf>ncia e duração das LaouigrMlcr feito no mturotone:. 1 n

3
e1ro. todas a~ provas serno rcal>za-

reun:ces ou sessões que normalmente :!5. As provas de nao-:llt~çac (Po:- d, s em Brasflm. 
rriaJl~:::m e. ~o!110equentemente. com as tug:uê.s, .(<'t·atJce· .._ -.g•éf, História Ge- Tabela vara "/UlqaúzeH.to rta prora 
diflcnldades qu~ se l-lpresentem ao ta.. ral. História do Brasil. _Geogr .. f a e de Ditado Ta.quigráfk:o 
qlllgrafo na execução do seu traba.. cultura Geral1 serão mânuscritas a 
lho. tinta aZlll-pretr. deVendo o candida'o 1<? Di:.ado d~ prova) 

r:omparecer munido de caneta-tinteirc 
carregada. O emprê::ço d ... lápis-tinta 
ncarretará desclassificação do candi-

Ha\'endo Utulo.s simuJtâneo.o; :-eferen­
tes a cargo do qual o canc!idttt.o se 
tenha exonerad .. ~ e a cargo que ocupe 
atuslmente, só <;en't -considerad'1 o til· 
Um o para e!'eito cta - at.ribuição de 
pcnt~. · 

A c!assífícação em concmso públi· 
co. o professorado de t~quigrafia, os 
t.raDaJhos teóncos e O'lt.ros tlt.ulof: 
rmncionad.ys no., n~. II, !11, IV e V 
do :uesmo Capttulo, valerão pontos de 
c:..mt.-.·!·mviRr1~ com a imP ,rpnc~a a!u~ 

tenham para aterição da cap~.cidade 
técnica do candid"' to. 

17. Para o. julgamento finill obser~ 
var-se-á o <;eguint.e critéric: 

Obtidn n mMi!-. da prova de Ple .. 
nário, iobrar s·'-a êsse número e ao 
t·esulfado o:;e q_l~t·escpnrar:'l o totnl das 
notas das proras de dita'lo r-:Hiu· ~rá­
f!"O. J\-1Ultip!tcar-St'~a por do~~; essa 
soma e ao resultado se adieiOnará a 
media da~ prova.~ de hardlitação, A 
nota final ser.(. o quocien:e rla divisão 
dessa soma oor nove. acrrscido- da 
notn da m·ovn. •il' !ittJ!Os. 

18. A nota tma1 infenot a 60 fses 
sent:n Importara em nrsclassLtkB:cão 

19. Após o jU!:;";amen o pe1a Banc-u 
"Examinadt rg.. e ante::- da ldentiflcnçâo, 
as provas fícarflo à disposicfw das 
mmdirJ:>tof' nflra vista. OPliJ prazo rle 
~8 horns a rim de Q!H~ formulem re­
cll~~os, o:;e cabl~'eis. 

20. O rec:ut·so con.stará df petição 
'iir-ír.:ída no Dire'or-Gerul da Secr,;ta~ 
~ia, o:,cm ~~-;rn ~~e :;lc:ilo. ·O rf'.('urso 
lm"~"1111f<fn. Delo candldfl.fo deverá. s-nh 

l)ena de l':Jdi'frl·b-:mto '1l f5m ... c sc1 

Ualo. · 
26. Não se atimitíni a ent:.t..da Q( 

.:andidato qut nác p::;t,J·<er ruunido c!c 
l!ar!ão de identific!).ç-âo fornecido pela 
Secretaria do Senadc Ff'-ieraL As ou· 
tras provas dé idf'ntidade · n:1o terftc 
valor !lt>~sa rca::;i<>o. 

27. Acto•_ar-se-ã, ·para sigilo do .lul­
gnmento, processO qur> Impeça a iden~ 
t)ficação das p:·ovas as quaiL deverão 
para J&::o, oferecet o mesmo aspec­
to material. 

28. Atribuir-se-:) a nota zero à pro~ 
va que apr~"entar sina, ~xpresso ou 
cunvencão que pos,~ib:JHe a sua iden­
tHl('ação. 

29. Ot textos para :t,:: ot'0\'3S tPc­
nil:as e ns de oortwwés, frRnt:ê.3 e ín 
g:Jês serao sorteadO~ t~ cs J!nor..-.c:..'a•:­
respecttvos prepft:ado~ n<.L pr-e-:ença de 
r.:andidato. · · 

30. O candiàato que ~e relirar do. 
recinro dul'ante a realização da :Jl'O­
va e.:;tará automàttcHmente exclu~do 
do concurso. Será t-am'tH'm exciUJiic 
por ato da Banca. l:í:X<JOllllfHinra o 
cand!dato qtfe se torna1 c•lln~do de 
incorreção ou descorte.Si:l oara · :'•Jm 
02' exHminactores. <:;eu;.: auxiliare.~ (!U 
qtw!qtler aJJtOridaae o:-esen·e. ljf!n­
ticn nennlidade -será aolicad"n li C ~nn­
d!d~t.o que. dnrante a re!llizac;flo r.a 
m'OVa fór colhido L'm flugr::~nte co­
'Uun;cacão com o'Jtr:J;,· C"andlcta·os- nu 
pe.o;.soas rstran11as, \'f-!'O.JI:1lf'tlt'Oo \)~r 

rgcrito ou oor oun:o:Jct outnt forro.:~ 
ou de ut.ilí7nção dP notas. Evros m; 
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Número de enos 

120 " 
Grnu 

96 
72 
48 

........................... 
50 
60 
70 
80 
90 

100 
24 
o 

2'? Ditado 12:~. prova) 

:.J"úml'ro de erros Gruu 
8" ........................... 6G 
60 •••.••••••••.•••. -........ '70 
40 •• , , .••••. , •••• , •• , , • , ••• • KO 
:lO • , •••• , .• , • , • , •••. , ..••• , • 9{) 
O •••••..••.•••••.......... JOO 

Tabela pqra 1u'qum~ll/o dn Prora 
de T1tu10s 

rt.em 7. rap_ 
1 - letra a 

letra b 
1e.tra c 
Je rn d 

Jll 
• I, •' •'' '• 

letra e •••••.•••• 
letra 1 ......... . 
letra g • , ...... .. 

ll .................. .. 
111 ................... . 
IV e V .•.••••••••• , , , 

\'atetr 
5 P<HJto.e 
4 oontos 
3 o:-ntos 
3 oe>ntos 

' oontos 
2 poP.tOS 
1 pont-a 

~ pontos 
I 5 pontos 

ar cl'itfot·ic dfl B;1nc~> 17 '\'ll>-.':'1"-~'~'"1.' 
Srcret-arin do Senadc f'('clHal. rm 

21 de ·naio de 19S::L - F1' 10 1!dlo MerL­
de.~ iliannrt, o:relo1-ür~aJ. 

Dia ?2.-.J ~t )S-G·G:L 

AViEO 
A Primeira provn de ccmcurso dç 

ditad'l tnQ'.i!9;~·úfl('O 1 ~r,r~i .'eauz~oa na_ 
dlll ~ (~!"tel rlr i•1tho dO- c.·r:-en·e anr"' 
'1omtn-s;o, as no\'e 9t noru.~. no p1C· 
n.í.rio ctc St>1inac rrdf:'ra. -· EDundr 
il!C:Jdcs Vin11na. Diretor·f1Prul. 

IDe :H.5.ti3 :J.t.j 18.G.fi3} 


